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RESUMO 

Esta dissertaç~o apresenta o estudo da relaç~o 
entre fotojornalismo e modernidade no Brasil, 
privilegiando a análise da fotorreportagem na 
revista O Cruzeiro. Concentrando-se no período de 
1943-1954, verifica como a renovaç~o do 
fotojornalismo, a partir de meados da década de 
40, se deu via um diálogo com as artes plásticas. 
Essa abordagem estética identifica uma "proposta" 
de educaç~o visual do público leitor, incorporando 
características formais da estética moderna, sem 
abandonar o objetivo de documentaç~o do real. O 
trabalho, devido à multiplicidade do objeto, 
tomou, muitas vezes, uma forma que muito se 
aproxima do ensaio. 
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I N T R D D LI Ç ~ D 



A relaç~o entre fotografia e modernidade 

no Brasil configura o núcleo em torno do qual venho 

realizando pesquisas na área de fotografia, desde 1986. Essa 

dissertaç~o é, na verdade, a segunda parte de um extenso 

trabalho, que tinha como objetivo a investigaç~o do processo 

que levou a fotografia brasileira à conformaç~o de uma 

linguagem autônoma. A busca dessa autonomia se deu em dois 

universos antagônicos - no ambiente fotoclubista e no campo 

da fotografia de imprensa. O primeiro foi tema de uma 

pesquisa anterior, realizada com o apoio da extinta 

FUNARTE1 , o segundo é o objeto desta dissertaç~o. 

A intenç~o original deste trabalho era 

abranger n~o só as principais revistas ilustradas da época, 

como também alguns jornais. Logo no inicio evidenciou-se a 

impossibilidade de um estudo extensivo da imprensa ilustrada 

no Brasil de 1945/60, dada a escassez de estudos anteriores 

sobre este assunto, bem como a abrang~ncia do período em 

quest~o. 

Essa inviabilidade que, à primeira 

vista, 

abriu 

U
ma limitaç~o, revelou-se proveitosa, pois pareceu-me 

a possibilidade de realizaç~o de um estudo mais 

rigoroso. O desenrolar da pesquisa levou-me a optar pela 

revista O Cruzeiro como 
fonte privilegiada para a abordagem 

do tema proposto. Além de apresentar um processo de 

1-Pesquisa realizada em 
se encontra no prelo 
Brasil .. 

co-aLt tor ia 
da EDUSP: 

com Renato Rodrigues que 
A Fotografia Moderna no 
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renovaç~o do fotojornalismo muito bem delineado a partir de 

1943, ela é a única que permite a análise dos diferentes 

usos da fotografia na imprensa, desde a década de 20, 

através de uma mesma fonte. Nenhuma outra revista brasileira 

do mesmo g~nero teve 

transformaç~es pelas 

duraç~o t~o longa. As inúmeras 

quais ela passou correspondem a 

processos de atualizaç~o que permitem o acompanhamento das 

diferentes demandas de cada período. 

A utilizaç~o da imagem fotográfica e■ D 

Cruzeiro n~o obedecia a um padr~o único. Havia variaçOes de 

acordo com os assuntos abordados e seus objetivos, com o 

público alvo de cada matéria, 

publicaç~o, etc. Foi necessário, 

com o período de sua 

ent~o, realizar cortes que 

possibilitassem a determinaç~o de um objeto específico e o 

estabelecimento de parâmetros bem fundamentados de análise. 

Assim, restringi o estudo da fotografia ao âmbito das 

fotorreportagens. Do mesmo modo, fez-se necessário o 

redimensionamento do corte temporal para 1943/1954, período 

em que se verificou a consolidaç~o e o ápice da 

fotorreportagem no Brasil. 

Estas circunscriçeJes sucessivas do 

objeto de estudo, realizadas em funç~o do nível de 

aprofundamento que julgava necessário, levaram-me a um 

conjunto de reflexeses, baseadas em estudos de casos 

específicos, 

fundamentais 

abrangendo 

para o 

as questties 

entendimento da 

que considero 

renovaç~o do 

fotojornalismo, em detrimento de uma análise globalizante. 



Tais reflexfies, apesar de sua relativa 

autonomia_. est~o amarradas por pr ~ eocupaçues comuns que se 

aglutinam em torno de dois eixos básicos. De um lado a 

fotografia e de outro a sua apropriaç~o no contexto das 

fotorreportagens e a relaç~o com o suporte específico que 

eram as revistas ilustradas em seu sistema particular de 

produç~o. 

imagem 

A abordagem teórica e a análise da 

fotográfica obedeceram a diferentes metodologias, 

adequadas às quest~es levantadas. A prioridade foi trabalhar 

diretamente com as imagens. Partiu-se do pressuposto de que 

a fotografia de imprensa só adquire seu pleno significado no 

contexto de sua publicaç~o, inserida no espaço das páginas. 

Desse modo, n~o recorremos aos acervos particulares dos 

utilizando somente as revistas como fonte de fotógrafos, 

pesquisa. 

produzidas 

Alguns álbuns, contendo coletâneas de imagens 

por alguns repórteres de D Cruzeiro, foram 

consultados, mas somente como contraponto, para o 

entendimento das transformaç~es ocorridas por ocasi~o da 

inserç~o da fotografia no espaço da revista. 

serviu como 

A pesquisa realizada nas bibliotecas 

l O e paciente levantamento subsidio para um eng 

em sebos e feiras de antiquidades, no Rio de Janeiro e em 

S~o Paulo, realizado com 
a ajuda de amigos. A aquisiç~o das 

revistas possibilitou a manipulaç~o direta, constante e 

"dessacralizada" do material primário, que passou a fazer 

Gostaria de assinalar que quase todo 
parte do meu cotidiano. 
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o material da revista D Cruzeiro, bem como da Life, 

reproduzido nesta dissertaç~o pertencem à minha coleç~o 

particular de revistas2 • 

Esta dissertaç~o está dividida em duas 

partes. A primeira problematiza o tema, ou seja, identifica 

um descompasso entre o desenvolvimento técnico e a estética 

da fotografia na revista D Cruzeiro nas décadas de 20 e 30. 

A aus~ncia de uma express~o moderna na fotografia de 

imprensa brasileira da época, apesar da exist~ncia das 

condiç~es técnicas necessárias para o seu desenvolvimento, 

será discutida. A seguir apresenta-se a trajetória da 

fotografia de imprensa em direç~o à fotorreportagem que se 

apresenta como fenômeno historicamente determinado e modelo 

da renovaç~o do fotojornalimo brasileiro. 

A segunda parte estuda a adaptaç~o do 

modelo internacional da fotorreportagem no Brasil, tendo 

como fio condutor as ligaçeies da renovaç~o do fotojornalismo 

com a estética moderna. Analisaremos, mais especificamente, 

como o conceito de "nova vis~o", numa vers~o simplificada, 

foi incorporado pelas revistas ilustradas, levando para um 

público de massa várias descobertas formais dos artistas de 

vanguarda do início do século. 

Quanto à forma esta dissertaç~o demandou 

um grande espaço para que se pudesse apresentar as páginas 

2-As e>:ceçbes ficam por conta das reportagens dos fotógrafos 
pictorialistas~ das fotos do álbum de Jean Manzon~ 
Flagrantes do Braasil e de uma das fotorreportagens sobre os 
índias. 



da revista aberta. Era necessário analisá-las em conjunto 

dada a sua inter-relaç~o característica. A dissertaç:11:a 

apresenta um grande número de imagens dispostas próximas às 

partes do texto que as amarram. 

utilizaç~o de legendas óbvias, 

Sendo assim, evitei a 

limitando-me a fornecer 

apenas os créditos das imagens. Além disso, o trabalha com 

as imagens propiciou algumas articulaç~es lúdicas nas quais 

tentei manipular criticamente a narrativa imagética. 

O texto articulou análises e discuss~es 

que configuram, até certo ponto, blocos autônomos dada a 

dificuldade de se abranger toda a trajetória da express~o 

fotográfica em O Cruzeiro. Além disso, ao incluir a 

interpretaç~o e o julgamento pessoal, essa dissertaç~o 

apresenta características. Ciente da impossibilidade de 

esgotar a complexidade do objeto de estudo escolhido em suas 

t e Com a sociedade e ciente da 
múltiplas relaç~es com a ar e 

parcialidade do 
ponto de vista adotado, gostaria de citar 

Adorno nas consideraç~es que faz acerca do ensaio coma 

instrumento teórico. 
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"<o ensaio> n~o coaeça por Ad~o e Eva~ 
ne• por aquilo sobre o que deveria 
falar~ diz o que a propósito lhe ocorre 
e ter■ ina quando ele aesao sente ter 
chegado ao seu final". 

• -11ao--- -- --=--=---- - ·-- ·· ··~ -- -· -- - - - - -- - - ;;:g--





RECORTANDO O CRUZEIRO: 
TEMPOS E ENQUADRAMENTOS 



A trajetória da revista O Cruzeiro é 

particularmente rica para t d o es u o do uso da fotografia na 

imprensa brasileira. Lançada em 1928, estendeu-se por quatro 

décadas. Nenhuma outra revista brasileira do mesmo gªnero 

teve longa. As inúmeras transformaç~es 

quais passou correspondem a proc d t essas e a ualizaç~o 

pelas 

que 

permitem acompanhar as d;ferentes d d 4 emanas de cada período. 

Considerando o 

estabelecer quatro 

Cruzeiro. 

discurso visual da revista por.Jemos 

fases diferenciadas na trajetór~a de O 

. 1928-1932 

primeira fase corresponde ao curto 

perio~o de 1928 a 1932 e caracteriza-se sobretudo pela 

perman~ncia de padr~es visuais do século XIX 1
• A revista já 

apresentava um grande número de fotografias, provenientes de 

fontes variadas: enviadas pelos leitores, produzidas pelos 

fotógrafos pictorialistas, fotos de colaboradores diversos, 

como retratistas, excursionistas e caçadores, fotos de 

estrangeiras, além de uma incipiente produç~o 

própria. o seu 

justificava-se pela 

grande formato, desde o 

proposta de valorizac;~o das 

lançamento, 

imagens. É 

um período de grande experimentaç~o no que diz respeito aos 

!-Uma análise detalhada deste período pode ser encontrada no 
primeiro item da primeira parte desta dissertaç~o. 

_. .. J, . , ... ,1.J .J,· 1•,r, O (ru;r;eiro ., 

ul;.Fei•ran.Jo a. C~ IJ12 
J CASA MATRIZ - R. do Ouvidor, 88

1

=
Succursal • R. Gonçalves Dias, -10 

FILIAIS em Belo Horizonte, Porto Alegre e Bahia 
Os mais a.perlelçoados aparelhos 

fo1ogra.Ocos poriaaels 

?-1 ea1'1JlCll/~l L/eíca 
I '/(,,,,,, ,,,.,d,·/,, ,·,,,,, ,,/,f,,r,1,l,,r elt ,·,,r/1'11.t . . 1,·1·111it,·,,c1,, Jd:,·r ,,,,.,·e•,, ,. 
,,, . .-ta ,!t,~,,,. ,_, . .- ,/,•.,·,/,· I :!ti d~ .,·r .,11111tl,, 11/r: / ít1tJ ,.,,,,, :,hi'r1i,•r1 / .(if ~· 
1- . I : '·' '1 1 "' •·•· l',·n11ul,1,•,·I e·,,,,, ,li,,·1111.,·ilh•,1 c•,q1,•cic1/ 11,,n; ,l,•/c•r111i11c1r 
.l,,-,·J,,11,,·nl,· 1/ rr,,tj111cl1d,1clc• ,1;,c'"' ,/,, ,,l~irt,·~•cl l°<l/'f"r,tp,u1d(1lf(' ,i.,· d//,.. 
1 ,·11/e.• u li,•1 /11r11,1·. ~ ,,,11p~·l,1 ,.,,,,, t.·l,·11te/1·,1 l.o't: ,,,,ra ,leltn11111dl' ,.,;·a• 
l,,~llt't~I,· ,I ·''·"~1lllt'lcl , .. , . , ,·h,,,, .. _.,,,· Ctll"f't'_t/'1,lo. ,· c/ltt' ,,c-rn,ilt'nl tirdr / (},\' 
,,,,,,1, .... f,,,lt, ... J,,f,~1/l'c~/l,1.I' c,1111 ,,,,, .,·,í <'Jl'f"(,1,1111(,rf,, . 'Ji,do ,.,,,,, rl~f/cl1Jli., .ú-
,,,,, 111,1',1 .!.· ,.,,,,,.,, ,11,11-r,,,, , ·,,,,, lir,11·,,/,,. • 

(. ·,,111 oliic/11•,1 T1·,r.mr F I :~. j 

,· ol'.i<'!t",•a ,w.\·t!tar /1/11~1 <',.--

1,dho. r/11<" /l<'f"llltl<' _1;1,·a/1_-ar 

Oh/11mdor ( ~1mp11r para 110..-t'.,· 

111.rlanfanea.r até I / 5{}{) de J't'Qlfll

do. {) aparelho permite l,m;. 1;,_ 
lc~t/Hl__/i"n,,· li,\' li. ,, . .-,mdo ji"lmc . .- ·1·111 

mlo.r d,· li flO,rt•.,· .. ·lparellzo c'OIII· 

pldo com <'l<'_,1a11I,· mala d,· n,"_ ,· , ·,•11/n1r o ,1l1ido . 

'· .f· 
.: . ~ 

11: ~ ·e!-_ 
( ... -. . ( . 

ro amarelo <' 1,·,~1colo. 

Tamanho 8x 14 cms. com objetiva Kodak 

/-/,·.,· fltll"tl po.,·,•,r ,• 111.r/a11/a11,·"·.- ,1/é 1//0(1 d<' 

.r,:c11111do . n1111 dc'c'<'lllrt1111c•11lo da ./i-,·11/t• 110.,· 

dot,r .r,•11!1do.r la/,•n,I <' 1•t'rlict1I, !'Ili !'ll'f/tllll~ 

mala d1• ('(Jl/ro. 
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Anúncio das câmeras de pequeno formato, O CRUZEIRO, 
29 de agosto de 1931. 



recursos visuais. No entanto, embora o ano de seu surgimento 

coincida com o da revista Vu e alguns procedimentos tenham 

sido assumidamente influenciados por ela, n~o se adota nas 

matérias a narrativa visual 

européias. 

já vigente nas publicaç~es 

Este fato é bastante significativo e vem 

reforçar a nossa tese de que os avanços tecnológicos n~o se 

colocam como condiç~o suficiente para a determinaç~o de um 

novo padr~o de fotografia para a imprensa. Se assim fosse, a 

renovaç~o da fotografia de imprensa no Brasil teria se dado 

muito antes de meados da década de 40, pois, já em 1931 

eram comercializadas no Brasil as câmeras de pequeno formato 

alem~s e o Cruzeiro contava com uma prensa de rotogravura de 

última geraç~o importada da Alemanha2
• 

. 1933-1942 

A partir de 1933 O Cruzeiro entrou numa 

d da bolsa de Nova Iorque, a Revoluç~o segunda etapa. A que a 

de 30 e a Revoluç~o Constitucionalista de 1932 foram 

episódios sucessivos que abalaram 

situaç~o política e econômica do país. 

consideravelmente a 

A instabilidade daí 

decorrente afetou duramente os Diários Associados, 

conglomerado de empresas 
pertencente a Assis Chateaubriand, 

do qual fazia parte a 

Hons, Chateaubriand rompeu com 

revista. Segundo André Seguin 

Getúlio Vargas na época da 

des 

sa de rotooravura em O Cruzeiro, 
2 -Há refer~ncia a e:sa pren -
03 de janeiro de 19~1. 
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Revoluç~o Constitucionalista de 1932. Ameaçado de perder 

seus jornais fez um acordo de apoio à Vargas que se estendeu 

Ocorreu ent~o uma mudança radical. O 

Cruzeiro perdeu autonomia e passou a utilizar material 

gráfico, fotografias e colaboradores de O Jornal, outra 

publicaç~o de Chateaubriand 4 • Além disso, começou a contar 

com um grande número de matérias compradas do exterior e 

fotos de ag~ncias estrangeiras, especialmente dos Estados 

Unidos. A indústria cinematográfica americana estava sempre 

presente nas páginas da revista, através de matérias 

diversas sobre as filmes e a vida de suas estrelas. 

Também ganhavam grande espaço as colunas 

de assuntos especificamente femininos, como moda, culinária, 

ginástica e conselhos sentimentais. Na cobertura de aspectos 

locais aparecem inúmeras matérias sobre amenidades, 

apresentando senhoras da sociedade, filhos de políticos, 

artistas, misses e militares. filio publicadas fotos de 

casamentos, batizados, primeiras comunht)es, formaturas e 

festas diversas, os grandes rituais familiares burgueses. 

Registravam-se também reuni~es do Rotary, sess~es do Jóquei 

Clube e do Cassino da Urca. 

No final da década de 30, com a eclos~o 

da Segunda Guerra, começa a ser publicada grande quantidade 

de matérias sobre o conflito, tend~ncia que aumenta com o 

3-André Seguin des Hons, Le Brésil - Presse et Histoire, 
1930/1985, p.148. 
4 - Nadja Peregrino, A revoluç~o da fotorreportagem, p.17. 



desenrolar dos acontecimentos. Estas reportagens chegavam ao 

ponto de compor um suplemento, que entre fotos e mapas, 

traziam também muitos desenhos com a reconstituiç~o das 

estratégias militares ou o detalhamento dos armamentos 

bélicos. Todo este material era comprado diretamente do 

exterior e apresentava nítidos propósitos de propaganda 

política, de acordo com a posicionamento oficial do país em 

cada momento. 

As reportagens locais de O Cruzeiro do 

final dos anos 30 e início de 40 apresentavam um grande 

número de fotografias. No entanto, a organizaç~o das imagens 

criava hierarquias entre elas, nem estabelecia um 

princípio narrativo, limitando-se a colocar o maior número 

possível de imagens numa mesma página~. 

1942 como o final desta segunda etapa. 

Elegeremos o ano de 

pudesse ser 

detalhada. 

Esta segunda etapa de O Cruzeiro talvez 

subdividida a partir de uma análise mais 

Nos limitamos, porém, somente a apontar seus 

contornos gerais, já que a diversidade de proced@ncia das 

fotografia,a aus~ncia de uma produç~o própria significativa 

e o rígido 
controle da imprensa da época pelo DIP, n~o nos 

sucitaram questOes pertinentes ao estudo que pretendíamos 

realizar. 

5-Ver: Jean 
Funarte. 

Manzon 
p.2. Entrevista concedida à 
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. 1943-1954 

Em relaç~o ao período anterior de O 

Cruzeiro podemos assinalar algumas perman~ncias. A presença 

da indústria cinematográfica americana continua bastante 

forte, bem como s~o ainda numerosas as colunas dedicadas ao 

público feminino. A vertente literária, inaugurada em sua 

fase inicial, mantem-se através da publicaç~o de contos e 

romances. 

A partir de 1943 ocorre uma grande 

reformulaç~o editorial na revista O Cruzeiro, que se traduz 

principalmente pela instauraç~o da fotorreportagem. Trata-se 

de um processo de ruptura bem delineado, que acreditamos ser 

resultado da implantaç~o da fórmula desenvolvida pelas 

revistas européias e americanas, trazida para o Brasil por 

fotógrafos imigrantes no período da Segunda Guerra. 

Tentando abranger um público amplo O 

Cruzeiro cria novas seç~es, 

existentes e, principalmente, 

reformula algumas das já 

investe na fotografia, que 

ganha um espaço privilegiado. Ê importante assinalar que a 

diferença em relaç~o ao período anterior n~o diz respeito 

propriamente à quantidade de fotos publicadas, mas ao uso da 

imagem fotográfica, já que a revista era fartamente 

ilustrada, desde o seu lançamento. Essa valorizaç~o da 

imagem fotográfica insere-se dentro de uma proposta mais 



ampla de reformulaç~o dos padr~es visuais, que inclui também 

a valorizaç~o da caricatura6 • 

Gisêle Freund considera a 

fotorreportagem como produto de uma sociedade liberal7 • N~o 

podemos encarar como mera coincid~ncia que o período de 

maior express~o da fotorreportagem no Brasil se d~ num dos 

raros lapsos democráticos da história do país 1945/196<:)a 

Além disso, moldava-se um quadro propício para a conformaç~o 

de uma cultura de massa: urbanizaç~o acelerada, formaçao de 

públicos de massa e aumento das necessidades de lazer nos 

grandes centros•. A década de 40 aumentar 

consideravelmente o nível de alfabetizaç~o da populaçao 

urbana, bem como o seu poder aquisitivo, em funç~o da 

6-Nas fases anteriores da revista as poucas caricaturas 
publicadas eram compradas de autores estrangeiros. Nesse 
período há uma intensa participaç~o de autores nacionais 
como Nássara, Carlos Estev~o e "V~o Gago", codinome de 
MillSr Fernandes, entre outros. Merece ~estaque a 

t· · ~o de Péricles cujo personaaem. o Amigo da Onça, 
~ar 1.c~~=çextremamente ~opular. o conj~nt~ de suas charges 
ornou ·b·i · ta hoje uma rica leitura crítica da época.Este 

no~ possi 
1

d
1 

t 
I 

de Doutoramento de Marco Antonio Silva no 
foi o tema a ese t't 1 . 

d H . tóri- da USP. publicada sob o i u o. Departamento e is d • 

Prazer e poder do amigo da onça. 

F d L - fatoarafia como documento social. _ 
7-Giséle reLln • d - t d Brasil a 

da toiorrepartagem ter se ins a~r~ o no 
8-0 fatod 194~ n~o invalida nossa andli~e: _É preciso 
partir e - ' t. desta data inicia-se Ltma ue a oar ir . considerar q . • V devido a pressefes diversas, 
fle}~ibilizaç~o da regime arga~~as a um menor controle da 
o que leva entre outras co 

imprensa pelo DIP. ~ d grotesco introduç~o à 
9- Muniz Sodré. A c~mu~icaç o o -

b le ira p.13. cultura de massa rasi , 
H Le Brésil, Presse et 

d André de Seouin des ons, sé~1· e de 10-0 livro e - t em anexo uma • 
1930/1995, apresen a • 

histoire 
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A partir do início dos anos 40 

percebe-se também o aumento constante do número de anúncios 

publicados em O Cruzeiro. Além da quantidade, crescem em 

tamanho e qualidade, passando a ocupar maior espaço nas 

páginas e 

elaborada11 • 

a apresemtar uma programaç~o visual mais 

A industrializaç~o era a base de todo esse 

aparato publicitário, principal suporte do novo projeto 

editorial da revista. O Cruzeiro tinha um comprometimento 

claro com uma proposta de modernizaç~o do país. Publicava 

freqüentemente matérias sobre o funcionamento de indústrias, 

sobre os recursos naturais disponíveis e chegava mesmo a 

explicitar suas posiç~es. 

Para atrair investimentos ainda maiores 

O Cruzeiro irá montar uma rede de distribuiçao sem 

precedentes no país. Desde o seu lançamento O Cruzeiro 

pretendia ter uma circulaç~o nacional, o que somente se 

tabelas montadas a partir de dados estatisticos, que 
permitem a comprovaç~o destas afirmaçôes. 
11-Em sua maioria os anúncios trazem a marca das grandes 
multinacionais que começam a se instalar no pais: Max 
Factor, Loreal, Kolynos, Coca-Cola~ Nestlé, Parker~ Kodak, 
Goodyear 1 entre outras. Aparecem também algumas marcas da 
incipiente indústria nacional, Os produtos anunciados sào os 
mais diversos: material de limpeza, pastas de dente~ 
cosméticos, calçados e lingeries, ao lado de 
eletrodomésticos, móveis~ tratores, automóveis e caminhbes. 
O leitor adquire nitidamente o status de consumidor, sendo 
que grande parte dos anúncios dirige-se ao público feminino. 
Em 27 de fev. de 1943 encontramos uma matéria intitulada 
"Propaganda progride no Brasil", sobre a inauguraç·~o de uma 
agencia de propaganda chamada Tupan. Fica claro o 
investimento num mercado consumidor em formaç~o. Nesse mesmo 
ano, em 18 de dez., a revista publica uma matéria sobre as 
vantagens da utilizaç~o do sistema bancário pelas pessoas 
físicas. 



realizou, de fato, a partir do Pós-Guerra. O sistema de 

distribuiç~o viabilizava-se comercialmente pela utilizaç~o 

racional do transporte aéreo e terrestre. De avi~o 

chegava-se aos centros regionais. A partir daí, caminh~es 

levavam a revista para o interior e na volta traziam 

matérias-primas diversas ou produtos locais, de acordo com 

os interesses de empresas conveniadas, que muitas vezes eram 

os próprios anunciantes. Esse esquema se auto-financiava, 

garantindo uma grande rede de distribuiç~o de vulto 

realmente nacional12 

Ê importante destacar ainda o início de 

um processo de racionali:zaç~o da revista em diversos níveis 

a partir de meados dos anos 40. Isso se traduziu na 

infra-estrutura da empresa pela criaç~o de departamentos, 

pela especializaç~o de func;eses, pela maximizaç~o do 

equipamento gráfico e, como já foi assinalado, pela montagem 

de um novo sistema de distribuiç~o. 

No que diz respeito à estrutura interna 

Ó 
• pub11.·caç~o, nota-se uma especificac;~o mais rígida da pr pr.1.a 

das seç:bes, que passam a ter uma localizaç~o fixa no corpo 

da revista 

reformulaç1lo 

e a constar num índice. Poucos anos após a sua 

editorial, o Cruzeiro tornou-se um 

al tamente lucrativo. As condiç~es de trabalho 
empreendimento 

d Partir de uma conversa 
d d foram levanta os a . d ' 

12-Estes a as . 1 . ta Ruy Castro que realizou iversas 
1 0 Jarna is · f . informa com t de O Cruzeiro para a biogra ia 

entrevistas com remanescen es . 
que escreveu sabre Nélson Rodrigues. 
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oferecidas à sua equipe eram as melhores possíveis, 

assemelhando-se ao padr~o da revista LiTe. 

nPara o fot6grafo naquela época, tanto razia alugar ua avi~o 
ou ua t~xi aéreo. Eu aesao fiquei coa ua avi~o tr~s ou 
quatro dias a •inha disposiç~o no rio S~o Francisco para 
fazer uaa reportagea. Isto para O Cruzeiro n~o tinha a •enor 
iaport~ncian.z..:s. 

A crescente importância da 

fotorreportagem pode ser atestada, no contexto da revista, 

pelo aumento do número de fotógrafos de sua equipe. Tendo 

começada em 1943 apenas com Edgar Medina e Jean Manzon, O 

Cruzeiro chegou em 1952 com um quadro de vinte profissionais 

em seu departamento fotográfico14 • 

A implantaç~o da fotorreportagem 

provocou imediatamente um grande aumento na tiragem de O 

Cruzeiro. Ela chegou ao auge por ocasi~o do suicídio de 

Getúlio Vargas, em 1954, com a cifra de 720.000 exemplares, 

até hoje n~o superada em termos relativos1 D. 

Consideraremos o ano de 1954 como o 

final de uma segunda etapa na trajetória de O Cruzeiro e 

13-Apud Nadja Peregrino~ A revoluç~o da fotorreportagem, 
p . 69. Entrevista Flávio Damm (1984). 
14-Citaremos como subsidio para pesquisa os nomes dos 
fotógrafos de O Cruzeiro levantados ao longo deste trabalho, 
abrangendo apenas o período de 1943 a 1954: Edgar Medina, 
Jean Manzon, Salom~o Scliar, Carlos Lutero Avila, Peter 
Sheier, José Medeiros, Marcel Goutherot, Eug~nio Silva, 
Pierre Verger, Ed Keffel, Luciano Carneiro, Flávio Damm, 
Douglas Alexandre, Joào Martins, Indalécio Wanderley, Henry 
Ballet, Badaró Braga, Ant6nio Ronek, José Pinto, AntSnio 
Rudge, Jorge Audi, Rubens Américo, Nello Berto e Ed keffel. 
15-Ver Nadja Peregrino, A revoluç~o da fotorreportagem, 
p.24. 

________ .__ ..., 

"t4 • 

. .. . , 1 

--' 



também o fechamento do período enfocado nesta dissertaç~o. O 

momento máxima da circulaç~o da revista pressup~e o pleno 

desenvolvimento de seu projeto editorial e, além disso, o 

ano de 1955 marca o início de uma nova fase política, com o 

governa de Juscelina Kubitschek. Identificamos entre 1955 e 

1960 a perman~ncia da 

em alguns aspectos 

modelo da fotorreportagem, atualizado 

gráficos. Dentro desta perspectiva 

recorremos, em nossa análise, a exemplos de fotorreportagens 

desta época, quando necessário para uma melhor explicitaç~o 

de algumas questtles. 
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1) O CRUZEIRO (1928-1932): PRIMEIROS PASSOS EM BUSCA DE UMA 
ESPECIFICIDADE PARA A FOTOGRAFIA DE IMPRENSA 

nA invenç~o do quadro de cavalete 
produziu grandes obras de arte~ »as a 
sua eficácia foi perdida. O cineaa e as 
revistas se■anais ilustradas saira■ 
vitoriosos" (El Lissitzky) 



Um estudo realizado anteriormente sobre 

os primeiros anos de exist~ncia da revista O Cruzeiro 

apontou a perman~ncia do modelo pictorialista na imprensa 

ilustrada brasileira do início deste século1 • Embora a 

participaç~o dos pictorialistas na imprensa tenha sido 

pontual e os resultados a que chegaram também tenham sido 

alcançados por outros agentes através de outras vias, a 

análise de sua atuaç~o permitiu a reconstruç~o sistemática 

do percurso de adaptaç~o da fotografia artística do século 

XIX às necessidades do novo veiculo que era a revista 

ilustrada. 

Este percurso será aqui retomado, porém, 

dentro de uma perspectiva mais ampla. Pesquisas posteriores 

vieram demonstrar que as ligaç~es entre a imprensa ilustrada 

a fotog rafia do século XIX eram muito mais nesse período e 

estreitas 
• m inicialmente, estendendo-se do que nos parecia 

para além da estética pictorialista. N':lo só diversos usos da 

imagem fotográfica, como também parte dos recursos visuais 

o Cruzeiro nas décadas de 20 e 30, 
utilizados pela revista 

t~m precedentes 

passado. 

claros no repertório fotográfico do século 

Curioso é perceber que a base das 

t entativas de afirmaç~o primeiras 
da fotografia de imprensa 

atividade especializada encontra-se na retomada de 
como 

C t- "Pictor-ialismo e Imprensa: o . caso da 
1-Ver: Helouise os i~: Annateresa Fabris, Fotografia: usos 
revista O Cruzeiro"' 
e funç~es no século XIX. 
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padr~es visuais do século passado. Do confronto destes dois 

universos, aparentemente antagônicos, - a fotografia do 

século XIX e a imprensa ilustrada em seus primórdios 

resultaram novas soluç~es formais. A investigaç~o destas 

experiências contribui para o entendimento do processo mais 

amplo de afirmaç~o da fotografia como linguagem autônoma no 

panorama cultural brasileiro. 

1.1) A FOTOGRAFIA DO 
POTENCIALIDADES 

SitCULO XIX: UM INVENTARIO DE 

A invenç~o da fotografia causou um 

grande impacto na sociedade oi t _ocentista. As suas 

características vieram responder à crescente demanda por 

imagens que oferecessem: "exatid~o, rapidez de execuç~o, 

baixo custo e reprodutibilidade"2 • Esta perfeita adequaç~o 

às necessidades da época talvez nos ajude a entender a 

rapidez com que foram percebidas as inúmeras possibilidades 

de uso do novo meio. 

Henry Fox Talbot, inventor do processo 

negativo-positivo conseguiu vislumbrar, logo de início, o 

vasto potencial da técnica que tinha em m~os, muito embora 

ela n~o tivesse sido aceita imediatamente, preterida em 

funç~o do daguerreótipo. O seu livro The Pencil or Hature, 

publicado em capítulos entre 1844 e 1846, apresenta diversos 

usos práticos e científicos da fotografia, sem deixar de 

2-Annater-esa Fabr i s ,"A invenç~o d a f o tograf ia.: repe r cu ssefes 
sociais". IN: idem, p.12 . 



sugerir a possibilidade de sua utilizaç~o como forma de 

express~o artística. Além disso, foi o primeiro a publicar 

reproduçt>es fotográficas de obras de arte3 • 

forma sistemática, 

Se Talbot efetivou este trabalho de 

inúmeros outros fotógrafos realizaram 

experiências esparsas, mas que indicam igualmente inusitadas 

utilizaç~es do novo meio. 

O fascínio pela imagem fotográfica era 

imenso e o homem do século XIX apontou sua câmera com a 

mesma curiosidade para a imensid~o do universo e para as 

estruturas microscópicas, elevou-se às alturas para obter 

vistas aéreas, recorreu à intermediaç~o de artefatos óticos 

inusitadas, realizou a decomposiç~o em busca de deformaç~es 

analítica 

físicas 

política 

do movimento, intentou registrar patologias 

e psicológicas, 

e comercial, 

utilizou a foto para propaganda 

fez uso militar e judiciário da 

imagem, realizou lúdicas montagens fotográficas, investiu na 

4• d tro de uma proposta documental, pornogra,ia e, en 
partiu 

para o inventariamento do mundo. 

formam um 

Em seu conjunto estas experi~ncias 

1 b t t Comp leto das potencialidades da paine as an e 

d s afirmar que os seus diversos 
fotografia, a ponto de po ermo 

usos durante a d d é lo XX J.á haviam sido primeira meta e os cu 

antecipados no século passado. 

3 -Sobre Talbot, além do livro citado ver também: "William 
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1.2) O FENôMENO DAS REVISTAS ILUSTRADAS 

O processo de massificaç~o da fotografia 

intensificou-se partir de 1880 com a invenç~o do processo de 

meio-tom4
• A dimens~o industrial, já alcançada em meados do 

século!' ganhou novas proporçtM!s com a possibilidade de 

utilizaç~o da imagem fotográfica na imprensa. 

Estabeleceram-se as bases para a sua difus~o capilar na 

sociedade moderna, o que iria concretizar-se de fato somente 

após a Primeira Grande Guerra. 

Devemos considerar que a amplitude de 

circulaç~o da imagem fotográfica até o advento da imprensa 

ilustrada era relativa. Muito embora o operariado urbano já 

tivesse acesso ao ato fotográfico e a uma iconografia 

variada através dos cart~es postais, nada pode ser comparado 

ao caleidoscópio de imagens que passou a ser oferecido pela 

imprensa a partir de ent~o. 

No que diz respeito à fotografia, a 

imprensa ilustrada no começo do século restringia-se às 

revistas semanais. As publicaç~es diárias usavam a imagem 

fotográfica de modo esporádico devido à sua diagramaç~o 

pouco flexível, à rigidez do horário de fechamento das 

devido a todas as limitaç~es técnicas matérias, enfim, 

decorrentes da exigüidade de tempo para a sua preparaç~o. 

Henry Fax Talbot 
4- Uma abordagem 
encontrada no 
disser-taç~o. 

e seu cír-culo familiar " . 
mais detalhada deste processo pode ser 

segundo item da primeira parte desta 



Esta situaç~o iria estender-se ainda por várias décadas, 

colocando a revista ilustrada como principal vetor de 

massificaç~o da fotografia até o inicio dos anos 50. 

A revista ilustrada era um novo suporte 

de comunicaç~o, cujas peculiaridades n~o tinham precedentes. 

Sobretudo, caracterizava-se pela inédita reuni~o de texto 

escrito e imagem fotográfica num só veículo. Devido à 

inexist~ncia de modelos anteriores, ela partiu para o 

aproveitamento de padr~es de textos e imagens desenvolvidos 

ao longo do século XIX, tentando encontrar uma forma que se 

adequasse às suas necessidades e às demandas do periodo. 

1.3) OS PRIMóRDIOS DA REVISTA O CRUZEIRO: REVISITANDO 
O SÉCULO XIX 

1.3.1) Textos e i•agens •arcados pela acadeaia 

A revista O Cruzeiro, lançada em 

novembro de 1928, era uma publicaç~o semanal ilustrada. 

Desde O começo tentou se colocar como um periódico moderno, 

"a revista dos arranha-céos". Anunciava ter um suplemento 

divulgava orgulhosamente o número impresso em rotogravura e 

de exemplares de cada Contava com muitos 

anunciantes, 
tendo sido a primeira revista brasileira de com 

• realmente nacional. abrang~ncia 

A data do seu 

inseri-la no contexto da primeira 

surgimento nos permite 

geraç~o de revistas 
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ilustradas brasileiras~. Nelas podemos facilmente 

identificar a perman~ncia de muitas características da 

imprensa do século passado. Nélson Werneck Sodré nos mostra 

que até o final do século XIX no Brasil imprensa e 

literatura se confundiam completamente. Segundo o autor, foi 

somente a divis~o do trabalho, decorrente da tardia 

generalizaç~o das relaç~es capitalistas entre nós na virada 

do século, que começou a exigir alteraçties na imprensa. 

"Tais alteraç~es ser~o introduzidas lentaaente, ■as 

acentua■-se seapre ( ••. ) Aos hoaens de letras a iaprensa 
i•p~e agora que escreva• •enos colaboraç~es assinadas sobre 
assuntos de interesse restrito do que o esforço para se 
colocare• e• condiç~es de ,·edigir obJetivaaente reportagens, 
entrevistas, notícias. ( ... ) É u• pouco dessa transfor■aç~o 
que decorre a prolireraç~o das revistas ilustradas que 
ocorre a partir daí. Helas é que ir~o se refugiar os hoaens 
de letras. acentuando a tend~ncia do jornal para 
caracteriza~-se definitivaaente co■o i ■ prensa; as revistas 
passar~o, pelo ■enos nessa rase, por ua período e• que s~o 
principalmente literárias, e■ bora taabé• u■ pouco aundanas 
e, alguaas criticas-6 • 

Sem dúvida, O Cruzeiro em sua primeira 

fase respondia a essa caracterizaç~o. A revista abria um 

grande espaço à literatura, publicando seç~es de contos, 

poesias e novelas que traziam trabalhos de escritores como 

5-Essa periodizaç~o foi adotada do livro de André de Seguin 
des Hons~ Le Brésil: Presse et histoire ~ 1930-1985, pp.26-
42. O autor identifica tr~s geraç~es de revistas ilustradas 
no Brasil e considera que essa classificaçào ultrapassa a 
simples cronologia~ determinando n~o apenas tr?s sistemas de 
produçào distintos~ mas tr~s estruturas de imprensa 
periodística totalmente diferentes. 
6-Nélson Werneck Sodré. História da imprensa no Brasil~ 
pp. 248 e 2 96. 



Machado de Eça de Queirós ou de autores 

contemporâneos, em sua maioria membros da Academia 

Brasileira de Letras. Além disso é importante destacar que, 

independentemente do assunto tratado, o modelo adotado para 

os textos era sempre a literatura. Nesse período ainda n~o 

havia reportagens tal como as entendemos hoje. Tratava-se, 

na verdade, de textos com fotos ilustrativas. Eram quase 

sempre assinados e versavam sobre os mais variados temas 

como: forças hidráulicas, monumentos arquitetônicos, atos 

heróicos, feitos 

locais pitorescos, 

históricos, atrizes de cinema, visitas a 

etc. Os autores eram nomes consagrados 

em diversos campos do conhecimento: diretores de museus ou 

escolas, docentes, juristas, políticos, médicos e 

arquitetos, entre outros. Os seus títulos profissionais e 

acad~micos eram usados pela revista para conferir 

respeitabilidade aos artigos publicados7
• 

No que diz respeito à iconografia o 

apresentava desde o inicio um grande número de 
Cruzeiro 

fotografias. Os desenhos eram maioria e 
desenhos e 

acompanhavam os artigos assinados, as seçaes de moda e 

beleza, bem 
' ·os comerciais. como os anunci Os contos, as 

"A era das forças hydraLllicas -
:-~~O" O Cruzeiro n~ 1~ 10 nov. ~928~ 

uma vis~o do ano 
pp.25-7. o autor é 

"· • • . ' . 0 "Prof. LaboL1r1.aL1 
ident1f1c~do c~m cola Polytechnica". Nesse 
Mettalurgia da s sia está assim 
P . 29 o autor de uma poe é · t das 

·d - cultor em ri 0 

Cathedratico de 
mesmo exemplar na 
apresentado: 11 Dr• 
Letras Juridicas, 

Pontes de Almei ª • 11 

. 1 Philosopho e ensaista. SocJ..o ogo, 
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poesias e novelas eram ilustrados por pintores ligados à 

tradiç~o acad~mica. 

n( ••• ) O Cruzeiro, pri•eira revista que introduziu na 
i ■ prensa illustrada do Brasil a cooperaç~o •• caráter 
per•anente~ de noaes ~estejados da geraç~o actual de 
pintores brasileiros. ~o elles os Snrs. Harques Jr. e 
Henrique Cavalleiro, docentes e antigos pensionistas da 
Escola Nacional de Bellas Artes, Oswaldo Teixeira e Carlos 
Chaabelland, pensionistas das Exposiç~es Geraes~ todos j4 
possuidores de aedalha de ouro, e Ozorio Belea, detentor da 
grande Medalha de prata e concurrente este anno ao pre•io da 
viage• á Europa•e. 

A herança acad~mica, no entanto, n~o se 

restringia às ilustraçees. Parte das fotografias mantinham 

uma subordinaç~o explícita aos modelos pictóricos. De um 

modo geral~ as fotos registravam Jogos de futebol~ vistas de 

cidades, recantos desconhecidos do pais, atrizes de cinema e 

misses. A maioria, apresentava uma péssima qualidade 

técnica: pouco nítidas, eram registros inexpressivos qu• 

funcionavam como ilustraç~o dos textos ou como testemunho de 

eventos sociais diversos . . 

Dentro desse contexto destacavam-se as 

imagens dos fotógrafos pictorialistas•. A excepcional 

qualidade técnica e o esmero na composiç~o demarcavam uma 

8-"0s !Ilustradores de O Cruzeiro no Salon de 1929 na Escola 
Nacional de Bel las Artes", O Cruzeiro, n':'._ 41, 17 ago. 1929, 
pp. 21-3. 
9-0 Pictorialismo foi um movimento estético que visoLl dar à 
fotografia o estatLlto de obra de arte, através da sua 
subordinaç~o aos padrbes tradicionais da pintLlra acad~mica. 
O auge do Pictorialismo na Europa foi de 1890 a 1914. No 
Brasil ele se desenvolveu nas décadas de 20 e 30 deste 
sécL1lo. 



fronteira precisa entre o simples registro e a "fotografia 

artistica"1 º. Essa diferenciaç~o era acentuada pela própria 

revista!' pois as fotos dos pictorialistas eram impressas 

sempre em rotogravura em tons de verde, ocre ou azul!I o que 

contribuía para realçá-las do conjunto. Além disso!' eram as 

únicas que traziam os créditos do autor11 e!I muitas vezes!' o 

nome assinado no canto inferior direito da imagem!' como 

mandava a tradiç~o pictórica. A citaç~o dos créditos remetia 

à especificidade do trabalho do fotógrafo e atribuía o valor 

das fotos à contribuiç~o pessoal do "artista fotógrafo" 12
• 

Através dessa primeira análise podemos 

assinalar um dado característico dessa fase inicial da 

revista. Ela n~o tinha quadros próprios!' nem profissionais 

especializados que dessem conta da demanda de textos e 

imagens e por isso recorria freqüentemente aos membros das 

academias como colaboradores. Academia Brasileira de Letras, 

Escola Nacional de Bellas Artes e Photo Club Brasileiro. 

lé d fornecerem m~o-de-obra à imprensa!' 
Instituiçbes que a m e 

lh C redibilidade de seus nomes. emprestavam- e a 

é a presença de 

A principal característica deste período 

textos e imagens marcados pelo idealismo da 

dos pictorialistas só e~am comparáveis em 
10-As fotos fotos de agincias estrangeiras publicadas em O 
qual idade B.s 
Cruzeiro. i · t ~o do nome do autor. As 
11-□s créditos corresoondem ~ ci aç ~ · créditos das 

~ . estranaeiras tra~iam os 
fotos de ag~ncias - · -· 

- · - d · do a quest~es comercic:11s. 
ag~ncic:1s evi + que após a participaç~o dos 
1 ,... É d1· ano de no-a ~ • f t r""f1·as de O 

..:..- 7 te na década de 4CJ as o og = 
Pictorial1stas. somen autoria citada~ com a 

. 1 t- · _ m a ter sL1a .. t 
Cruzeiro vo c:1r-1c:1 . 1· moder-no e a consequene 

~ do fotoJorna ismo 
instauraç_o . f tóarafo da impr-ensa. 
profissionalizaç~a do O -
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arte acad~mica nas páginas de uma imprensa que ainda n~o 

havia encontrado meios próprios de express~o. Esse mesmo 

tipo de descompasso pode ser identificado em vários 

exemplos. Roman Gubern nos lembra que esse fenômeno ocorreu, 

entre outros casos!' com o cinema, que em seus primeiros anos 

adotou a tradiç~o estética do teatro1 ~. No caso das revistas 

ilustradas!' o texto de origem literária e as imagens de 

caráter acad~mico precisariam encontrar n~o só uma linguagem 

individual adequada ao veiculo, como uma nova forma de 

relacionamento entre si, para que esse g~nero de publicaç~o 

alcançasse uma identidade própria. 

1.3.2} Passateapos fotográficos e o inventariaaento do aundo 

Pode-se considerar o surgimento das 

revistas ilustradas no Brasil como um marco na busca de uma 

forma de express~o própria pela imprensa. Se num primeiro 

momento elas assumem uma herança literária!' funç~o que 

começa gradualmente a ser abandonada pelos jornais!' 

colocam-se ao mesmo tempo como um campo privilegiado para as 

mais diversas experi~ncias!I especialmente no que diz 

respeito aos recursos visuais. Aos poucos, texto e image• 

ir~o adquirir características especificas, compatíveis com o 

novo veículo. Em relaç~o à fotografia, isso corresponde a um 

primeiro passo rumo à especializaç~o da fotografia de 

imprensa. 

13- Roman Gubern. Mensajes icónicas en 1a cultura de masas. 



Apesar de sua diversidade, essas 

experi~ncias apresentam uma origem comum. Se por um lado a 

erudiç~o acad~mica fornecia parâmetros para as revistas 

ilustradas, todo um repertório de gosto popular do século 

XIX era paralelamente reeditado, seja através do ludismo na 

apropriaç~o das imagens, 

inventariamento do mundo. 

seja através de uma proposta de 

Aaron Sharf menciona a existªncia de um 

grande número de publicaçbes ao longo do século XIX 

dedicadas a "passatempos fotográficos" 14 • Estas publicaçôes 

realizavam brincadeiras diversas com a imagem: recortes, 

montagens, distorç~es, enfim, recorriam a inúmeros truques 

fotográficos com finalidade lúdica. 

Essa mesma proposta pode ser 

identificada em algumas experiªncias curiosas que apareciam 

em O Cruzeiro. É o caso das chamadas "Caricaturas 

Photographicas". Tratava-se da distorç~o de fotos com fins 

humorísticos. Em "Caricaturas Photographicas na Praia" há 

duas fotografias de duas jovens caminhando na areia. Ao lado 

reproduzidas as mesmas imagens, alongadas no sentido 

vertical,. criando uma .distorç~o cômica na figura das 

moças~D. Nesse mesmo sentido foi manipulada a foto do rosto 

de um jogador de futebol. ~o apresentadas tr~s imagens, uma 

normal e duas deformadas. Na legenda revela-se o tom da 

14-Aaron Scharf, Art and photograph, p.363. 
15-0 Cruzeiro nQ 57, 7 dez. 1929, p. 17. 
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"Transformism in photography", Ou Hauron, cerca de 1889. 



brincadeira: nTr~s pessoas distinctas e uaa só verdadeira: 

Russinho"1 •. 

Encontramos um precedente a estas 

distorçtk!s nos "transformismos fotográficos" de Louis Ducos 

du Hauron e seus colaboradores, produzidos por volta de 

1888. Um dos recursos empregados para a realizaç~o de suas 

imagens era a mediaç~o de espelhos concavos, convexos e 

cilíndricos que possibilitavam a obtenç~o de efeitos 

inusitados. Segundo Aaron Scharf17 , até mesmo as fotos de 

Hauron t~m um antecedente, nas "caricaturas fotográficas" 

produzidas por um fotógrafo italiano desconhecido, já em 

1875, o que demonstra um interesse mais geral pelas 

deformaç~es óticas da imagem no final do século passado. 

Trata-se do mesmo artifício reeditado pela revista O 

Cruzeiro, inclusive com o mesmo nome. 

Outro truque fotográfico utilizado era a 

montagem. um bom exemplo é uma fotografia do Zeppelin
1 ª, 

visto de cima, a d altura' S obrevoando o centro da uma grane 

· Esta imagem foi produzida com a 
cidade do Rio de Janeiro. 

fotomontagem a partir de fotografias aéreas, tipo 
técnica de 

de registro publicado freqüentemente na revista e do qual 

trataremos adiante. 

t bé O Cruzeiro, 30 . . 21 ov. 1929 • p. 29. Ver am m 
16-0 Cruze1rv~ n ssa . mesma brincadeira é feita com as 

1929 p.27 em qLte e . d se lli : "Com os nov. ~- ·1 eda MissBahia, one 
fotos da Miss Bra~i t e as desculpas de O Cruzeiro". 

l.·tosos cumpr1men os "-" 7 e ~-~63. respe _ d Photograph. p.L~L-~ 
17-Aaron Scharf~ Art an ~4 i· 19iO, PP• 34-5. llo Graff 

• 0 81 k ma • • R • d 18-0 Cruze1 ro n_ ~ b . .,.ro do-- arranha-c~os no ,10 e 
·, -obre o ª 1 ' • - ~ • Zeppelin passan•J<._ :.:- . e Arnaldo Rosenmaver para O Cl"uze1l"o -

7ane1· ro - composlç~o d 
... .. • /✓ 

montagem photograr1ca • 
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Para além dos truques fotográficos é 

possível estabelecermos uma relaç~o ainda mais direta das 

revistas ilustradas com o repertório fotográfico do século 

XIX, através de uma análise da temática do conjunto das 

fotografias publicadas. 

Já em 1841, dois anos após o comunicado 

público da invenç~o do daguerreótipo, era publicado em Paris 

o primeiro volume de Excursions daguerriennes: Vues et 

aonuaents les plus reaarquables du globe 1
•. O mesmo espírito 

que norteou a realizaç~o desta obra foi a tônica de gr~nde 

parte da documentaç~o 1otográfica do século XIX: o 

inventariamento do mundo através da fotografia. Inúmeras 

foram as expediçôes empreendidas na busca de imagens 

reveladoras de realidades longínquas e inimagináveis para a 

sociedade burguesa da época, ao mesmo tempo que se 

registrava a diversidade cultural dos próprios países 

europeus. Investia-se também na produç~o de retratos de 

celebridades e na reproduç~o de obras de arte. A amplitude 

deste interesse pode ser avaliada, por exemplo, através da 

variedade temática oferecida pelas vistas estereoscópicas. 

"Teaos as seguintes colleç~es de figuras proprias para o 
stereographo: Italia/a Suissa Saxonica/ viage• aos países do 
Horte/ A volta ao Hundo/ Hysterios do Hare•J Egypto e 
Palestina/ Inglaterra/ Hysterios da alcova/ cousas picantes/ 
Hespanha, paiz das aaravilhasnzo 

19-Susan Sontag~ Ensaios sobre a fotografia~ p.87. 
20-Rio de Janeiro/S~o Paulo, Laemmert e Cia., 1903. Apud 
Solange Ferraz de Lima~ "O circuito social da fotografia: 
estudo de caso - II''~ IN: Annateresa Fabis~ op cit. 
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nPelas cinco partes do •undoll~ O CRUZEIRO, 03 de janeiro 
de 1951. 



Datado de 1903, este anúncio demonstra o 

potencial interesse que ainda existia por este tipo de 

registro e que seria explorado pelas revistas ilustradas. Em 

O Cruzeiro podemos identificar este fil~o na coluna semanal 

11 Pelas cinco partes do mundo 11
, na qual aparecem fotos de 

ag~ncias estrangeiras21 , bem como nos registros feitos por 

antropólogos, caçadores, excursionistas e outros viajantes. 

Em 10 de janeiro de 1931 O Cruzeiro publicou uma matéria 

intitulada "Uma viagem á volta do mundo através das 

photographias do Sr. 

fotos da Holanda, 

Completando o leque 

Aníbal Frigerio", na qual apareciam 

ilha de Bali, Sumatra, Java, etc. 

temático característico do século 

passado, O Cruzeiro sempre trazia retratos de misses e 

atrizes, bem como de senhoras da sociedade, fotografadas por 

retratistas de renome no Rio de Janeiro, como Nicolas e os 

irm~os De Los Rios. 

Além da publicação de colaboraçOes 

diversas por parte dos leitores sobre assuntos de cunho 

regional, havia ainda uma coluna fixa semanal, 

"Photographias de Nossos Leitores", na qual apareciam, na 

maioria das vezes, fotos de paisagens. Para garantir a 

continuidade e a diversidade destas colaboraç~es O Cruzeiro 

lançava constantes apelos, respaldada no exemplo das 

publicaçOes estrangeiras. 

21-Atlantic Phota e Phato Scher 1 ~ ambas de Berlim; Photo 
s~o algumas das 

Consartium~ Paris e 
ag~ncias estrangeiras 

Photo ABC~ Lisboa, 
mencionadas. 
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"Do nosso leitor Sr. Hanoel Pereira recebeaos as 
photographias que reproduziaos nessas paginas ( ... ) O 
Cruzeiro agradecendo a offerta destes interessantes 
docu•entos aproveita o ensejo para solicitar de seus 
leitores dos Estados que a exeaplo deste aaigo de O Cruzeiro 
concorra• para que archiveaos e• nossas páginas os aais 
variados aspectos da natureza, dos costuaes e da vida 
brasileira .. 22 

"~ sabido que a variedade e o brilho das revistas 
estrangeiras s~o e• grandissiaa parte devidos á collaboraç~o 
espontanea dos photografos aaadores. ~ co• essas 
contribuiç~es voluntárias que se consegue reunir nas 
revistas e aagazines da Alleaanha e da Inglaterra páginas do 
aais alto e in~dito interesse docuaental. Privada dessa 
colaboraç~o, á revista brasileira frequenteaente falta a 
variedade dos assuaptos"23. 

Tudo se passa como se a revista fosse um 

infindável catálogo, capaz de "arquivar" em suas páginas a 

multiplicidade da vida. A convocaç~o dos leitores leva às 

últimas conseqü~ncias a proposta de inventariamento do 

mundo, pois pressup~e que as inúmeras realidades individuais 

podem contribuir para compor um grande painel, de maneira 

cada vez mais completa. Esta proposta ganha ainda maior 

dimens~o com as fotografias aéreas de cidades brasileiras, 

produzidas por aviadores, freqüentemente publicadas pela 

revista. 

22-0 qrifo é nosso. O Cruzeiro, n~ 84, 14 jun. 1930, pp. 18-
9. As fotos em quest~o mostram aspectos de uma enchente no 
Rio Grande do Sul. Como a revista n~o possuia uma infra
estrutura que lhe permitisse enviar fotógrafos para cobrir 
acontecimentos em outros Estados, exceto S~o Paulo, onde 
possuia sucursal, esse tipo de colaboraç~o era muito 
importante para a revista. 
23-"0 Cruzeiro e>:pôe aos concurrentes o critério adoptado na 
exclus~o de photographias"~ O Cruzeiro, 05 de:z.1931 - Ediç~o 
consagrada ao Concurso do Instantaneo Photographico, p.06. 



Durante a segunda metade do século XIX 

intensificaram-se as pesquisas que visavam a criaç~o de 

"máquinas de voar". O h t l d h d sono ances ra o omem, e erguer-se 

no espaço como as aves, ganhava contornos cada vez mais 

precisos. O sucesso dos vôos de bal~o, promovidos pelos 

irm~os Godard em Paris, despertou em Nadar a idéia de 

fotografar a cidade das alturas. Após oito anos de 

tentativas fracassadas ele atingiu o seu intento em 1858. 

Quase ao mesmo tempo James Wallace Black realizava tomadas 

aéreas da cidade de Boston, também a bordo de um bal~o24 

Embora estas experi~ncias tenham sido alvo do interesse de 

alguns outros fotógrafos e tenha ficado patente o potencial 

de uso militar da fotografia aérea, somente a invenç~o do 

avi~o e o aperfeiçoamento dos equipamentos fotográficos 

iriam viabilizar a sua prática. 

Sendo assim, as vistas aéreas urbanas 

chegam às primeiras décadas do século XX como imagens ainda 

revestidas de uma aura de ineditismo. N~o é de estranhar, 

portanto, que as revistas ilustradas invistam na publicaç~o 

deste tipo de imagem, como é o caso de O Cruzeiro. é curioso 

• t se por essas tomadas muitas vezes n~o perceber que o in eres 

to i·nusitado do seu ponto de vista. Numa ultrapassa o aspec 

fotografia publicada em 03 de janeiro de 1931, sob o titulo 

R • " n-o há para o leitor outro atrativo que "0 coraç~o do l.O, ca 

? 4 _50bre a fotoqrafia aérea no século 
Rosemblum, The World History of photography~ 

XIX ver Naomi 
pp.245- 7. 

O Cruzeiro 

YALLZ Ot; 4tíKANGA■AKt;r - $. P•no 
1P 110To - ... 1 -..uuo r. c:..-•-1111 
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17 

"Photographias de nossos leitores", 03 de janeiro de 1931. 
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O Cr uzeiro 
O Cruzeiro 

llo coraç~o do Rioll, O CRUZEIRO~ 03 de Janeiro de .1931. 



n:ro seja a identificaç:ro dos principais logradouros do 

centro da cidade, vistos sob esta nova perspectiva20 • 

A fotografia aérea conjuga a proposta 

taxionomista com o fascínio pelas máquinas, ambas 

características de uma mesma mentalidade, típica do século 

passado. Nesse sentido nada mais perfeito do que a amplitude 

de vis~o, e conseqüentemente o controle, que este tipo de 

registro podia oferecer. Ao ser veiculada nas revistas estas 

fotos atestam o domínio do homem sobre a natureza através 

de três grandes trunfos da tecnologia moderna: o avi~o, a 

máquina fotográfica e a imprensa ilustrada. 

1.4) O INSTANTANEO FOTOGRAFICO 

o desenvolvimento de materiais e 

equipamentos fotográficos ocorrido nas ultimas décadas do 

século XIX viabilizou os registros de caráter instantâneo.~ 

certo que, no início da década de 50, alguns experimentos de 

Talbot já haviam alcançado resultados positivos nesse 

sentido, fixando a imagem de um disco em rotaç~o. Tratava-se 

no entanto, de uma experiência de laborátorio, 

Vl..ável apenas em condiç~es ideais26
• realização era 

cuja 

R • de Janeiro"., O Cruzeiro n~ 47, 28 -:,e-ver também "0 novo ·1.0 
-~ "0 R. maravilha da natureza, Ipanema e 
set.1929. pp.28-9 ; 1.o é · 49. (_-,3 0L1t. 1929, p. 28, "Vista a rea 

bl li o Cruzeiro n~ "S:!o 
Le ºr:1 ' " O Cruzeiro ~CI' 50, 19 out. 1929, pp.24-5, 
de Friburgo , . • 

0 78 0 :;- maio 1930, pp.24-5. 
P 1 li o Cruze l ro n • - •J 181 

aL1 o • - d· hotooraph. p. • 
26-Aaron Scharf~ Art an P - • 
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Somente por volta de 1860 torna-se 

possível a fixaç~o de objetos em movimento. Revela-se pela 

primeira vez uma realidade desconhecida. Os gestos 

cotidianos transformam-se de repente em fonte de imagens 

desconhecidas, totalmente estranhas aos nosso modo de ver. 

Segundo Walter Benjamin, ao mesmo tempo que a psicanálise 

começa a nos informar sobre o inconsciente das pulsbes, a 

fotografia passa a revelar "o inconsciente da vis~o" 27
• 

o instantâneo inaugurou uma nova 

concepç~o de fotografia que destituiu a pose e o arranjo 

prévio das imagens, incorporando o acaso. Isto implicou, 

entre outras coisas, numa relativizaç:ro do papel da técnica, 

já que a perfeiç~o técnica, bastante valorizada no século 

XIX, passou freqüentemente a ser preterida em funç~o da 

espontaneidade do registro. 

Se a fotografia produz uma vis:lo 

fragmentária do mundo, na qual a realidade apresenta-se 

através de arbitrários recortes, podemos dizer que o 

instantâneo radicaliza essa vis~o. Uma foto de paisagem, 

típica do século XIX, mostra-se ainda como uma "janela" de 

herança renascentista. A janela é, sem dúvida, um recorte, 

mas pressuptie o espaço extra-quadro como continuidade lógica 

da cena registrada. Já o instantâneo é um fragmento 

arrancado violentamente da corrente temporal, revelando uma 

dimens~o inacessível aos nossos olhos. 

27-Walter- Benjamin, "A obra de arte na época de suas 
técnicas de r-eproduc;:Ao", p. 29. 



As revistas ilustradas em seus 

primórdios encontraram nessa nova dimens~o oferecida pelo 

instantâneo um excelente fil~o a ser explorado. Logo no 

primeiro número, a revista O Cruzeiro instituiu um prêmio 

permanente para instantâneos2 ª 

"0 próxi■o concurso de O Cruzeiro ( ... ) abrangerá 
exclusiva■ente fotografias instantaneas de movi■ento. O 
instantaneo é a docu■entaç~o flagrante da vida. Foi para a 
obtenç~o cada vez mais nitida da fotografia instantanea que 
tanto se aperfeiçoara■ os aparelhos fotograficos portateis~ 
e as suas lentes ( ... ) O Cruzeiro pede aos fotografos 
a■adores do Brasil que lhe envie■ instantaneos e ■ que 
surpreendera■ e fixara■ aspectos ani•ados das ruas, das 
praias~ dos campos de sport~ etc.~ ari ■ de que o concurso 
atinja u■ alto interesse docu■ental e jornalistico"2 •. 

A refer~ncia aos avanços tecnológicos no 

campo dos equipamentos, por parte da revista, justifica 

historicamente o caráter contemporâneo do instantâneo 

fotográfico e conseqüentemente a pertinência do concurso. 
""' 

Por outro lado, atualiza-se a proposta de inventariamento do 

mundo. o concurso pretende atingir um alto interesse 

docu■ental recolhendo imagens de aspectos variados da vida 

urbana, vistos,, é b Uma nova ótica. Ê o cotidiano por m, so 

redescoberto por uma nova sensibilidade. 

_ . . n~ 1. 10 nov. 1928, p. 59. Tratava-se ~e uma 
28-0 C n.1 ... e l ro' - • . d t dos concL\rsos mensais que 

~ ~ arte. indepen en e . 
pr-emiaç·c<.O "' P • . d mas que posteriormente tomou □ 
analisaremos em segui a, 
lugar destes. 

29-"Instantaneo 
p.10. A maioria 
ediç~o especial 

1 - 11 o Cruzeir-o. 29 ago. 1931, 
fotofg~~si~~l;cionadas foram publicadas numa 

das o - ...., d -=. d 19...,. 1 de O Cruze i ro datada e~ ez. ~ . 

30 

Embora as câmeras portátei s de pequ eno 

formato já estivessem disponíveis no mercado brasi leiro, 

como atesta um anúncio3 º publicado na revista O Cruzeiro e m 

1931, ao que parece o instantâneo n~o era um tipo de 

registro muito difundido naquele momento, além de sofrer uma 

forte resist~ncia por parte do fotógrafo, que n~o con seguia 

encará-lo ainda como uma opç~o estética. Há mesmo a l guns 

indícios de que o público n~o tin ha uma leitura tot almente 

clara de algumas fotos instantâneas. 

Em junho de 1929 O Cruzeiro publicou um 

ºprecio s o instantaneoº de futebol 31 que mostra u ma disputa 

de bola na qual os corpos dos jogadores aparecem colados. Ao 

lado, há um desenho esquemático em que s~o delimi tados os 

contornos precisos de cada um dos atletas, "explicando" a 

imagem. Hoje, aos nossos olhos, este procedimento parece 

tautológico, mas n~o era para a época devi do à falta de 

familiaridade do público com imagens que fugissem aos 

padr~es da fotografia documental. 

N~o nos surpreende, portanto, que O 

Cruzeiro tenha recorrido ao exemplo das revistas ilustradas 

estrangeiras para tornar claros os objetivos do seu concu rso 

de instantâneos, reproduzindo inúmeras fotos que se 

enquadravam no tipo de registro esperado. 

30-Ver repr-oduç~o deste a núncio no pr i me i ro e nsaio d est a 
disse rta ç "2:\o. 
3 1-0 Cr-u z e i r-o nQ 33, 22 .j un. 192 9 , p . 1 4 . 



Tendo 1ido cncc:rrada • rccc
pçio de photogropbiu .i, 12 hc,. 
r.u do dia :?6 de Novembro, de 
accordo com o Regulamento do 
Concuno. o erc.scntc nu1nero de 
O CRUZEIRO devcri• inserir nu 
auas 52 p.i.e:inu tod&S u rcstaa• 
tcs photoar■phiu ainda nlo pu• 
blicadu. de cnodo que, até 28 
Jc Dezembro. se pudca,crg pto• 
nunci.ar os eleitores para • adju
dic•c-lo dos 1,es v.1li0101 prc
miot offcrecido1 pela e.na Lutt, 
Ferrando & Cia. Ltdo. 

O cDto do c:ert.Aa,c excedeu, 
por~m. cm taa proporções, os 
nos.soa calculo,, qve fomos 1ur
precndidoa, nu ultirou quarenta 
c oáto horu· do pruo, por ui:na 
~n·alancl:ac de mais de 600 nov&S 
photo1r■plüu rc1ncttldu de di
,·cnoa E&tadoa pelo correio, 

Slo era mais poui•el inserir 
no pra.ente numero de O CRU
ZEIRO. conNgndo ao Concuno, 
toda.1 u pboto1raphiu qve dc
,·criam ncllc fisurar Jc a«ordo 
com o Rc1ularccnto. Fomos, poi1, 
obri1.1dos a prolongar a SUA pu
blicaçlo not numero& de 12, 19 e 
~6 do correnlc, prorogando con
nqucntcmenlc ali l~ de Janei
ro o prazo pua • rcccpçJo dos 
boletin& de voto. de maneira a 
podcrrno. annuaciar no numero 
J, O CRUZEIRO. de li de la• 
ntiro, o resultado da votaçlo , 
2_roclamarmo1 o. vcnccdorct .do 
Cona,rao, •O& qu..cs acrJo ad1u
dicados os l prcmioa . 

Esta raoluçlo, que é ainda 
uma consc.qucnN do aucceuo 
alcançado ~lo nouo certame 
phofolJ'apbico, nlo ahcta a aignÍ• 
ficaçlo excepcional que pretcn• 
dcm01 impl'1mir • ata ed,çlo do 
O CRUZEIRO, que pela pn..,ei• 
ra vez no Brasil apre.senta ao 
publico uroa revista Jc S"' p.i.gi-
11u inhâramcnte impre1.1,.u cm 
rotogr.1vura, incluindo a rcspc• 
ctiva capa, e que cons1ltue uni 
"·erdadciro album conugraJo .i 
.\rtc P~oto,raphica . 

T.11 como tínhamos .1nnunci.1-

do,• presente cdiçlo commcmora 
o encerramento do Concuno, .e 
cmbor,11 nclla n.lo panam ser in• 
ch,id&a todn u pbotoaraphi.u 
que concorrem •o, prcmios, o 
publko verá reunidas nas suai 
pá1lnQ urna 1erie Jc admir•"·ci1 
mstantaneos Je m1n•imento, ttue 
represent•m • certidJo deci.s,v.1 
do eúto do Concuno. que nm, 
suem pod•a pre"·cr usumi11e ta• 
mu,ba 1igniíic•ç.lo n.1 historio 
Ja ute pboto1rophica brasileira. 

Estamos convencidot de nlo 

N.-... tle ~ 

N ... 4eNU .... _ 

..... - ------

errar affirmando qu• nunca, no 
Brasil. 1,e reuniu uma tio not,.. 
vcl ,crie de photo1raphi11, quii: 
podem concorrer em confronto 
com os ruultado, obtld~ pera 
rcc.:nte cornpctiçJo mundial Ja 
Kodak. m1 qual. aliâ1. uma pho .. 
l ogr.aph,a bruilclr• obteve na 
Classe de Cr1!anças um dos pri• 
melro• prcmios . 

fkvc allcnder-se, no c:..amc 
Ju not.aveis obras pbotographi
c11 nnte numero collcccionadas. 
.i circumstancia muito especial Jc 

haver o no110 Concurso imposto 
a condiçio de Índantanco de mo
vimento .is pro,·a, cn"·,adas. ~sta 
cond.çio forçava ~ concurrcntcs 
.1 enírenlar uma du mais Ji(fi. 
cci1, opcf"açdes J. technica pho
tograph,ca. e eliminou Ja compc· 
tiç&lo 01 sencros maia cultivadoli 
pelos nosso• amadores de pho
logr1ph 11 ; o retrato e a payu. 
sem, ,\pcur Jusa circum,taa
cia, o tot:d ,lc photographlas rc
ccbid,u (oj Je / . J6/, aU1ng1ndo 
o numero de -111 ,lS pliotographins 
até ho,c publicaJ.111 

Tendo 11do Je 961 n total du 
provas e.-cluid.u por nJo obcde
ccrcm rigorosamcnlc U condi
ções caaradas no Rcgulamenlo. 
o numero Jaa photograph,u que 
rc.atam pare publicar ati 26 de 
Dezembro é de 121 . 

Entrc1ilndo 10 publico. q..ae é 
o eleitor do Concurso. esta cJi
çilo de O CRUZEIRO. confio
mos cm (lUC cllc se c.síorçará por 
distribuir com justi('ol os três prc
roios, clcvando-u o.cima dos in
tcrcucs Ja I miz.adc e do rcg10• 
nalismo. para distinguir na m~ 
vimcntad1 compc t1çlo as phn
tograph1as que lhe patt'('am su• 
pcriorcs, snb n triplice a.spccto 
csthct.ico, lcchnico e jorn~liatico. 

Reconhecemos. porém, quanto 
C <liííicultosa tal taref~ de sclcc• 
cionar três photosnphias entre 
882. cm visto Jo numero elcv~• 
Jo dr photo1raphia1 uplcndidu. 
authenlicas oluas-primu do IR• 

stantaneo,quc concorrem ao piei• 
to sensacional, e ern que se 1cb1m 
representados quase todoa os Es
tados pelos .cus photograph,,~ 
.imadorcs de maior categoria . 

O presente numero de O CRU· 
ZEI RO con■tituc • homenagem 
tia noss.a ad mif"o1ç.lo e Jo nouo 
rcconhccimenln O\lS concurrcn
tcs, que l:to alto snuhcrAm 1us
tcnto1r no Brosil os trcditos d.& 
Mtc photographica e qur tin 
1..-spont.1ncamcnte corresponde
ram ao ~ppt:llo 11uc daqui lhes 
cliri1ãnmo1 . 

A CAMAIIA UNIVUUAL 

t'ltl11t1 11t.Jd• ""' •ll•ml4'N ~ 
t1rfi,w ,,,.,.itlf#tJI /,u,r p~, t 
i#t,t.#tú#tt• .,,M 1110 .11 ,,,.,.,,,. 

( 7:~J~
1~°!,~:= c:~·,:;;:;;;r'L,t 

,.,. ~1,,,,.;A4, ,---,.,_-.1, • ,41. 
l•11ri•, J c4.,J,i., ,1,u ,11,.i1t.11t 
,i,., u. 12() ,.;,;~11,ilftU , •• , .. 
9,wpluu c•11t .... ,, cMr1~,.t.. 
TwJ.. 111t ,1,,.,-,,,,,·_. ,..t. ,1, 

..... ,.. ... ,.,. .. (" ... ti,.,.t.. 
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S. ,AULO i IIIUA U DI: NOVIM■IIIO, U 

Regulamento 
O CRUZEIRO, 

O Cruzeiro 

O CRUZEIRO expõe aos concur
rentes o criterio adoptado na 

exclusão de photographias 

Q ruultado devera, aurprccn-
dente olançodo pelo ocluol 

Concura0 Photos!a~h,co, de ini• 
ciativa de O CRUZEIRO, com• 
coopcraç.lo da e&N Lutz. Ferr.an• 
do & Cia. LtJ.,., constitue.no seu 
sencro o maia brilhante e:xito en
tre qu1nto1 corooram até hoje. 
no Brasil, umo compctiçio pho0 

e justo attende-laa. fazendo pre-
1idir um <"riterio maia Hvero á 
selecçJo J._. pro•u enviadu ao 
ConcurSo. 

to~:~:i~~no, de ,.72 amaJorcs 
concorrer.1m com 1 561 photo• 
lra_phiaa ao certame aberto por 
O CRUZEIRO, que te,·• ala ,ó 
• publicidade da fcdençlo do, 
Oia,io1 d.uociado,, como t•m• 
bem uma vasto propaganda pelo 
cinema. que ajudou • anuncia-lo 
por todo o Brasil. 

Scri.a correr o rixo de dcsmora• 
liurmos a nouvc:l compctiçlo e 
Je comprometermos o HU cxito 
o in1istir cm submetter á votaçlo 
Jo1 °lcitorc■ photorraphiu '\ue, 
nJo obstante de perfeita lechntea, 
nJn cahi•m na classiíicaçJo de 
ISSTANTAN't::OS DE .'10VJME.NTO. 

Embora 1ujeitando-nos ao dca. 
ccintentamento de muitos concur. 
rcnlcs, pr<Ícrimo1 ser obri1ados 

:c:::~~:!~-~º:u~º e~::. termos de 
Aliú. a eliminaçlo do concur• 

10 nl'o 1i1niíica de modo nenh.um 
que u photogra-phiH dqclu1i.
ficadH aio mú. Enh-.e 1. 561 
photosraphias cccebidaa só uma 
teve de ser eliminada ~lo motivo 
de assumpto improprio á repro• 
ducçlo. Foi a _pbotorrap~i.a re
metida pelo sr. Fredetico Sil•eira. 
e queremos •Ct"editar que nJo o 
1urpAicndc a noss. ruoluçio inc• 
vitavel de a eacluir do Concuno. 
muilo embora ae trate d• um in, 
lercuantiss.imo. comqueato eKa• 
broso m1tant.1neo de movimento. 

Todavia. o numero elevado Jc 
photop.n ru, c~d1.1;id•1 _do Con
cuno e. a pnme1ra V11ta, sur• 
pnen er. Entretanto. doa -C72 
concu.rrentu muitos poucos del
:xaran:l de figurar na graade com• 
pctiçlo coru algwua Ju prova■ 
rcmettida1 . 

Afim de diuipar pouiveÍJ dcs
contentameoto1 da parte de al-
9una concurrcnt~ acntimo-no. no 
dever de upor•lhu ír•nca e mi. 
nuciosamente a nossa orientac;lo 
n.a publicaçlo das provu. 

O criterio appltC&do, cada vc& 
com maLI ,cveridade á medida 
que no, cheia vam at primeiras 
rcclamaç6ct, par• a elimiruçlo 
de provu rcmcUidu ao concuno, 
bascou,ac aa letra eaprc.su do 
Art. 2•, do Resulamento, a sa• 
1,cr; 

'"0 CQNCUllSO SUÁ COM• 
lTIT\JIOO EXCLU:UVAMElfTE DE 
PHOfOCR.APHIAS INSTA.N'TAKEAS 
O!. ."'10~1."'IENTO, DE Q.UALQU!A 
ASSUHPTO. COfolO SCENAS O!. 
RUAS, OE. PRAIAS. DE ~PORTES, 
trc:• 
Tin.hamos por dever infringível 

obcdeC""Cr á letra do Re~lamen• 
to. por nó, tcdisido. E' certo 
que, a principio~ pelo aaharal dca. 
ujo de incorporar ao concu"o o 
n:aaximo de conC\lrNntca, houve 
na aplicaçlo do m.tcrio elimU'la. 
torio u.ma acentuada indulgencia, 
Pub~com01 olrumu photorr•• 
phiu onde oc podia vaalumbror 
apena.a uro uboço de movimen." 
to, limitaado,,aoa a evitar a pu• 
blicaçlo de pai.ageru (muitu 
delu malJÚ{teu) e de retrat01, 
dois 1enu011 irreconciliaveU com 
o tel'llamento do Concuno. 

A e•clua.lo de ce"'a de 60 % 
du pl:aotographiq c:aviadu obc. 
de«u a qualquer du caus&S M· 
1uintca; 

a) - Photographiu com pose; 
b) - Retraros acm movimento 

aeentuado: 
c) -Auumplo repetido cm ou

tros photographiaa do mc1mo 
concurrcnle: 

e) - Provn que nJo 1uporta• 
v«m a rcproducçlo por defeito de 
pouca lu:r:, Je rcvclaçlo ou de 
1mpreuio: 

O - lnfraC-ÇVU an disposto no, 
arb. oi, 5. e 6 do Replamcnto. 

Estamos certos de que o, auto,. 
ru du pbotosrophiu ucluidu 
do Concuno. ao uam~na~m u 
e;iiinat do _praente numero de 
O CRUZEIRO. que reune olg,1-
mu du melhora photorropl,iu 
deste Nrtame. ,crio o, primeiroa 
• reconhecer o eriacipio de ju,. 
tiça que noa onentou. E' com 
• prucDlc cdiçlo de O CRUZEI
RO que o CoDouno do JD1ton
taneo Pbotoe:rapbicoattiage a sua
phaac acnucional. revelando ao 
publico verdadeira, obtaa•primat 
ele t«hllica na arte photorrapb.ica "º instantanco, que pod.c1D colo,,. 

Nlo tardaram. port01. a 1ur• 
1ir &1 rc.clamaç&. de concurren
tcs contra o nouo criterio dcma· 
,iado indulrcnte. A maioria der 
1&1 reclam&('ÕC:s, oriundu de ~n· 
currentu que se esforçavam por 
cumprir riaoroaamente • ezigcn• 
cio Je photo•••phiu de pleno 
e in1en10 movimento. eram ÍUn• 
dadas. Consideramos nc«nario 
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O CRUZEIRO "Ediç~o Consagrada ao 
Photographico", 05 de dezembro de 
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do Instantaneo 



"A fia de aelhor se poder avaliar o caráter peculiar á 
Totograria de aoviaento. reunimos nessa pagina alguns 
exeaplos colhidos ea revistas estrangeiras. entre as quais 
os pri■eiros quatro pr~•ios distribuidos p~la revista Vu no 
seu ~Itiao concurso de fotografias esportivas-32. 

Apesar dessas precauçt1es!I das 1.561 

fotos recebidas!I 963 tiveram que ser eliminadas do concurso 

por n~o se enquadrarem no regulamento. A maioria, segundo a 

revista, apresentava paisagens e retratos, g~neros mais 

comuns entre os fotógrafos da época. Mesmo assim, hoje, 

parte das 598 imagens selecionadas nos surpreende pela 

estaticidade. 

Se havia entre os fotógrafos uma forte 

resistªncia em adotar novos padrbes para a produç~o de suas 

fotos, para o público em geral o instantâneo exercia grande 

atraç~o. Quase todas as fotografias vencedoras do concurso!' 

escolhidas pelos leitores!I s~o imagens em que o movimento 

aparece congelado no ars~. 

32-0 Cruzeiro n~ 46,19 set.1931 , pp.18-9. O mesmo aconteceu 
em "O instantaneo fotografico no estrangeiro••, O Cruzeiro~ 
03 out. 1931, p.13. "( ... ) publicamos hoje mais alguns 
instantaneos que ilustram as paginas das revistas 
estrangeiras para melhor se poder avaliar o carater peculiar 
de fotografia de movimento que e x igimos para o no s so 
concurso". A e x plicitaç~o desta influ~ncia nos leva a supor 
que o Cruzeiro tenha adotado o modelo de revistas i lustrada~ 
estrangeiras em vários outros aspectos que n~o nos foi 
possível investigar. 
3 3-0 Cruzeiro , n~ 14, 6 fev. 1932, pp.22-5. As vencedoras 
foram: "Perturbando a Mansid~o da Guanabara" (foto de uma 
lancha em movimento); "Pulo do Gato" (duas fotos 
seqüenciais); 11 Viva a Liberdade" (pássaro no momento em que 
voa para fora da gaiola) e "Dançando na Praia 11 (duas jovens 
no ar no instante de um salto). 
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Aos poucas O Cruzeiro iria privilegiar o 

instantânea. Mais do que render-se ao seu fascínio, ela iria 

incorporar, num sentido mais ampla, a própria vis~o de mundo 

característica do instantâneo fotográfico, que seria 

estendida ao desenho das páginas através da diagramaç~a. 

1.5) DIAGRAMAc;AO: DINAMISMO E FRAGMENTAÇAO 

do século 

inusitadas, 

A paisagem mutante da cidade na virada 

passou a oferecer experi~ncias perceptivas 

marcadas, sobretudo, pela velocidade, pelo 

contraste e pela fragmentaç~o. A mudança da percepç~o do 

tempo, devido às novas possibilidades de deslocamento no 

espaço, a justaposiç~o de elementos díspares, a vis~o dos 

objetos fora de seu contexto, em escalas n~o habituais e o 

gosto pelo inesperado eram características marcantes da cena 

urbana, assimiladas pela estética moderna durante as 

primeiras décadas deste sécula34
• A vis~o materializada pelo 

instantâneo fotográfico foi de encontro a essa realidade em 

mutaç:lo, colocando-se como um meio privilegiado para o 

registro do imprevisto. 

O instantâneo fotográfico permite a 

fixaçllo da imagem do "atleta congelado no ar com sua vara de 

salto, olhos esbugalhados, fisiono•ia contorcida em 

express~o estúpida, o corpo sólido e pesado desafiando a lei 

3 4 - Stuart Wrede. The modern poster~ p.12. 

34 

Marianne Brandt, "Me", 1927-1928 (aluna da Bauhaus) 



da âmbito das 

figuras flutuantes, inscritas 

fotográfico, rapidamente iriam 

a 

revistas ilustradas essas 

princípio no retângulo 

livrar-se da 

bordas, ganhando o espaço inteiro das p~ginas. A diagramaç~o 

lançou m~o r.o recorte, desmembramento e remontagem das 

fotografias, radicalizando a vis~o de mundo característica 

do instantâneo fotográfico. Este procedimento foi largamente 

utilizado pela revista O Cruzeiro ao longo de seus primeiros 

Um precedente na utilizaç~o destes 

recursos pode ser encontrado nas montagens fotográficas 

realizadas no século passado, freqüentemente utilizadas em 

postais ou brincadeiras com a fotografia37 • Os retratistas 

também lançavam m~o das montagens para a composiç~o de 

retratos de grupos3 ". No âmbito da fotografia artística as 

montagens a principio eram utilizadas pelos pictorialistas 

para solucionar problemas de ordem técnica, sendo 

posteriormente assimiladas como recurso estético3
~. 

35-Arlindo Machado. A ilus~o especular, p.48. 
36-Esse procedimento n~o era exclusiv o de O Cruzeiro . Todas 
a s outras rev istas da época~ do mesmo gânero. i ncl usive 
anteriores a ela. também recorriam ao recorte das imagens, o 

~ 1 1· ndi·qLtP_ +_~_~r s i do esse procedimento uma res posta que ,_a vez 
mais geral à necessidade da imprensa de dinamizaç~o da 

fotoorafia. 
~ -_,,

0
- Brasil podemos apontar d ois conhecidos 

- I l'i 1n67 
d • mesmo" de n Pedro con v ersan o consiqo u 

e 
e >: em D 1 os : "D • 

" Os trinta 

Valérios" de 1 9 00. 
de qruoo realizados a partir 

Rosemblum~ The World History 3 8-Sobre os retratos 
fotomonta g em ver: Naomi 
photography, po.64-5. 
39-Sobre as fotomontagens 
"Fotomontagem e Pintura 
Fabris~ Fotografia: usos e 

de 
of 

pictorialistas ver: Margot Pava n~ 
F'ré-Rafaelista", IN: Annateresa 
funç~es no s éculo XIX. 

35 

A grande diferença entre estas montagens 

e a diagramaç~o das revistas ilustradas é que nesta, os 

objetos rompem 

heterogeneidade 

significante. 

com as 

espacial 

bordas da fotografia e a 

é assumida como recurso 

Paralelamente à utilizaç~o das montagens 

fotográficas como recurso de diagramaç~o na revista O 

Cruzeiro, desenvolveram-se outras experiências em que o 

recorte n~o se fazia no interior da imagem, mas no seu 

formato, de modo a adequá-la a uma composiç~o dinâmica da 

página. 

diagonal, 

Em geral as fotos principais eram dispostas em 

acompanhadas de imagens menores a elas 

sobrepostas. As imagens sofriam cortes abruptos em seu 

formato para obedecer a um desenho pré-estabelecido que nada 

tinha a ver com a sua estrutura interna. Essas matérias 

quase nunca traziam te>~to, somente pequenas legendas 

dispostas no espaço entre as fatos. Quando n~o ocupados 

pelas legendas, estes espaços eram preenchidos com retículas 

ou arabescos diversos, a fim de garantir uma coes~o mínima 

ao desenho da página. 

é: possível fazermos uma aproximaç~o 

destes recursos plásticos utilizados pelas revistas 

ilustradas nas primeiras décadas deste século com algumas 
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"Eva no paraisa do cinema", O CRUZEIRO, 29 de agosto de 
1931. 
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O CRUZEIRO, 21 de fevereiro de 1931. 
O CRUZEIRO, 29 de agosto de 1931. 
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o CRUZEIRO, 02 de janeiro de 1932. O CRUZEIRO, 23 de janeiro de 1932. 



das inovaçt)es tipográficas desenvolvidas pelos artistas de 

vanguarda sob a influ~ncia dos principias construtivos4 º 

"As novas coaposiç~es tipográficas era• assiaétricas, 
freqüente•ente co• uaa forte ~nfase na diagonal. coa letras. 
for•as, palavras e linhas flutuando sobr~ u• fund~ 
uniforae■ente colorido. ( ... ) Freqüente■ente havia ele■entos 
sobrepostos e/ou justapostos"41 

Nas revistas ilustradas, a utilização 

destes recursos plásticos resultava em composiç~es de grande 

dinamismo, que eram usadas, em geral, na apresentaç~o de 

matérias sobre temas de caráter contemporâneo, 

esportes e aspectos variados da vida urbana. 

sobretudo 

1.6) UMA TRAJET6RIA EXEMPLAR: DA FOTOGRAFIA ARTISTICA AO 
INSTANTANEO FOTOGRAFICO A PARTICIPAÇ~O DOS PICTORIALISTAS 
NA REVISTA O CRUZEIRO 

N~o encontramos notícias de que na 

Europa os pictorialistas tenham atuado em outros circuitos 

de produção fotográfica que não sejam os fotoclubes. No 

Brasil, porém, a situaç~o 

pictorialistas uma outra via 

ilustradas. 

especifica local abriu aos 

de atuaç~o: as revistas 

é clara, faz-se necessário, 
4n-Formalmente esta aproximação 
n~ entanto~ um estudo mais detalhado 

para determinar sua 

real dimens~o. 
41-Stuart Wrede. The modern poster, p.23. 
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O fato dos pictorialistas no Brasil 

terem atuado na imprensa nos oferece uma trajetória exemplar 

para o estudo da superaç~o do paradigma da pintura pela 

fotografia, pois materializa de forma cristalina as diversas 

etapas de um processo que parte da fotografia artistica até 

chegar ao registro instantâneo. 

Se nos remetermos à revista O Cruzeiro42 

nos seus primeiros tempos~ encontraremos a presença 

constante dos pictorialistas, seja como membros do juri dos 

concursos fotográficos ou através de fotos de sua autoria. 

Logo na ediç~o inaugural tomamos conhecimento dos nomes 

selecionados para a organizaç~o do primeiro concurso. 

"O Jury será constituído pelos Srs. Fernando Guerra Duval, 
Diretor do Photo Club Brasileiro e Redactor Chefe da Revista 
Photograa■a; Dr. José Mariano Filho, Antigo Director da 
Escola Nacional de Bellas Artes; Prof. Henrique Cavalheiro e 
Harques Jr.; Sylvio Bevilacqua e o Director de Cruzeiro"4~ 

Nesse mesmo exemplar há uma "reportagem 

photographica" de Fernando Guerra Duval, ent~o diretor do 

42-Além da atuaç~o dos pictorialistas em O Cruzeiro entre 
1928 e 1932~ Guerra Duval era colaborador da Illustraçâo 
Brasileira já em setembro de 1920~ segundo a própria 
revista. F'orém, um estudo detalhado torna-se difícil devido 
à n~o divulgaç~o dos créditos do autor nas fotos publicadas. 
Encontramos ainda notícias da participaç~o dos 
pictorialistas na Revista da Semana e na Beira-Mar no 
catálogo da Funarte sobre Hermínia Nogueira Borges, que n~o 
puderam ser checadas pelo mesmo motivo. 
43-"Nossos ConcL1rs os Mensaes de Photographia", O Cruzeiro, 
n~ 1~ 10 nov. 1928, p. 44. 



Photo Club Brasileiro44
_ A participaç~o dos pictorialistas 

na revista abrangeria outros nomes igualmente conhecidos em 

seu meio, como Sylvio Bevilacqua, Nogueira Borges, Hermínia 

Nogueira Borges e Paulino Neto. 

A produç~o dos pictorialistas 

direcionada à imprensa enriquece particularmente nossa 

análise pois nos permite ter acesso às justificativas 

teóricas que fundamentaram as suas novas opç~es estéticas. 

Sendo assim, trataremos primeiramente dos concursos 

fotográficos. 

1.6.1) Os concursos fotográficos 

Já no primeiro número, O Cruzeiro lançou 

um concurso mensal de fotografia, visando atender às suas 

próprias necessidades. 

acampadas em Itaipava", O c,,-uz~i,,-o, n~ 
44-"As Bandeirantes fotógrafos que se dedicavam à 
01. 10 nov. 1928, PP• 22- 4 • Os ~ artística costumavam 
foiografia como forma de expresso desenvolverem suas 

1 b Para melhor 
reunir-se em eu es como um fenSmeno 
atividades. O fotoclubismo ~olocou-s:o Brasil o principal 
internacional de grand e d~s~em~n1~:~~ foi a Photo Club 
clube de influância pie cria 
Brasileiro. 
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"Instituindo esses concursos~ que tea por objectivo 
estiaular o desenvolviaento da arte photographica e tornar 
conhecidos os seus cultores, O Cruzeiro presta uaa hoaenagea 
aos que se dedica• á arte photographica~ e ta•be• ua serviço 
á imprensa illustrada. U■a revista é seapre tributaria do 
photographo. Gua»to aais adiantada e di~undida se tornar a 
arte photographica, aelhor ella poderá cuaprir sua aiss~o 
docuaentaria da vida e da natureza".,.-, 

A alus~o à fotografia como arte é muito 

significativa: O Cruzeiro necessitava recorrer ao campo da 

"arte photographica" para suprir sua demanda de imagens. 

Curiosamente a revista coloca a arte a serviço da 

documentaç~o. A enquadra-se nos 

princípios do inventariamento do mundo. 

Sem dúvida, os pictorialistas eram 

naquele momento o único segmento organizado no universo mais 

geral dos praticantes da fotografia no país, sendo o Photo 

Club Brasileiro o seu órg~o de representaç~o por excel~ncia. 

É importante lembrar que o alto nível de desenvolvimento 

técnico dos fotoclubistas, decorrente das manipulaçOes 

pictoriais, lhes conferia conhecimentos que suplantavam os 

da maioria dos profissionais da época, ou seja, os 

paisagistas e retratistas de estúdio. Wclo é estranho, 

portanto, que os membros do Photo Club Brasileiro tenham 

participado t~o intensamente de O Cruzeiro nesse período 

inicial. 

No quadro a seguir apresentamos os 

critérios de julgamento dos concursos mensais do Photo Cl ub 

45-"Nossas ConcL1rsos Mensaes de F' h o toq r aphia '' , 
n~ 1, 10 nov. 1928~ p. 4 4. 

O C r uzei r o ~ 



Brasileiro em contraposiç~o aos novos critérios 

estabelecidos pelos pictorialistas para os concursos de O 

Cruzeiro. A comparaç~o entre eles nos permite ter acesso n~o 

apenas aos valores que na época definiam o caráter artístico 

ou a natureza jornalística de uma fotografia, mas também ao 

peso de cada um dos itens na avaliaç~o geral. Previamente 

cientes que os critérios estabelecidos para a fotografia de 

imprensa foram adaptados a partir dos padr~es pictóricos, 

temos em m~os parâmetros seguros para uma avaliaç~o da 

transposiç~o de valores entre aqueles dois universos. 

PHOTOGRAMMA46 

técnica ....................... 45 
interesse artístico ........... 45 
interesse humano .............. 10 

O CRUZEIR047 

interesse técnico e estético •• 40 
interesse jornalístico ...••.•• 35 
originalidade ........••••••••• 25 

A análise das fotografias vencedoras dos 

concursos de O Cruzeiro nos possibilita um melhor 

d novos critérios de julgamento. entendimento esses 

e rsos Men s aes do Pho to Club 
4 6 - "Reg Ltlamento dos oncLl 19-1 29. 

• . , . . n0 44. ou t. .,:;, , P • 
Brasileiro', Photv gramma, f. -:-- 1 d ~ P hoto Club Bras ileiro. 
Pho togramma era a rev i sta~ 1.c~a Pho tooraphia", o Cruze i r o , 
47-"Nossos Concurs o s Mensc<.es e -
n~ 1, 10 n o v. 1928 , P• 44. 

---,===:e---- -

41 

Pulando, foto vencedora do primeiro 

concurso, é um exemplo esclarecedor-4ª. Tratava-se de um 

instantâneo de execuç~o simples, que n~o seguia as regras 

compositivas tradicionais, chegando mesmo a contrariá-las: 

há sobreposiç~o do motivo principal com os elementos do 

fundo, a linha do horizonte está localizada no meio da foto 

e a uniformidade da luz n~o permite uma diferenciaç~o de 

texturas. 

Sem dúvida, essa foto estava muito 

distante técnica e esteticamente do ideal pictorialista. O 

interesse técnico rendeu-lhe apenas 10 pontos, ao passo que 

n~o lhe foi atribuída qualidade estética. Por outro lado, 

Pulando recebeu nota máxima em interesse jornalístico e 

originalidade, itens estipulados especialmente para a 

avaliaç~o da fotografia de imprensa. A julgar por essa 

imagem, tendo em mente as regras pictóricas por oposiç~o, 

podemos afirmar que o interesse jornalís tico residia numa 

maior liberdade compositiva, na ~nfase no ser humano e na 

tentativa de captaç~o do movimento. A originalidade 

transparece no registro de uma cena absolutamente incomum ao 

repertório pictorialista. 

Já a segunda colocada nesse concurso, 

Tatuhy, foi classificada por qualidades opostas. Segundo o 

júri, essa foto n~o apresentava interesse jornalístico e nem 

se destacava pela originalidade. Recebeu, porém, nota máxima 

48-"0 
Mar ", 

Nosso Primeiro 
O Cruzeiro , n~ 6 , 

Concurso de Photog raphia 
15 dez. 1928, pp. 32-3 . 

Banho d e 
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15 de dezembro de 1928. 



em interesse técnico e artístico. Sem dúvida, sua 

classificaç~o se deve a esse esquema de composiç~o que segue 

rigorosamente o catecismo pictorialista. O autor, membro do 

Photo Club Brasileiro, estabeleceu nessa foto uma linha de 

força diagonal, com destaque para o primeiro plano, onde o 

dorso de uma criança se encontra iluminado. Uma análise mais 

acurada nos mostra que, embora n~o tenha registrado a linha 

do horizonte, o fotógrafo criou uma linha que funciona como 

tal dentro da composiç~o. Situada a cerca de 1/3 da altura 

da margem superior da cópia, divide-a em duas zonas de luz 

distintas, criando um contraponto entre as figuras que se 

encontram no canto superior esquerdo da imagem e o grupo 

principal. Sem dúvida, sua classificaç~o deve-se a esse 

esquema compositivo que segue rigorosamente o catecismo 

pictorialista. 

Nesse concurso, vale ainda comentar as 

fotos Despreocupaç~o e Conversa A■istosa, que receberam 

E d • exemplos tentam captar instantes menç~o honrosa. sses ois 

fugidios do cotidiano das praias e assim como a foto 

vencedora s~o instantâneos de execuç~o simples que registram 

movimento sem obedecer a esquemas compositivos. Esta 

premiaç~o identifica uma mudança 

características modernas 

referencial pictórico. 

passam 

nos interesses da revista: 

a prevalecer sobre o 
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A validade de nossa análise pode ser 

confirmada, se acompanharmos os concursos subseqüentes4 •. Os 

temas propostos e as fotos premiadas enfatizam cada vez mais 

as características anteriormente identificadas como sendo o 

critério de interesse jornalístico: movimento, 

cotidiano e valorizaç~o do ser humano. 

,, ( -.. ) instantaneos de 

cenas do 

sport, 

photographando aovi~ento (rootball, tennis, nataç:to, re•o, 

equitaç~o, athletis•o, etc.)-so compuseram o tema de um dos 

concursos, 

seqüenciais. 

em que o primeiro pr~mio coube a duas fotos 

Nelas foram registrados dois momentos de um 

salto de trampolim, quando o mergulhador ainda se encontrava 

no ar. Fotos seqüenciais eram um dado novo na imprensa e se 

contrapunham às imagens inexpressivas que funcionavam como 

mera ilustraç~o dos artigos. A fotografia, nesse caso, 

passou a revelar ao leitor uma realidade inusitada que o 

texto n~o podia reproduzir: a surpresa do gesto congelado no 

tempo51 • 

A idéia da especificidade jornalística 

da imagem se firmou rapidamente, a ponto de n~o serem mais 

premiadas as fotografias de caráter pictórico. No concurso 

49-Relaç~o dos concL1rsos realizados: dez. 1928 - "A Moça de 
Nossos Dias"; jan. 1930 _ 11 FigL1ras Typicas Nacionaes"; nov. 
1929 _ "lnstantaneos de Sport"; fev. 1930 _ "Trechos Antigos 
de Cidades Brasileiras"; maio 1930 - "Photographia para 
IlL1strar a Poesia Rio Abaixo de □ lavo Bilac''; ago. 1930 -
"Trechos Modernos de Cidades Brasileiras". 
::,O-"Instantaneos de Sport 11

1 nov. 1929. 
51-Esse tipo de foto tinha Llm grande apelo de público. Ver 
as fotos vencedoras do concL1rso do instantâneo fotográfico 
em qL1e as premiadas foram escolhidas pelos leitores. O 
Cruzeiro, n~ 14, 6 fev. 1932, pp. 22-3. 



'"Trechos Antigos de Cidades Brasileiras" a revista 

agradeceu a participaç~o dos fotógrafos concorrentes, mas 

desculpou-se alegando que nenhum deles merecia a premiaç~o. 

De fato, todas as fotos eram paisagens pictorialistas. 

Os critérios dos concursos de O Cruzeiro 

revelam a tentativa de estabelecer parâmetros objetivos para 

o julgamento da fotografia de imprensa, através de uma 

reflex~o pertinente por parte dos pictorialistas sobre a 

natureza da fotografia e o seu meio de circulaç~o. Ao 

instituírem, por exemplo, o item originalidade como critério 

de valor, demonstram o entendimento da especificidade do 

novo uso da fotografia como produto de consumo. A imprensa 

exige sempre novas imagens. Vale lembrar que no 

pictorialismo essa preocupaç~o n~o existia, pois a repetiçao 

exaustiva dos temas fazia parte da sua concepç~o acadªmica 

de arte. 

Igualmente perspicaz era a escolha dos 

temas dos concursos. Contrapondo-se às tradicionais 

marinhas, paisagens e cenas de g~nero, vemos que os temas de 

o Cruzeiro t~m um comprometimento crescente com a atualidade 

dos assuntos tratados, como convém à imprensa. "□ Banho de 

Mar", "A Moça de Nossos Dias", "Instantâneos de Sport" e 

"Trechos Modernos de Cidades Brasileiras", s~o bons 

exemplos. Nesse sentido, a aceitaç~o do instantâneo é digna 

de nota, pois, 6 l.·os pictorialistas em um segundo os pr pr 

artigo da revista Photograa■a, 0 instantâneo raramente 
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resultava numa boa fotografia"2
• Ocorre uma inversao e os 

registros mais próximos do cotidiano passam a ser 

privilegiados em detrimento das fotos idealizadas. 

1.6.2) As reportagens: tr~s análises de caso 

1.,. Caso":::s 

Logo no primeiro número da revista 

encontramos a reportagem intitulada "As Bandeirantes 

Acampadas em Itaipava" com fotos de Fernando Guerra Duval e 

texto das próprias bandeirantes em tom de depoimento. 

Todas as fotos s~o posadas, as moças 

aparecem sempre em posturas rígidas simulando atividades 

cotidianas. Nota-se a preocupaçao em definir uma ambientaç~o 

adequada a cada uma das atividades registradas, seja através 

da arquitetura, seja através da mobília ou dos utensílios 

domésticos. O fundo das imagens apresenta-se levemente 

embaçado e o fotógrafo lança mao de recursos comuns ao 

repertório pictórico, como reflexos na água, para dar maior 

interesse ao assunto. A maioria das legendas remete aos 

títulos das fotografias acad~micas da categoria "cenas de 

g~nero": Na Cozinha, A Lavagem da Varanda, Liçao de 

Botânica, Na Pia, No Tanque"•. 

52-"Meia Dúzia de Conselhos _ II", Photogramma~ n~ 2, 30 
aqo. 1926. p. 7. 
5j-o Cruz~iro, n~ 1 , 10 nov. 1928, pp. 22-4. 
54-0s temas dos concursos mensais da Photoqramma de julho de 
1927 e fevereiro de 1928 foram respectivamente "Na Cozinha" 
e "Sc:enas Domesticas". 



Z2 

r ,u••laJ 
11ltorowr•pi 11, e 1M"rl1r■ do P"mr,ro ■t"em 

rutu r••"rtttio "º n,eu/. Para •<om,,. 
6rli>/lla, do /Jr F • r",iNÍo G11•rr•OuuJ. 
d• ,r.1111iru d11 Sr■ . D . Ro11re .Sam 
lw■n•. <li~(~ rio a-r.1m~mt"11to. f' dr ■I 

das '""' d,.,,,,c,■1 cumP'"h• ,t•,. ou• f'1C 
,·•uof'm p11r.s -cruze-ir o ~ a, ,mp,.HO(oJ 
ffu.1 dr, d 1111 rH ··camp,np . 

A "'ª"., ,mp, .. o•,. q...,,. .. ,.,...,,., ,:10 

•o:•"'f"""'" " t " 11', 4• ... ...,,.. .. '·"•· 
.,._, ., " "' h■,po••· Jo,1 "·"''- ' "'"'"' " 

01 'lW•f"I I ,.""' """ la•■f c,,IIM''-11 U • p ! .. 
IO'il■ -•1■ f'f f' Of',IOC■I. 

C.- qw• ••- ■e ■,.. .. -, .. M,11 d■ 

- .... , ..i .... ... - ... .___. .... 
10 pelo i..h .. , 1.,-<41,, ,., ............ ,..10 

~ -■L p.,.t "° 1r1t;ouho • • ••-1rn•n • 

... - c-.n ...... . 'I .. - (0,1■ ■ ........ 

.._ _.. ,..,,., ..... ,,.,n ~ •,••11,.,, 
(),o .,...,.. 4,, 'llllnM' f!IIO(n 4 W ..-, • .,,_ 

IY, ..... ■-1 U<l"""'■, ..... t .,..hn ..,"' __ .. ...,...,.._. .......... .... . 
f■f'I • 1■ IO'M■ ...... •• • lllll'IUft\f ■ • ~•••ta 

.,_ 
• d■ l■ nlllll•11 ■"00'I "G 

... , fo, - ,wul■ o,, 

···""º"'"'· .., 01••fl•• 
-N■ 16o•d..lr•halh" .,.,, ......... '"''"' . ... 

Ro11ta S;amp•1a 
8aluan• 

~a.u,•(IG -"I Mt,No■• -
,{• ••qur•d• J»• • • d .. 
,.."•-~ ... L-,ru .... s.,. 
I••• F.h • $,-u• • S,1.-■ . 
.lf. , .. Jr,1p s.,,,,,,. t ... ,. 
RHr.tw-ff ,....,,,,.,.,,d••
l:'f.utwolt/1,,/l,,•-· ·1'•rr 

,. ,..,, ... '"""'º· ' "· • 
lmMal. U.,.,,,. u • lwr
••a.~,.,,._;,,.,. e ,.. 

• • B■r,..,,. l i<•• " " -"-

• ~ ";:.!· ~",:";..:: -

Cnutlro 

45 

... .._ .. .. .. ,,,,,, 
C ruz~iro 

, .., ... \t,. , • ••• 

"·---- '-• '-• .. .... _ 
, . ,.....,.. .. \ . 

""·_..· 

B 

... 

...... ........ 

.. . ·-
1 " 

,: 

.. . "'·· .. -.... , .... , 
• • • 1,,._ .,. _ , .... -, , _ , ,._ I 

· - · '- .. 

"As bandeirantes acampadas em Itaipava", O CRUZEIRO, 
10 de novembro de 1928. 



reportagem tenta relacionar 

as fotos entre si através de recursos diversos como 

sobreposiç~o de imagens, utilizaç~o de formatos 

diferenciados (como por exemplo, o oval característico dos 

antigos retratos) e uso de elementos que transpetem os 

limites das fotografias (nesse caso temos uma bandeira que 

avança de uma das fotos para o espaço em branco da primeira 

página)ee. O resultado n~o apresenta unidade, pois n~o há 

uma real integraç~o entre as imagens. 

55-Nâo foi possível 
identificar os responsáveis pela ediç~o 

tendo em vista a pouca 
de imprensa na época, pode-se 

tivessem alguma participaç~o. 

das reportagens, porém. 
especializaç~o do tra~alho 
supor que os pictorialistas 
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No número 4 da revista, encontramos 

outra reportagem de Fernando Guerra Duval, "A Dansa Clássica 

no Rio de Janeiro", com fotos e textos de sua autoria. O 

texto exalta as qualidades da dança clássica em 

contraposiç~o à nchoreographia hist~rica do Charlestonn que, 

segundo o fotógrafo, era o resultado daquela "era 

materialista de electricidade e avi~esu. 

O tema da dança clássica permitiu uma 

abordagem fotográfica perfeitamente condizente às regras 

pictoriais"7 • As fotos s~o posadas e evocam "a lu•inosa 

civilizaç~o helenica". Realizadas nos jardins da casa de 

Guerra Duval, t~m como fundo a natureza. Nesse caso, as 

legendas se restringem apenas aos nomes das bailarinas. 

Embora essa reportagem apresente uma . 

disposiç~o simétrica e muito rígida dos elementos, nota-se 

uma preocupaç~o acentuada em inter-relacionar as imagens 

através das poses das bailarinas. Na primeira página, temos 

cinco fotos, nas quais a imagem central funciona como um 

foco para onde convergem todas as outras. As duas moças das 

fotos superiores se direcionam para o centro, do mesmo modo 

que as dançarinas das imagens, que est~o embaixo, realizam 

movimentos ascendentes. Na página seguinte prevalece o mesmo 

56-0 Cruzeiro, n~ 4, 
57-Vemos a repetiçâo 
mesmo autor: "Belleza 
Janeiro", O Cruzeiro, 

1 dez. 1928, pp. 32-3 . 
desse tema numa outra reportagem do 
e Rithmo, a Dansa Classica no Rio de 

n~ 11, 19 jan. 1929 , pp. 34-5. 
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"A dansa classica no Rio de Janeiro", O CRUZEIRO, 
01 de dezembro de 1928. 



tipo de relacionamento. A imagem predominante determina 

linhas de força que se remetem às outras duas fotos. 

3~ Caso"" 

praias, 

Praia de 

Publicada numa ediç~o especial sobre 

a reportagem de Sylvio Bevilacqua, intitulada nA 

Icarahy", traz duas páginas somente de fotos. 

Embora posadas, essas imagens apresentam uma informalidade 

incomum. Merece atenç~o a fotografia superior da segunda 

página, em que aparecem duas jovens tomando banho de mar, no 

momento em que s~o envolvidas por uma onda. O fotógrafo 

optou por enfatizar o movimento da cena em detrimento da 

própria nitidez da imagem, o que n~o era usual na época. 

Destaca-se a ediç~o bastante elaborada 

dessa reportagem. Inúmeros recursos, que vinham sendo 

utilizados de modo esporádico, s~o empregados aqui em todo o 

seu potencial. As fotos perdem o seu formato original, 

ganhando outros mais adequados à sua inserç~o na revista. 

Muitas vezes, as pessoas retratadas, libertas das limitaç~es 

das margens, aparecem livres nas páginas, inter-relacionando 

espaços distintos. Ê o caso da moça da segunda página à 

direita. De pé, ela é a única personagem que se remete ao 

interior das cenas. Cristalizando a sua própria 

materialidade, ela funciona como um elemento de transiç~o 

entre O campo e o contracampo da fotografia. O resultado dá 

58-0 Cruzeiro, n~ 6, 15 dez. 1928 , PP• 19 e 20. 
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"A Praia de Icarahy, O CRUZEIRO, 15 de dezembro de 1928. 



uma grande dinâmica ao conjunto e um forte sentido de 

atualidade. 

Através desses trê"s casos, podemos 

perceber a extens~o dos avanços dos pictorialistas para o 

entendimento das especificidades do uso da fotografia de 

imprensa. Analisados propositadamente em ordem cronológica, 

esses exemplos nos permitem acompanhar uma trajetória que 

parte da simples transposiç~o da fotografia acadê"mica para o 

novo contexto, até chegar ao rompimento dos preceitos 

pictóricos. 

No primeiro caso tínhamos uma concepc;:~o 

idealizada do cotidiano, onde cada foto tentava sintetizar a 

ess~ncia das atividades caracterizadas pelas legendas. A 

construc;:~o da realidade obedecia ainda aos ideais românticos 

da arte acad~mica. Embora as fotos estivessem ligadas entre 

si pela sobreposiç~o das bordas, permaneciam íntegras, cada 

uma funcionando como uma totalidade definida. 

No segundo exemplo, as imagens tentam 

registrar "a express~o dynamica das emoçeJes" traduzida pela 

danc;a clássica. Isoladamente s~o fotografias pictóricas. 

Ocorre, porém, que o modo de relacionar as imagens quebra a 

integridade individual das fotos, que passam a se remeter ao 

exterior. 

o resultado pode ser avaliado no 

terceiro caso, na reportagem sobre praias. 

anteriores as pessoas fingiam ignorar a 

fotógrafo, agora elas o encaram fixamente, 

Se nas fotos 

presença do 

aludindo ao 

49 

t · . . 
' (. 

I ;"/ . 
li ; 
t , : 

\ ,; ' 
t . 1:' 

" t •. • 1 4, 1 : ,. ' 
< li 

I . 
· I 



contracampo da 1.·ma t gem e ravando em última instância uma 

relaç~o de maior p • "d d rox1.m1. a e com o leitor da revista. o 

texto é abolido e as imagens ganham autonomia. 

A partir de 1930, a participaç~o dos 

pictorialistas em O Cruzeiro foi diminuindo pouco a pouco. 

Em 1931, por ocasi~o do primeiro concurso de instantâneos, 

já analisado anteriormente, a revista atribuiu aos seus 

leitores a tarefa de julgar as fotos. Afastados da 

organizaç~o dos concursos, os pictorialistas perderam também 

o espaço nas páginas de reportageme~. 

Podemos creditar o afastamento dos 

pictorialistas da imprensa a uma mudança geral de concepç~o 

em relaç~o à fotografia. É possível percebermos os indícios 

dessa transformaç~o em processo, no regulamento do concurso 

internacional da Kodak publicado pela revista em março de 

1931. 

n,r:,0 é a excellencia photographica que inrlue é o interesse 
do assu•pto photographado. Coa qualquer aachina (~--) V.5. 
pode se candidatar ao grande pre■ io. H~o é necessario~ aesao 
que seja sua: basta apenas ter uaa e• •~os e saber disparar 

d · ,/,/ 60 o obturador ... na a aais. 

a automatismo do ato fotográfico começa 

d ~ d "d em detrimento da fotografia artística. a ser e,en 1. a 

Valoriza-se o amador. É a indústria de materiais e 

~9-N~o cabe aqui retomarmos as 
;ictorialistas da revista _qu~ 

1 . das no te x to "Pictor-1.alismo 
ana isa . 9 -::-,.,)" op. • t o Cr·•-eiro (1928-1 ~~ , 

causas do afastamento dos 
já for-am e xaustivamente 

e imprensa: o caso da 
cít. 

r-eVJ.S a uL ~ 
60-0 Cruzeiro, 07 mar. 19~1, P• 
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equipamentos fotográficos investindo na ampliaç~o de seu 

mercado. 

Devemos considerar, no entanto, que a 

atuaç~o dos pictorialistas constituiu-se na primeira 

tentativa sistemática de pensar e realizar uma fotografia 

para a imprensa com características próprias. Se a sua 

participaç~o foi bastante breve e irregular~ contribuiu para 

o processo mais geral de entendimento das possibilidades de 

construç~o da realidade proporcionadas pela fotografia. 

Os fotopictorialistas assumiam a 

influ~ncia direta dos padrbes da arte acad~mica. Atuavam 

dentro de preceitos estéticos bem definidos que determinavam 

as regras de composiç~o, o universo de temas condizentes com 

a fotografia artistica e a técnica correta a ser empregada. 

O confronto com as necessidades da imprensa fez com que eles 

tivessem que repensar a natureza do seu meio de express~o, 

levando-os a um novo conceito de fotografia, contraditório 

às suas concepç~es originais. Essa contradiç~o materializou-

se na sua própria atuaç~o na imprensa. ~ importante 

ressaltar que ao aceitarem trabalhar para as revistas 

ilustradas os pictorialistas, pretensamente perseguidores da 

"Arte", estavam colaborando justamente com a consolidaç~o do 

processo de massificaç~o da fotografia, que era justamente o 

maior alvo de suas críticas. Talvez essa relaç~o n~o tenha 

ficado t~o evidente na época devido ao caráter ainda um 

pouco artesanal de produç~o das revistas e à incipiente 

especializaç~o de funçOes. 



Por fim, cabe-nos também assinalar que 

os questionamentos à prát1.·ca p1.·ctôr1.·ca 1 t evan adas pela 
atuaç:Io dos 

sua produç~o 

pictorialistas na imprensa, n~o contaminaram a 

fotoclubista. Ao que parece eles consideravam 

que as experiªncias realizadas nas revistas restringiám-se à 

uma funç:Io específica e pragmática da fotografia, o que n~o 

inviabilizava a sua existªncia artística paralela no 

universo da estética acad~mica. Isso fica claro quando 

examinamos um artigo de Guerra Duval datado de 1940, no qual 

ele continua a defender os mesmos princípios, inclusive a 

aplicaç~o das técnicas de pigmentaç~o controlada como 

elemento definidor do caráter artístico da fotografia61 _ 

1.6.3) O instant§neo ~otogr~~ico e a estética ■oderna 

Se num primeiro momento as revistas 

ilustradas foram buscar no século passado a fonte para suas 

visuais, aos poucos, esgotaram estas experi~ncias 

referr=ncias, encontrando no instantâneo um novo tipo de 

registro, mais adequado às suas necessidades. O instantâneo 

fotográfico se opunha totalmente aos preceitos pictóricos, 

colocando-se como uma ruptura clara com os laços que ainda 

f • aos padr~es do século XIX. Através do ligavam a fotogra 1.a 

B • 1" Fernando GLterra f • pinturial no rasi , 61-"A fotogra ia do Estado de S~o Paulo~ n~ 
D 1 S Pl emento de Rotogravura 
uva, u . 194n Os processos de pigmentaçao 

16..,.. 1- qLlin-:-ena aqo. - • ó · • .:,, - .. · ·- · té icas de inter-venc~o na e pia 
controlada abr-angiam várilaás . cnborr-acha. pincel; etc., que 
fotográfica através de _P1 ~' · c - • 
transformavam-na numa CÓpl.a Unl. do 

..... 
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instantâneo a fotografia passou a revelar uma realidade 

inacessível ao olho nu, que nenhum outro meio podia 

oferecer, o que no âmbito da imprensa representou um 

primeiro passo na busca de uma especificidade para a 

fotografia. 

A forma alcançada pelas revistas 

ilustradas a partir dessa atual izaç~o . respondeu 

perfeitamente à uma demanda de imagens específica da época. 

Basta considerarmos como o resultado do concurso do 

instantâneo, cujo juri foi o público, já apontava para uma 

sensibilidade moderna. A imagem instantânea, a fragmentaç~o, 

o dinamismo das composiç&s e a variedade temá~ica, 

encontraram grande espaço nas revistas, fazendo-se eY~ress~o 

daquele conturbado momento dP renovaç~o modernista. As 

revistas jiustradas dirigiam-se ao homem urbano, cuja 

sensibil~dade remoldava-se cotidianamente no burburinho das 

ruas. 

No âmbito internacional a 

contemporaneidade das revistas ilustradas no início do 

século pode ser avaliada também pelo interesse por elas 

despertado no campo das Artes Plásticas. A 

reprodutibilidade, ou seja, o seu poder de difus~o de 

imagens chamou a atenç~o 

movimentos de vanguarda que 

dos artistas dos diversos 

passaram a considerar os 

recursos plásticos empregados pelas revistas, como um meio 

ideal para se atingir um público mais amplo, avesso às 

intrincadas quest~es levantadas pela arte abstrata. N~o 



podemos esquecer que o material fotográfico gerado pelas 

revistas ilustradas foi a base de um dos mais férteis meios 

de express~o do Dadaísmo e do Construtivismo: a 

fotomontagem. É o próprio El Lissitzky quem localiza as 

revistas ilustradas dentro da História da Arte, na linha 

direta do quadro de cavalete renascentista. 

"A invenç~o do quadro de cavalete produziu grandes obras de 
arte, ■as a sua eficácia roi perdida. O cine■a e as revistas 
se■anais ilustradas saira■ vitoriososn62 • 

A utilizaç~o do instantâneo pelas 

revistas ilustradas, mais especificamente~ a incorporaç~o da 

vis~o de mundo que lhe é característica, através do recurso 

à montagem fotográfica,na diagramaç~o das páginas, permitiu 

que elas se consolidassem como veículo de popularizaç~o da 

arte moderna. A montagem fotográfica utilizada como recurso 

de diagramaç~o 

fotomontagens 

tem algumas características em comum com as 

realizadas pelos artistas de vanguarda: a 

fragmentaç~o da realidade, a quebra da continuidade do 

espaço, a desconstruç~o do ilusionismo perspéctico, a 

d 1 tos d ~spares e a simultaneidade. justaposiç~o e e emen ~ 

"( J Breton sublinhava O aspecto verdadeira■ente inovador 
• • • ~ d aço a ruptura co■ 

da roto■ontage■ : u■a nova concepç o ~ esp t ~t ao circulo 
a perspectiva renascentista, n~o aais re~ rita a percepç~o 
dos cultores da arte, aas integrando ror■a ■en e 

,,.3 e a rruiç~o de ■assa 
t P 

...,"'!' 
St t Wrede. The modern pos er, .~w. 

62-El Lissitzky, ªJ:>Lld "uart montagem como vis~□ política", 
63-Annateresa Fabris, A fo 0 

Folha de S~o Paulo. p.B4. 
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Ao buscar na arte moderna elementos para 

o estabelecimento de uma linguagem visual própria, as 

revistas ilustradas acabaram por assumir inadvertidamente o 

papel de "tradutoras" da estética moderna para um público 

de massa. A trajetória destas revistas, desde a sua 

viabilizaç~o técnica e comercial após a Primeira Guerra, até 

o início dos anos 60, incorpora alguns desdobramentos 

formais da arte moderna, mais especificamente no campo da 

fotografia e do cinema. 



2) FOTORREPORTAGEM: A ARQUITETURA DE UMA FORMA JORNALISTICA 

H<A revista> LIFE casou i ■agens e 
palavras nu■a nova for■a de jornalis■o 
ilustrado ( ... ) u■ novo jornalis■o, no 
qual as i ■agens for■a• o texto e as 
palavras ilustra• as i ■agens!H (nAn eye 
Nith a brainu, LIFE, 19.09.1938) 



2.1) A FOTOGRAFIA DE IMPRENSA: DIFERENTES DETERMINAÇOES PARA 
A IMPRENSA DIARIA E PARA OS SEMANARIOS 

Um estudo sistemático sobre a 

fotografia de imprensa n~o pode prescindir de uma 

diferenciaç~o fundamental entre os diários (jornais) e os 

semanários (revistas). A especificidade do veículo determina 

singularidades em diversos níveis: nos objetivos, na 

abordagem, no público alvo, 

disponível para as matérias, 

na escolha dos temas, no espaço 

na produç~o e na ediç~o das 

imagens. A chave desta diferenciaç~o encontra-se na quest~o 

do tempo, pois a periodicidade determina relaçt,es diversas 

com a atualidade. 

a notícia, 

A imprensa diária tem um compromisso com 

o que acarreta um tempo limitado de elaboraç~o 

das matérias e um espaço também limitado para a sua 

apresentaç~o. Estas limitaçOes, antes de serem uma 

desvantagem, s~o a própria ess~ncia da imprensa diária, sao 

as condiçt>es materiais objetivas que definem a sua 

-1· ·d d O J·o-nal cotidiano é um objeto de consumo espec1. .1.c1. a e. • 

imediato que após a 

desatualizado. 

leitura torna-se irremediavelmente 

As publicaçOes semanais lidam de modo 

diferente com a temporalidade. N~o faz sentido retomar da 

mesma forma J.á exaustivamente veiculadas pela as notícias 

imprensa diária e por 

abordados n~o se traduz 

isso a pertin~ncia dos assuntos 

somente pela proximidade temporal 

~- - -------- ------ -- -
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com o acontecimento. O material das revistas ilustradas n~o 

é a notícia, mas a atualidade, num sentido mais amplo.~ 

preciso oferecer aos leitores uma nova abordagem de 

acontecimentos ou temas, cuja pertin~ncia resida num 

universo de preocupaç~es contemporâneas, n~o necessariamente 

vinculado ao cotidiano. 

Uma outra diferenciaç~o que também 

precisa ser assinalada diz respeito ao espaço da página. Nos 

jornais diários uma notícia, na maioria das vezes, tem que 

dividir a página com outras sobre temas semelhantes. 

Conseqüentemente, o número de fotos sobre uma mesma notícia 

é bastante reduzido e a presença das imagens depende da 

importância do assunto tratado. A diagramaç~o tenta 

compatibilizar as diversas notícias e suas respectivas 

imagens que sofrem, n~o só influ~ncias recíprocas, como 

também a interfer~ncia do contexto em que est~o inseridas. 

Já nas revistas semanais, várias páginas 

s~o dedicadas a uma mesma reportagem. A fotografia é 

presença quase obrigatória e sua disposiç~o obedece a 

critérios de composiç~o mais elaborados, em funç~o de um 

maior tempo entre a preparaç~o de uma revista e outra e do 

maior espaço disponível para a distribuiç~o dos textos e das 

fotos. A conjugaç~o de textos e imagens e das imagens entre 

si é feita de acordo com os resultados esperados, em geral, 

sem a interfer~ncia de peças publicitárias. As páginas de 

reportagem apresentam uma forte unidade. 



As características apontadas respondem 

às diferenças gerais entre os dais tipos de periódicos. N~o 

podemos esquecer que dentro destes dois tipos encontram-se 

uma variedade de gêneros. Uma análise diacrônica permite 

ainda determinar desenvolvimentos históricos bem distintos 

para a fotografia de imprensa produzida para os jornais 

diários e para as publicaç~es semanais. Sendo assim, o 

estudo que se segue visa localizar o uso da fotografia 

somente nas revistas ilustradas, mais especificamente no 

contexto das fotorreportagens. Algumas comparaçries entre os 

dois sistemas, no entanto, ser~o inevitáveis a título de uma 

melhor delimitaç~o das especificidades. 

2.2) ANTECEDENTES DA FOTOGRAFIA DE REPORTAGEM~ 

2.2.1) A fotografia de guerra 

As origens da reportagem fotográfica 

remontam a meados do século XIX. A partir da invenç~o do 

d Colódio úmido, patenteado em 1854, começaram a processo e 

Características de reportagem. Abriu-se surgir trabalhos com 

um novo caminho de atuaç~o para o fotógrafo, ampliando o seu 

• 1.·n1.·c1.· a1 de retratos e paisagens. Os exemplos mais repertório 

conhecidos estão ligados à documentaç~o de guerra. Reger 

· do decenvolvimento histórico que se segue 
1 As 1 1• nhas ger-ais ..., · R bl The - · ·ncipais• Naom1 asem um. 
basear-am-se em dois livr-os pr-1 B aumo~t Newhall The History 
World History of Photography e e ' 
of Photography. 

--- --
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Fenton registrou em 1855 a Guerra da Criméia e Mathew Brady 

a Guerra da Secess~o norte-americana no início dos anos 602 

Embora tenham partido de diferentes premissas, o que há em 

comum entre estes trabalhos é a preocupaç~o com a 

documentaç~o de acontecimentos contemporâneos de interesse 

coletivo. 

Esse tipo de registro, no entanto, 

apresentava ainda inúmeros obstáculos. Se o colódio úmido 

possibilitava a reprodutibilidade das imagens, a feitura de 

cópias em papel e uma mobilidade relativa para o fotógrafo, 

se comparada ao daguerreótipo, estava longe de lhe oferecer 

a agilidade necessária para o desempenho de uma atividade 

que exigia uma rapidez cada vez maior. A baixa sensibilidade 

dos filmes, câmeras de grande formato que necessitavam do 

uso de tripé e as pesadas chapas de vidro que precisavam ser 

preparadas e reveladas na hora, materializavam as condiçt)es 

de trabalho do fotógrafo naquele momento. Para a realizaç~o 

de cada cliché dispendia-se cerca de uma hora. 

Sendo assim, as viagens realizadas pelos 

fotógrafos do século XIX com a finalidade de documentaç~o 

eram extremamente dispendiosas, exigindo vultuosos 

investimentos. Reger Fenton, por exemplo, retratista oficial 

da família britânica, teve a sua expediç~o realizada para a 

2-No Brasil~ dentro desta linha, embora realizados 
assistematicamente~ encontram-se alguns registros da Guerra 
do Paraguai entre 1865-70 (Coleç~o D. Pedro de Orleans e 
Bragança) e da Revolta de Canudos de 1897(Fotos do Museu da 
República). Reproduç~es de algumas destas imagens podem ser 
encontradas na enciclopédia Nosso Século~ 1900-1910, pp. 03 
e 10. 



cobertura da Guerra da Criméia, financiada por uma firma de 

Manchester e obteve o apoio do Príncipe Albert e da Rainha 

Vitória. Já Brady que n~o pôde contar com os mesmos 

recursos, investiu na sua expediç~o todo o seu capital, 

recorrendo também a empréstimos e à consignaç~o de 

equipamentos. Embora por motivos diversos, nenhum dos dois 

empreendimentos obteve sucesso comercial. Devemos considerar 

que a impossibilidade de reproduç~o da imagem fotográfica na 

imprensa restringia a sua circulaç~o. 

Inúmeros processos para a impress~o de 

fotografias foram desenvolvidos ao longo do século XIX~. 

Embora tenham viabilizado a impress~o de fotos em grandes 

quantidades, nenhum deles permitia a impress~o de texto e 

imagem numa mesma página. A soluç~o era anexar fotos 

impressas separadamente no corpo das publicaç~es ou proceder 

a duas impresst)es em prensas distintas, o que inviabilizava 

comercialmente a sua utilizaç~o pela imprensa. 

Na verdade a fotografia já circulava nas 

publicaçties ilustradas desde meados dos anos 50, porém, sob 

a forma de xilogravuras. Esta transposiç~o se dava através 

de um processo bastante trabalhoso. Compreendia a cópia da 

foto em forma de um desenho, cujas características de traço 

fossem compatíveis com a gravura em madeira. Esse desenho 

era ent:lo transposto de modo invertido para uma placa de 

Os g ravadores realizavam o trabalho 
madeira. A partir disso 

· calotipia, woodburytype e 
3-Fotogravura, fotolitografia. Newhall, p.251. 
suas diversas variaçbes. Ver Beaumont 
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de entalhe e o resultado era uma matriz xilográfica pronta 

para a impress~o. Várias fotos de Fenton e Brady foram 

publicadas sob esta forma4 , porém, a origem fotográfica das 

imagens só se revelava pela leitura dos créditos, sem os 

quais passavam par gravuras comuns, feitas a partir de 

desenhos. Se a "traduç~o" da fotografia para a xilogravura 

resultava em imagens isentas de especificidade, era muito 

mais vantajoso o uso direto de desenhos como matrizes, pois 

estes já se apresentavam sob a forma de pontos e linhas, 

dispensando, portanto, a transposiç~o técnica. 

2.2.2) A invenç~o do meio-tom: a possibilidade de utilizaç~o 
da fotografia na imprensa 

o uso direta de fotografias pelas 

jornais e revistas só se tornou possível com a invenç~o do 

processo de meio-tom em 18808
• Essa nova possibilidade de 

uso da fotografia vinha responder a uma demanda concreta no 

campo da praduç~o de imagens na segunda metade do século XIX 

que exigia cada vez mais exatid~o, rapidez de execuç~o, 

4-Jacques Borgé e Nicolas Viasnoff. Histoire de la photo de 
reportage, p.11-17. Segundo os autores já em 1853 algumas 
fotos de Fenton foram publicadas no The Illustrated London 
News. As de Brady foram publicadas posteriormente no 
Harper's Weekly de Nova Iorque. Ver também Time-Life, 
Photojournalism, p.56. 
5-As máquinas de impress~o n~o reproduzem a gama de cinzas 
de um original fotográfico. A soluçâo é reduzi-lo, através 
do uso de retículas, a uma infinidade de pequenos pontos, 
que quando impressos, simulam a relaç~o de tons oricinal. 
Independente dos aperfeiçoamentos implementados. esta é; 
ainda hoje, a base das diferentes técnicas de re~roduç~o d~ 
fotografias. 



baixo custo e reprodutibilidade6. 
A resposta direta a estas 

necessidades n~o era assim t~ 
o evidente na época, o que n~o 

garantiu à fotografia uma ·t ~ acei açdo imediata no âmbito da 

imprensa. Ao que parece os 1e·t f i ores pre eriam a gravura por 

considerarem-na mais artística. Trata-se de um fenômeno 

corrente que em geral acompanha o surgimento de novas 

técnicas de express:io, ou se.1·a, ,,1ma · t- · té 
~ resis encia es tica que 

somente o desenvolvimento do novo meio expressivo e sua 

conseqüente autonomia permite superar. 

"Os partid~rios das antigas t~cnicas tradicionais, ao 
perdere• a batalha pela sua supre■acia, se consolara■ 
i•plantando u■a id~ia que influiu durante ■uito te■ po n~o só 
sobre os críticos~ ■as sobre o público e• geral: por algu■a 
raz~o n~o ■uito clara, os antigos procedi■entos era■ 
intrinseca•ente •ais artísticos do que os novos-7. 

Sendo assim, a economia e a velocidade 

possibilitadas pelo processo de meio-tom n~o se colocaram de 

imediato como razbes suficientemente vantajosas para 

justificar o alto investimento necessário à troca de todo o 

antigo sistema de impress~o. A hierarquia das técnicas, no 

entanto, nllo basta para esclarecer as causas do pouco 

impacto causado inicialmente pela utilizaç~o da fotografia 

na imprensa. Na verdade a sua veiculaç~o na página impressa 

nllo provocou, num primeiro momento, uma alteraç~o 

6-Ver Annateresa Fabris, "A 
repercussbes saciais 11

, p. 12. I N: 
no século XIX. 
7-W.M. !vins. Imagen i~pressa e 
este assunto ver também: Beaumont 

invenc~o da fotografia: 
Fotog~afia: usos e funçOes 

conhecimento, 
Newhall, op. 

p.167. Sobl'"e 
cit. ,p.2::,2 
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significativa nos padr~es visuais vigentes, pelo contrário, 

deixou a desejar frente à expressividade dos desenhos. 

"Essa ■udança n~o provoca u■a ruptura na evoluç~o iniciada 
antes da invenç~o da fotograria: as principais 
características exteriores dos ■agazines, a paginaç~o, a 
apresentaç~o da capa, continua■ id~nticas. Tudo se passa 
co■o se a rotograria viesse se inserir e■ u■ quadro 
preparado de longa data para receb~-la; u■ procedi■ento 
t~cnico substituiu■ outro se• que as i ■agens ne• a vis~o de 
■undo que elas expri ■e• seja■ radical ■ente transfor■adas"• 

Na reproduç~o de uma vis~o de mundo 

característica de um meio de express~o diverso, anterior ao 

seu próprio 

especificidade 

simplesmente 

gravura, a 

surgimento, encontra-se a ausªncia de uma 

da imagem fotográfica. Mais do que 

repetir uma configuraç~o pré-estabelecida pela 

fotografia n:lo tinha meios técnicos nem 

expressivos de garantir a sua supremacia frente aos chamados 

"desenhos de atualidades". Para o entendimento da funç~o 

destes desenhos é necessário recuarmos um pouco na hist"ória 

da imagem impressa. 

Na primeira metade do século XIX o 

aperfeiçoamento da técnica de xilogravura possibilitou a 

utilizaç~o de caricaturas e ilustraçeJes nas páginas 

impressas junto com o texto escrito•. Isso permitiu o 

8-LLlc Boltanski, "La rhétoriqLle de la figure", 
Bourdieu, Un Art Moyen, pp.177-8. 

IN: Pierre 

9-No inicio do século XIX dispunha-se de várias técnicas de 
impressâo: as já antigas água-forte e xilogravura e a recém 
inventada litogravura. A água-forte e a litogravura n~o 
permitiam a impress~o simultânea de texto e ilustraç~o numa 



surgimento das primeiras publicaç~es semanais nas quais a 

imagem tinha destaque frente ao texto. A primeira delas, The 

Illustrated London HeNs~ foi fundada em 1842 e lago em 

seguida apareceram inúmeras outras deste gênero nos mais 

diversos países: L'Illustration (Paris), Illustrirte Zeitung 

(Leipzig), L'Illustrazione Italiana (Mil~a), Harper's Ueekly 

(Nova York), Revista Universal (México), etc .. No Brasil 

podemos citar o Brasil Illustrado, e a Revista ]Ilustrada, 

entre outras de menor duraç~oi0 • 

Estas publicaçt>es, em meio a vários 

tipos de ilustraçtles, traziam os "desenhos de atualidades" 

que assumiam uma funç~o embrionária de reportagem. Os 

desenhistas eram enviados, como repórteres, ao local das 

acontecimentos e a partir do depoimento de testemunhas 

realizavam uma série de esboças que tentavam dar conta da 

seqü~ncia dos fatos. Estes croquis eram posteriormente 

interpretados pelos gravuristas e ent~o publicadosii. o 

grande atrativo destes desenhos residia na dramatizaç~o das 

mesma página, o que dificultav~ a su~ uti~i~aç~o na irnorensa 
e tornava a xilogravura a técnica mais utili~ad~-
10-Embora as ilustraç~es destes periódicos fossem 
litografadas (os desenhos eram impress~s no verso d~s textos 
e tra~iam sua própria legenda escrita em cursivo pelo 
desenh~sta) seguiam o modelo geral das "I lustraçôes". 

Werneck p. 221. " I N: p ierre 
11- Luc Bol tanski, "La rhétorique de la figL1re , 
Bourdieu, Un Art Moyen, pp.178 e Roman Gubern, Mensajes 
icónicos en la cultura de masas, p.61.Este tipo de desenho 

Ser L,tilizado mesmo após o _adv_ento do 
continuou a t t ~ de fotográfico para a recons 1 uiç~o 
instantâneo f tó rafo ou para a 
acontecimentos n~o presenciados por u~ 0 g .. 

fa-tos com finalidades politicas e 
manipulaç~o dos h d ser Ainda hoje esses desen os po em 
propagandisticas. . a diferença de mostrarem 
encontrados em nossos jornais, com 
claramente a proveni~ncia da vers~o apresentada. 
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fatos e no registro da aç~o, características que a 

fotografia de imprensa ainda n~o podia ofereceri2 _ N~o 

podemos esquecer das limitaç~es do processo de colôdio 

úmido. É preciso considerar também que para ter uma boa 

definiç~o quando impressa, a imagem fotográfica precisava 

sofrer muitos retoques que descaracterizavam-na ainda mais. 

Além da invenç~o do processo de 

meio-tom, a década de 80 do século passado foi marcada por 

um grande aperfeiçoamento da tecnologia fotográfica. A 

industrializaç~o das chapas secas a gelatina, o surgimento 

de filmes flexíveis em rolo, a aparecimento de emulst>es mais 

sensíveis e de lentes mais precisas e a aparecimento das 

câmeras portáteis, agilizaram o trabalho do fotógrafo. Foi 

desse período também o aperfeiçoamento da transmiss~o de 

i~dgens por telegrafia. Todo esse leque de transformaç~es 

permitiu uma primeira adequaç~o da fotografia à imprensa. O 

valor de testemunho e autenticidade do registro fotográfica, 

ausente até ent~o, devido às limitaçe,es técnicas 

mencionadas, impôs-se aos poucas, frente à recriaç~o 

característica da gravura. 

12- 0s desenhos de atualidade apresentam grande semelhança 
formal com as histórias em quadrinhos. 



2.2.3) A consolidaç~o da fotografia como fenômeno de massa: 
o surgimento das revistas ilustradas 

O processo geral de massificaç~o da fotografia 

iniciou-se em meados do século XIX e pode ser dividido, 

grosso aodo, em trªs etapas. A primeira inaugurou-se com a 

invenç~o do formato "cart~o de visita" para o retrato 

fotográfico, patenteado por Disdéri em 1854. Tratava-se da 

democratizaç~o da fotografia, 

larga escala, tornando acessível 

cuja produç~o atingia uma 

para um público amplo, n~o 

só o seu próprio - retrato, 

personalidades públicas. 

como a imagem das grandes 

A década de 80 marcou o começo de uma segunda 

etapa. A invenç~o do processo de meio-tom e a automatizaç~o 

através do sistema Kodak, fez com que a fotografia atingisse 

um público verdadeiramente de massa. A fotografia tornou-se 

um fenômeno comercial e a imagem fotográfica começou a 

circular em larga escala, seja através dos retratos, das 

t Ó • d cart~-s postais ou ainda da vistas es ereosc picas, os ~ 

incipiente imprensa ilustrada. 

A efetiva utilizaç~o da fotografia na 

imprensa, no entanto, teria que esperar ainda alguns 

aperfeiçoamentos técnicos suplementares ao processo de 

meio-tom, cuja incorporaç~o viabilizou-se, a nível 

comercial, somente após a Primeira Grande Guerra. Iniciou-

se, ent~o, uma terceira etapa: a imprensa ilustrada 
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colocou-se como um fenômeno corrente da sociedade 

contemporânea, contribuindo para a conformaç~o de uma nova 

sensibilidade. 

No que diz respeito à fotografia, falar 

em imprensa ilustrada nas primeiras décadas deste século é 

referir-se às revistas ilustradas. Apesar do desenvolvimento 

tecnológico alcançado, n~o era viável, sob vários aspectos, 

a utilizaç~o maciça da imagem fotográfica nas publicaçefes 

diárias, situaç~o que iria estender-se ainda por várias 

décadas. Somente os periódicos semanais dispunham do tempo 

necessário, entre uma ediç~o e outra, para a implantaç~o do 

novo sistema de impress~o. As revistas ilustradas marcaram a 

sua especificidade frente à imprensa diária através do apelo 

das imagens, acarretando a consolidaç~o do processo de 

massificaç~o da fotografia iniciado em meados do século XIX. 

A partir daí, estas revistas assumiriam um papel de 

crescente importância até o início dos anos 50, inundando a 

sociedade contemporânea com uma quantidade e uma variedade 

de imagens sem precedentes. 

2.3) AS ORIGENS DA FOTORREPORTAGEM 

2.3.1) A invenç~o das câmeras de pequeno formato e a 
fotografia alem~ durante a República de Weimar 

É importante assinalar que o papel dos avanços 

tecnológicos da fotografia apresentados até aqui em cada 

momento é sempre relativo às condiçties imediatamente 



precendentes. Somente a invenç~o das câmeras de pequeno 

inteiramente às expectativas do formato alem~s respondeu 

fotógrafo frente à crescente demanda de agilidade exigida 

pela imprensa. 

A unificaç~o do território alem~o, ocorrida no 

final do século XIX, impulsionou de modo surpreendente a 

indústria local, especialmente na área química e no campo 

dos artefatos óticos. É neste contexto que vemos surgir as 

novas câmeras fotográficas. Primeiramente a Ermanox que 

utilizava placas de pequeno tamanho e logo em seguida a 

Leica, ainda mais aperfeiçoada. Esta máquina, toda produzida 

em metal, 

reduzido, 

apresentou uma série de inovaç~es: formato e peso 

objetivas intercambiáveis, filme de rolo de 36 

poses e sensibilidade suficiente para prescindir do uso de 

flash. As características da Leica, lançada no mercado em 

1925, contribuíram para um novo tipo de relacionamento 

entre o fotógrafo e seu objeto. 

Se a evoluç~o da técnica n~o determina por si só 

transformaçbes estéticas, é, sem dúvida, impulsionada pelas 

necessidades de express~o de uma determinada época. No caso 

das câmeras de pequeno formato, o aperfeiçoamento 

Uma Condiç~o necessária que, no entanto, n~o 
tecnológico foi 

Cons1..derada·suficiente para justificar o surgimento 
pode ser 

Pad-~0 para a fotografia de imprensa. 
de um novo , a 

( ) se possa assu•ir a evoluç~o 
"( ... ) n~o acreditaaos que ··• á . se das objetivas 

.d no setor das• quina . 
tecnológica, ocorri a . to de u■a nova ■aneira 

. causa do nasciaen 
fotográficas, coao l ºd de acontecia que se verificava• 
de fotografar. Ha real a , 
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alguaas ■odiricaç~es nas linhas de desenvolvi■ento da nossa 
cultura, que se arir■ava u•a nova ■aneira de entender a 
inror•aç~o e o significado da fotografia no ■undo ■oderno 
( ••• ) 11.1::s 

Essa nova maneira de entender a inroraaç~o e o 

signiricado da rotografia no ■undo •oderno teve suas origens 

na Alemanha. Durante o curto período de quinze anos de 

duraç~o da República de Weimar - 1918 a 1933 o país viveu 

um momento de excepcional efervec~ncia cultural. Seja na 

arquitetura, no design, nas artes plásticas, no teatro, no 

cinema, na literatura ou na música, o país se destacou como 

um importante centro de vanguarda. No que diz respeito à 

i.mprensa, a democracia vigente e a aus~ncia de censura 

impulsionaram o surgimento de inúmeros novos periódicos, 

especialmente de revistas ilustradas. É importante destacar 

que o sistema de rotogravura, que era um aperfeiçoamento do 

processo de meio-tom, já vinha sendo implantado na Alemanha 

desde 1904, possibilitando grandes tiragens, menores custos 

e uma excelente qualidade na impress~o das imagens 

fotográficas. 

No final da década de 20 e início dos anos 30 

havia um grande número de revistas ilustradas na Alemanha, 

entre elas Berliner Illustrierte, Hünchner Illustrierte 

Presse e Arbeiter Illustrierte Zeitung (A.I.Z.), tornaram-se 

mais conhecidas. A sua popularidade era imensa e estima-se 

que a circulaç~o conjunta dessas publicaç~es somasse cerca 

13-Antonio Arcari, A fotografia - as formas, 
homem, pp.179-81. 

os objetos, o 



de cinco milh~es de exemplares por semana, atingindo uma 

média de vinte milh~es de leitores1 ~. Esta popularidade 

estava intimamente ligada à sua forma. Naquele momento as 

. 
idéias liberais encontraram o seu campo ideal de divulgaç~o 

nestas revistas, através de uma conjugaç~o inédita entre o 

texto e a imagem fotográfica. Foi a figura do editor, até 

ent~o inexistente, que juntamente com o repórter fotográfico 

deu corpo a uma nova maneira de ver e articular o relato dos 

acontecimentos. 

2.3.2) O novo estatuto do fotógrafo de imprensa 

Nos primeiros anos de utilizaç~o da 

fotografia na imprensa, evidentemente havia 

profissionais especializados que pudessem exercer esta 

As revistas ilustradas tinham que recorrer aos 

amadores19 ou, ent:!lo, aos retratistas e paisagistas, 

chegando até mesmo a contar com a colaboraç~o de fotógrafos 

pictorialistas16 em suas páginas. No entanto, a crescente 

necessidade de registrar a atualidade, fez com que as 

revistas começassem a empregar pessoas de origens diversas 

para atuarem como fotógrafos. O automatismo do ato 

·f· a contrataç:!lo de pessoas com pouca fotográfico justi icava 

r'e~•h~ll. The Historv of Photography, p.259. 14-Beaumont ~ ~ - ' das 
· · - colaboraç~o dos lei tor-es er-a u~a 

15-Ut1l1,ar a . t ilustr-adas alem~s. seouida por-
car-acterísticas das r-evis as . . • -

· d te os seus primeiros anos. 
O Cruzeiro uran . . -f · cor-rente sobre casos de 
16-N~o há dados na b1bl1ogr0 ia . n~o ser- no 

. . ictorialistas na impr-ensa a 
part1c1paç~o dos Pdo ensaio desta dissertaçâo. 
Brasil. Ver o segun 
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instruç~o, 

sociedade. 

provenientes das camadas mais pobres da 

Essa situaç~o iria se modificar na 

Alemanha durante a República de Weimar. A depress~o 

econômica da época e a crescente demanda pela fotografia nos 

periódicos fez com que elementos da classe média depauperada 

se interessassem pelo trabalho de fotógrafo. Erich Salomon é 

o melhor exemplo deste novo profissional. Advogado, filho de 

banqueiro, Salomon encontrava-se em grandes dificuldades no 

pós-guerra. Uma situaç~o casual levou~o a perceber na 

fotografia uma alternativa de subsist~ncia17 
Sua formaç~o 

erudita, aliada ao trânsito social que possuía em funç~o de 

sua origem burguesa, permitiram que ele registrasse as 

personalidades em destaque e os principais acontecimentos 

políticos de sua época. Por outro lado, Salomon soube 

utilizar as características das novas câmeras 1 ª em beneficio 

de um estilo próprio de fotografar que privilegiava a 

naturalidade do instantâneo. Assim, políticos que 

normalmente eram vistos em poses convencionais, começaram a 

aparecer em atitudes informais, reveladoras de intrincadas 

relaçe)es, subjacentes aos bastidores do poder. Realizou 

fotos em tribunais, locais onde era proibido fotografar na 

17-Sobre a vida de Erich Salomon ver Giséle Freund~ La 
fotografia como documento social, pp.102-6. A atuaç~o de 
Salomon como fotógrafo estendeu-se de 1928-1933. 
18-No começo Salomon utilizava uma câmera Ermanox~ de chapas 
de vidr-o de pequeno formato. A partir de 1930 passou a usar 
a Leica. 



época. Na origem de todo o seu trabalho estava uma nova 

concepç~o da atividade do fotógrafo. 

ºA atividade deu• rotógraro de i ■ prensa que queira ser •ais 
que u• artes~o~ é u•a luta contínua por sua i•age•. Do ■es■o 
■odo que o caçador vive obsecado por sua paix~o de caçar, 
igualaente vive o rotógrafo coa a ob~ess~o pela roto ~nica 
que deseja obter. ~ uaa batalha contínua. Há que lutar 
contra os preconceitos que existe■ e■ runç~o dos rotógraros 
que ainda trabalha■ co■ rlashes, brigar contra a 
ad■inistraç~o~ os e■ pregados, a polícia, os guardi &es; 
contra a luz dericiente e as grandes dificuldades que surge■ 
na hora de tirar rotos de pessoas que n~o para■ de ■over-se~ 
Há que captar o ■o■ento preciso~ quando n~o se ■ove■ . Ta■ bé■ 
te■ que lutar contra o te■po, poi s~ cada periódico te■ ua 
horário de rechaaento, ao qual é preciso anteci par-se. Antes 
de tudo u■ repórter fotográfico deve ter u■a paci~ncia 
inrinita~ nunca deixar-se ficar nervoso, deve estar a par 
dos aconteci■entos e interar-se a te■po de onde se 
desenrola■ . Se necessário, há que recorrer a todo tipo de 
arg~cias~ ainda que ne■ se■ pre se saia be■ "i~ 

O que de mais forte se apreende do 

discurso de Salomon é a atitude participante do fotógrafo e 

a especialidade do seu trabalho. Trata-se de uma mudança 

radical que abarca o estatuto social do fotógrafo, o seu 

posicionamento frente aos acontecimentos, a sua funç~o na 

sociedade, bem como a natureza do registro fotográfico. 

2.3.3) A nova vis~o 

o período entre guerras foi 

particularmente rico para a fotografia. Paralelamente aos 

desenvolvimentos técnicos já mencionados e a sua crescente 

Freund, La f otografia como 
19-Erich Salomon, apud Giséle 
documento social, p.io5 • 
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utilizaç~o na imprensa, vemos a fotografia tornar-se alvo do 

interesse dos· diversos movimentos de vanguarda. Devi do a sua 

origem industrial, a imagem fotográfica passou a ser 

considerada ferramenta idea l para a contestaç~o das 

hierarquias tradicionais da arte. A "objetivi dade" do me i o, 

que segundo os argumentos da época era decorren te das leis 

óticas da Física, fizeram da fotografia, a um só tempo, o 

principal agente de democratizaç~o da arte e o mais eficaz 

instrumento para a revelaç~o de uma nova vis~o de mundo. A 

fotografia ganhou um estatuto especial, colocando-se como 

1 

uma alavanca para a atuaç~o política e social transformadora 

do artista moderno na busca de s ua utopia. Proliferaram 

inúmeras experimentaçeJes (fotomontagens, fotogramas, 

cronofotografias, solarizaçt)es, etc.) ao lado de u ma 

"fotografia direta", que buscava uma nova aproximaç~o do 

mundo, unicamente através de um exercício de vis~o 2 º 

Nesse contexto, a Bau haus, escola de 

Arquitetura e Design fundada na Alemanha em 1919, exerceu um 

importante papel. Moholy-Nagy, um de seus mais ativos 

participantes, transpôs para o âmbito da fotografia os 

questionamentos gerais pa Bauhaus. Como teóri co siste mati zou 

o conceito de nova visao21 e a constituiç~o da fotograf i a 

enquanto linguagem. Como fotógrafo ded i cou-se a tr~s l i n has 

2 0-Sobre os diversos procedimen t os da fotograf ia modern a 
ver: Aaron Sharf~ Art a nd Photog r ap hy e também Na omi 
Rosernblum~ The World Hi story of Phot ograp hy ~ particu l armen te 
o capitulo 9~ " Art ~ Photography and M□dern ism", p p. 392-44 1. 
21-Ver: Mohol y -Na gy ~ La nueva v isión e Painting ~P hot o g raphy~ 
F i lm. 



de pesquisa, que de certo modo resumem a multiplicidade de 

experiências realizadas com a fotografia na época: fotograma 

(fotografia sem câmera), fotografia (exercício de vis~o 

fotográfica) e fotoplástica (fotomontagens de caráter 

construtivo)22. 

Muito embora houvesse uma grande 

distância entre o ambiente artístico e seus questionamentos 

e a atuaç~o do fotógrafo de imprensa, a situaç~o econômica 

da Alemana na época fez com que vários alunos da Bauhaus 

procurassem uma alternativa de sobreviv&ncia na atividade 

profissional de fotógrafo, situaç~o, como vimos, semelhante 

à dos profissionais liberais de classe média alta. Aos 

poucos, inúmeros desenvolvimentos formais, decorrentes dos 

princípios da nova vis~o, começaram a se materializar na 

fotografia de imprensa. 

2.3.4) A ediç~o: uma evoluç~o interativa com a fotografia 

Como vimos, a imagem fotográfica era 

l t ~ • a 1·mpressa-. num espaço pré-inserida inicia men e na pdgl.n • 

determinado, simplesmente substituindo a gravura no seu 

papel de ilustraç~o. A sua inserç~o nas páginas obedecia aos 

critérios da composiç~o tipográfica tradicional, 

· geral entre os diversos elementos. uma harmon1a 

buscando 

com o texto era 
estática e este era quase sempre redundante 

22-Andreas Haus. Moholy-Nagy: photography and photograms. 

New York~ Panteon Books~ 198U. 
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à informaç~o visual. Em decorr~ncia das inovaç~es técnicas 

já mencionadas, que se iniciaram por volta de 1880, a 

fotografia passou por uma primeira adequaç~o às demandas da 

imprensa ilustrada, fornecendo registros mais próximos do 

cotidiano. Isso permitiu uma primeira apropriaç~o específica 

da imagem fotográfica pelas revistas ilustradas. 

A composiç~o das páginas incorporou os 

recursos gráficos como dados significantes. A fotografia 

ganhou destaque através de uma apresentaç~o que buscava o 

dinamismo e ao mesmo tempo oferecia uma vis~o mais ampla do 

acontecimento pela justaposiç~o de uma grande quantidade de 

imagens. Recorria-se à variaç~o nos tamanhos e formatos das 

fotos em busca de movimento, explicitando o trabalho de 

montagem através dos recortes, das sobreposiç~es e do 

caráter eminentemente gráfico conferido à imagem 

fotográfica. Pela primeira vez o espaço das páginas era 

entendido como um campo interativo. Essa concepç~o permitiu, 

por exemplo, que a página dupla passasse a ser utilizada 

como um espaço único e integrado. 

A partir do lançamento das câmeras de 

pequeno formato e, conseqüentemente da proliferaç~o de 

registros mais espontâneos com ênfase no movimento, as 

revistas ilustradas perceberam um grande potencial narrativo 

nesse novo tipo de fotografia. Estas imagens forneceram 

elementos para o estabelecimento de um conceito de ediç~o, 

que viria a ser o aproveitamento do potencial narrativo da 

imagem fotográfica, através de recursos gráficos variados. 



Na pioneira aplicaç~o desta idéia estava O redator-chefe da 

revista alem~ Hünchner Illustrierte Presse, Stefan Lorant, 

que como editor teve grande influência nos desdobramentos 

posteriores das revistas ilustradas européias2 ~. 

As revistas ilustradas, que já vinham 

explorando as possibilidades de articulaç~o de um conjunto 

de imagens como uma reuni~o de diferentes ângulos de vis~o, 

estabeleceram um rico diálogo entre texto e imagem e das 

imagens entre si, dando à notícia a forma de uma estória. 

Esta estrutura narrativa será o embri~o da fotorreportagem. 

Junte-se a isto a afirmaç~o da fotografia como linguagem 

autônoma e estará aberto o caminho para o seu surgimento. 

Após alguns desdobramentos na imprensa européia, a 

fotorreportagem atingiu o seu maior desenvolvimento alguns 

anos mais tarde, nas páginas da revista Life, 

constituindo-se a partir de ent~o numa forma jornalística 

passível de ser objetivada através de uma fórmula definida. 

O surgimento da fotorreportagem foi o 

resultado do cruzamento de dois fatores: do desenvolvimento 

da fotografia ·enquanto linguagem e da colocaç~o em prática 

de um conceito bem definido de ediç~o. Se, à primeira vista, 

a t • de reportagem deve-se somente à força desse novo ipo 

predominância da fotografia, uma análise mais cuidadosa irá 

revelar que ela se baseia na utilizaç~o de um tipo 

23-Sobre Lorant 
documento social, 
editadas podem 
Photojournalism. 

ver: Giséle Freund. La fotografia como 
!06-8. Exemplos ~e reportagens por ele 

PP· encontrados em Time-Life, ser 
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especifífico de imagem e numa forma particular de 

articulaç~o entre imagem e texto. Fotos de caráter 

descritivo, dentro da tradiç~o documental do século XIX, 

n~o se prestavam a uma apropriaç~o no contexto das 

fotorreportagens, já que a sua forma narrativa exigia tipos 

de imagens bem específicos de acordo com um padr~o pré

estabelecido. 

2.4) A FOTORREPORTAGEM 

2.4.1) A disseminaç~o da experiência alem~ e o surgimento da 
revista Life 

A grave crise econômica que se abateu 

sobre a Alemanha no final dos anos 20 e a ascenç~o do 

nazismo no início da década de 30, promoveram a fuga de uma 

grande leva de fotógrafos e editores alem~es para a Europa e 

logo depois, 

Estados Unidos, 

ilustradas se 

com o advento da Segunda Guerra, para os 

fazendo com que a experi~ncia das revistas 

espalhasse rapidamente. A primeira 

conseqüência direta deste ~xodo foi sentida na França e na 

Inglaterra. Já em 1928 foi lançada a revista francesa Vu que 

contava em seus quadros com vários fotógrafos vindos da 

Alemanha, entre eles Germaine Krull, André Kertesz e Robert 

Capa. Na Inglaterra a influência da imprensa alem~ 

materjalizou-se principalmente em duas publicaçeies, Ueekly 

Illustrated e Picture Post, para as quais trabalhou como 

editor Stefan Lorant, que havia fugido da Alemanha em 1934. 



O trabalho de Lorant rendeu frutos. 

Tendo como modelo a experi~ncia européia, mas buscando 

atender às necessidades do público americano, surgiu em 1936 

a revista Life, que iria explorar sistematicamente todo o 

potencial da fotorreportagem. Periódico de circulaç~o 

nacional, baseado num sistema de distribuiç~o racionalizado, 

Li'fe atraiu desde o início grandes investimentos 

publicitários. Já no primeiro número os anúncios chegaram a 

ocupar cerca de 30% do espaço da revista. A transformaç~o da 

economia agrícola numa economia industrial e, 

conseqüentemente, o desenvolvimento de uma sociedade de 

consumo, foi a base do imenso capital envolvido no projeto 

da revista. O suporte publicitário e sua rápida aceitaç~o, 

transformaram a revista Life num grande empreendimento 

comercial, altamente lucrativo. Montou-se uma infra-

estrutura de grande porte que contava com uma equipe fixa 

numerosa, correspondentes em diversas partes do mundo, além 

da vinculaç~o às principais agªncias estrangeiras. -Nllo havia 

economia de gastos quando se tratava de realizar as grandes 

reportagens programadas: avi~es, helicópteros, barcos, além 

dos mais modernos meios de transmiss~o de informaçOes da 

época, ficavam sempre à disposiç~o dos repórteres de Life. 

□ perfeito funcionamento dessa grande 

empresa residia na especializaçllo de funçOes. A 

fotorreportagem era produto de 

atuavam um 

um artista 

editor, um ou mais 

gráfico. A redaç~o 

um trabalho de equipe em que 

fotógrafos e, eventualmente, 

da revista dividia-se em 

dezessete departamentos, 

subdiviseJes internas. 

que por sua vez, 

Tanto os fotógrafos 
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apresentavam 

quanto os 

redatores acabavam por especializar-se nos assuntos de seu 

maior interesse. Além disso, a revista contava com um corpo 

de consultores médicos, psicólogos, educadores, 

historiadores, cientistas para checar o conteúdo das 

matérias publicadas nas diversas áreas específicas. 

A chave do sucesso da revista Life 

encontrava-se na amplitude do seu projeto editorial, 

traduzido poeticamente no primeiro exemplar. 

"Para ver a vida, para ver o ■undo, ser teste■unha ocular 
dos grandes aconteci■entos, observar o rosto dos pobres e os 
gestos dos orgulhosos, para ver coisas estranhas - ■áquinas, 

exércitos, •ultid~es, so•bras na selva e na lua; para ver o 
trabalho do home■ - suas pinturas, torres e descobri■entos; 
para ver coisas acontecidas a ■ ilhares de quilo■etros, 

coisas ocultas por trás das paredes e dentro das casas, 
coisas perigosas, as mulheres a■adas pelos ho■ens e ■uitas 
crianças; para ver e ter prazer e■ ver, para ver e 
surpreender-se, para ver e instruir-se"24• 

Temos aqui, em certa medida, uma 

reediç~o do projeto oitocentista de inventariamento do 

mundo2 e. Coloca-se, 

do que registrar a 

porém, uma diferença fundamental: mais 

vida em seus múltiplos aspectos, 

intenciona-se ensinar uma nova maneira de ver. O editorial 

de apresentaç~o da revista estrutura-se em torno do verbo 

ver, mostrando o poder conferido à imagem fotográfica. 

24- life~ 23 de novembro de 1936. 
2 5-Essa quest~o encontra-se desenvolvida 
primeira parte desta dissertaç~o. 

no primeiro item da 



Subliminarmente ao prazer que oferece, a fotografia irá 

assumir a tarefa de educadora das massas2A. 

Após o aparecimento da Life surgirir~o 

inúmeras publicaç~es semanais do gªnero e mesmo algumas já 

existentes ir~o adotar o seu modelo. Podemos citar Look, 

Holiday e Picture nos Estados Unidos, Paris Hatch, Picture 

Post, Heute e Der Spiegel, 

América Latina. 

na Europa e também O Cruzeiro na 

2.4.2) O fotógrafo herói 

Os primeiros nove anos de exist~ncia da 

revista Life (1936-1945) coincidiram com um dos períodos 

mais conturbados deste século. Eclodiram inúmeros 

conflitos, nos mais diferentes países, sem falar na Segunda 

Grande Guerra. Conflitos que se tornaram o grande manancial 

de imagens da revista e contribuíram para o amadurecimento 

da fotorreportagem. Antonio Acari compara estas imagens de 

guerra com aquelas realizadas um século antes por Brady, o 

que nos ajuda a entender melhor as grandes transformaç~es 

que se processaram historicamente no papel do fotógrafo. 

Brady e os fotógrafos de guerra das _últiaas 
nEntre Hathe~ h~ uaa dist3ncia tecnologica■ente 

~ s n~o o apenas geraçve, u■a profunda diferença nas 
t · d e ainda ■enos 

de er■ ina a da aorte. A nosso ver é u■a 
·Q • da destruiç~o e 

expe~ienc~as entender e ter consci~ncia da própria 
•ane1ra d1feren~e de t·t de diferente ta■bé• perante a 
funç~o e, por isso, u■a a z u 

26-Sobre este assunto ver o ensaio: "Aprenda a ver- as 

=--
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realidade. A fotografia de Brady docu■enta, teste■unha, 
ilustra e estas s~o as próprias raz~es que os aovera•. Capa, 
ou Duncan, ou S•ith, participava•, vivia■ , estava• dentro do 
acontecimento. Talvez se pudesse dizer, para esclarecer be• 
aquilo que quere■os afir■ar, que o ■orto de Brady é já u■ 
morto, n~o é o miliciano que vai cair ferido de •orte da 
fotografia de Capa, que se tornou t~o célebre n~o só -
pensa■os - pelo seu grande dra■atis•o, co■o ta■ bé• porque é 
e■ blem~tica de u■a maneira de sentir a reportage■ 
fotog rá'fi ca"2 7 

O impacto das fotografias de guerra 

tomadas pelos repórteres modernos, devia-se, em grande 

parte, ao risco vivido pelo fotógrafo, explicitado no 

próprio ponto de vista do registra2ª. A atitude participante 

dos primeiros repórteres fotográficos da linha de Eric 

Salomon, foi levada nesse momento às últimas canseqü~ncias. 

A obsess~o pela "foto única" transformara-se em risco de 

vida para a fotógrafo. A valorizaç~a destas imagens pela 

mídia veia acompanhada da mitificaç~o da figura do repórter 

fotográfico. A aventura, os riscos e a postura de quem se 

colocava como testemunha da História, povoaram o imaginário 

da época acerca da profiss~o. 

A morte de vários repórteres 

fotográficos, na exercício de suas atividades, ao longo das 

anos 50 e 60, veio contribuir para a consolidaç~o da imagem 

do fotógrafo herói. Só o ano de 1954 foi marcado pela morte 

de quatro repórteres fotográficos: Robert Capa na guerra da 

Indochina e Werner Bishof, 

pertencentes à agência Magnum; 

ambos colaboradores da Life 

e Jean-Pierre Pédrazzini e 

coisas: Lima pr-oposta de edllcaç·ãto v isua 1 do púb 1 ico". 
27-Antonio Acari~ A fotografia as formas~ os objetos~ o 
homem, pp.181. 
2 8-Ver Time-Life~ Life Goes to War. 



Joy Roy, fotógrafos da Paris-Hatch, na ocupaç~o de Budapeste 

por tanques soviéticos e na guerra de Suez2 •. 

2.4.3) As vertentes temáticas e a instauraç~o de uma fórmula 

Apesar de sua imensa diversidade, os 

temas das revistas ilustradas s~o passíveis de uma 

sistematizaç:!o. Pode-se identificar grandes vertentes 

temáticas que abarcam a maioria dos assuntos abordados. 

Muniz Sodré30 estabelece cinco categorias de temas 

recorrentes nas revistas ilustradas em geral. 

- Artes e literatura: aborda a vida de artistas, escritores 

ou intelectuais e , ao mesmo tempo, divulga suas obras. 

Inicialmente identifica o seu cotidiano com o do leitor para 

em seguida mostrar como a genialidade está sempre presente e 

lhe confere uma total superioridade sobre as pessoas comuns. 

Natureza, paisagem e aventuras: aqui se encaixam as 

reportagens grandiosas em que aparecem imagens de países 

· povos desconhecidos e aventuras perigosas. long.inquos, 

Personalidades e nobreza: apresenta a vida de artistas 

famosos, de políticos e pessoas da sociedade. Há um 

v · off Histoire de la 29-Ver Jacques Borgé e Nicolas iasn , 
photo de repartage. . 
30-Muniz Sodré, A comunicaç~o do grotesco. 
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interesse particular nas famílias aristocráticas, cujas 

vidas s~o mostradas como se fossem verdadeiros contos de 

fadas. 

- Ciência: as descobertas ou pesquisas científicas aparecem 

como possibilidade de salvaç:!o da humanidade, exaltando-se 

o g~nio inventivo do pesquisador. 

- Esportes: 

beleza. 

européias, 

s~o apresentados como espetáculos de técnica e 

A partir do modelo das revistas 

em sua experi~ncia de integraç:!o de texto e 

imagem numa estrutura narrativa e da influência do cinema~1 , 

a revista Life sistematizou uma verdadeira fórmula de 

fotorreportagem. Vejamos a concepç:!o do próprio grupo de 

editores da revista acerca dessa nova forma jornalística. 

"A criaç~o de u■a fotorreportage■ requer a organizaç~o deu• 
certo nú■ero de i•agens sobre u■ ■es■o te■a de ■odo que elas 
d~e• u■a vis~o aais profunda, ■ais a■ pla, ■ais co■ pleta e 
■ais intensa do assunto do que qualquer i■age■ isolada 
poderia dar. O assunto pode ser qualquer coisa - u■a id~ia, 
u■a pessoa, u• evento, u■ lugar. A organizaç~o pode ser 
tanto cronológica quanto te■ática; essas coisas n~o 
i ■porta■, já que a for■a e■ si é flexível. O que i ■porta é 
que as i ■agens trabalhe■ juntas para enriquecer o te■a. Elas 
n~o pode■ ■ais ser encaradas co■o entidades isoladas, co■o 

31-Henry Lucy, editor da Life, possuia um conglomerado de 
empresas de comunicaç~o. Entre outras atividades, era 
produtor de um noticiário intitulado "The March of Time", 
veiculado no cinema e que tinha grande popularidade na 
época. Este noticiário influenciou a Life n~o só no que diz 
respeito ao conteódo, como também à forma. Ver Naomi 
Rosemblum~ The World History of Photography, p.474. 



trabalhos de arte individuais~ ■as antes co■o partes deu■ 
todo. Para que uaa rotorreportage■ tenha €xito~ o todo tem 
que ser ■ais i ■ portante do que a so■a de suas p~rtesll32 

As palavras-chave s~o flexibilidade e 

narrativa. Envolvem o contar - em torno de um tema ou o 

contar acompanhando o desenvolvimento no tempo. S~o duas 

maneiras de estruturar, duas maneiras de narrar: uma 

dissertativa, outra centrada na aç~o. 

De posse da concepç~o acima explicitada 

e das instruçbes publicadas num dos manuais da Life, que 

ensina aos leitores como ~ontar uma fotorreportagem a partir 

de fotografias familiares, podemos chegar ao detalhamento 

seguru de sua fórmula. Estas instruçbes, em seu didatismo, 

desnudam todo o processo de realizaç~o de uma 

fotorreportagem, desde sua concepç~o, passando pela tomada 

das fotografias e elaboraç~o do desenho das páginas, até a 

montagem do resultado final. 

nA ess~ncia destas técnicas reside na palavra EST6RIA ( ••• ) 
Faça co■o faze■ os profissionais: planeje a ~~to~rep~rtage■ 
que voe~ deseja produzir ( ... ) _Fotógrafos prof" issionais sae• 
a trabalho aunidos deu• roteiro de fotos~ preparado pelos 
editores após u■a considerável pesquisa sobre o teMa ( ••• ) 

E t t J·ro deve ser elaborado e detalhado( ••• ) deve s e ro e . . . 
· · t diferentes tipos de i ■agens: fotos principais que 

~e:u1s1 :rbelecer a estrutura da narrativa( ••• ) fotos de 
ir o es a d gu1·ar o leitor de u■a • ~ d ve• ser usa as para transiçao que e · t O dra•a 
idéia à outra ( ... ) fotos de aç~o que transai a• 

fotos que leve• a estória a u■a conclus~o ( ••• ) O 

r
'o·t·e·i~ro é necessário porque ■ante• o fotógrafo nu~a linha, 

u• meio eu■ fi ■ n 33 • garantindo uaa estória co• u• co■eço~ 

32-Time-Life. Photojournalism, p.54. 
F ~ t • L1rn-11·sm P. p.138 - 9 • 33-Time-Life. · 110 oJo c:1 , 

~ -
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A necessidade de um trabalho conjunto 

entre fotógrafo e editor fica aqui evidenciada, pois somente 

um determinado tipo de imagem, produzida tendo em mente a 

estrutura particular da fotorreportagem, prestava-se à 

justaposiç~o com a narrativa verbal de acordo com os 

princípios estabelecidos34 • 

A consolidaç~o da fotorreportagem é uma 

das marcas da internacionalizaç~o de padrbes estruturais da 

comunicaç~o de massa e da instauraç~o de uma cultura 

predominantemente visual. 

3 4-A relaç~o entre o fotógrafo e o editor é permeada de uma 
grande tens~o~ na medida em que é o editor quem dá o sentido 
definitivo das fotos~ nem sempre condizente com a intenç~o 
original do f otógrafo. Essa relaç~o~ no entanto, nem semore 
é t~o rígida como teremos oportunidade de analisar no caso 
especifico da revista O Cruzeiro. 



1) A FOTORREPORTAGEM NO BRASIL: A REVISTA O CRUZEIRO 

nE• dez anos a rotograria tornou-se 
rorte e poderosa~ tornou-se arte e 
idéia~ rato e prova~ coisa auito alé■ do 
sonho prosaico do pai Daguerreº (José 
Hedei ros). 



- ---- -- - - - . 

A fotorreportagem constituiu-se numa 

forma jornalística historicamente determinada, que teve suas 

origens na imprensa alem~ do f" 1 ina da década de 20 e início 

dos anos 30. Tratava-se de t · uma narra iva baseada num novo 

tipo de relacionamento entre texto e imagem, que encontrou 

na revista ilustrada o veículo i·deal para sua express~o1 • 

A aplicaç~o do modelo da fotorreportagem 

teve desdobramentos em diversos países da Europa. No 

entanto, a exploraç~o sistemática de todo o seu potencial 

narrativo ocorreu nos Estados Unidos, mais especificamente 

na revista life. Após o aparecimento da life surgiram 

inúmeras publicaç~es semanais do mesmo g~nero. No Brasil o 

melhor exemplo foi O Cruzeiro. Embora tenha sido fundada em 

1928, a revista atualizou seu projeto editorial a partir de 

1943, segundo a experi~ncia de fotógrafos imigrantes vindos 

para o Brasil no período da Segunda Guerra. 

llQuando cheguei e■ O Cruzeiro a reportage■ fotográfica no 
Brasil era inexistente ( ... ) Havia u■ atraso ■uito grande~ a 
paginaç~o era confusa e, sobretudo~ ■uito receio de ■udar. 
Co■ecei ■inhas ■atérias se■ ningué■ que escrevesse os 
textos, ne■ ■es■o as Iegendasll 2 

Esse 

responsável 

depoimento de Jean Manzon, 

fotógrafo pela 

fotorreportagem em O Cruzeiro, 

implantaç~o do modelo da 

nos dá uma idéia da situaç~o 

processo histórico pode ser 
da primeira parte desta 

1-Uma abordagem detalhada desse 
encontrada no segundo item 
dissertação. 
2-Depoimento de Jean Manzon, IN: José Medeiros, :,O anos de 

fotografia. 
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da fotografia de reportagem no Brasil no início dos anos 40, 

n~o só nessa revista, mas na imprensa ilustrada em geral. A 

produç~o local era escassa e boa parte das fotografias 

publicadas pertenciam a ag~ncias estrangeiras. 

O modelo da fotorreportagem no Brasil 

foi rapidamente assimilado, encontrando um campo 

extremamente fértil para o seu desenvolvimento. 

1.1) As vertentes temáticas 

O Cruzeiro, de uma maneira geral, 

apresenta uma vis~o de mundo dual, baseada em binômios 

opostos como o bem e o mal, o belo e o feio, o preto e o 

branco, o normal e o anormal, o s~o e o doente, o civilizado 

e o selvagem. 

As categorias gerais de temas das 

fotorreportagens, materializam-se em diferentes assuntos nos 

diversos países nos quais se desenvolveram as revistas 

ilustradas. No Brasil, particularmente em O Cruzeiro no 

período de 1943 a 1960, percebe-se que os temas encontram-se 

dentro do universo já estabelecido pelas revistas do seu 

g~nero, apresentando, porém, especificidades na aplicaç~o de 

seus padr~es. 

Culto à personalidade . . apresenta 

reportagens sobre artistas de Hollywood, 

com freqü~ncia 

sobre a família 

real britânica, políticos, etc. Numa adaptaç~o ao gosto do 

público local, s~o personagens constantes os cantores de 



rádio e os artistas de t t A ea ro. parece também, como nas 

revistas estrangeiras, um tipo de reportagem que se coloca 

como contraponto ao culto à personalidade. Trata-se da 

glamourizaç~o das pessoas comuns, em que o seu cotidiano 

simples é transformado num estereótipo, num modelo de vida 

id~ntico ao de milhares de leitores. 

Esporte e lazer: o futebol ocupa quase todo o espaço 

reservado ao esporte. As fotos seqüenciais, 

as jogadas decisivas para a marcaç~o 

que apresentam 

dos gols. 

largamente utilizadas e despertam bastante interesse no 

público. Com grande destaque aparecem também reportagens 

sobre as praias e o carnaval, mostrando a cidade do Rio de 

Janeiro como a capital do prazer, exemplo de um modo de vida 

a ser seguido. 

Artes, literatura e ci~ncia: mantgm-se dentro do esquema 

geral das revistas estrangeiras. 

Natureza e aventuras: esse item é materializado em O 

Cruzeiro de modo bastante peculiar. O Brasil é apresentado 

como uma fonte inesgotável de riquesas naturais disponíveis 

para a construç~o de um país moderno. Trata-se, no entanto, 

de uma dimens~o desconhecida que somente a coragem dos 

repórteres permite revelar. A importância de seu trabalho é 

constantemente exaltada, em especial a do fotógrafo, agente 

que possibilita a visualizaç~o concreta desse imenso 

potencial através de imagens grandiosas. 

t tema da natureza como potencial - A cidade: paralelamen e ao 

de ' desenvolvimento, aparece a cidade como o progresso 

72 

possível, como ideal de modernidade. A c i dade de S~o Pau l o é 

apresentada como modelo de metrópole, ao passo que o Ri o de 

Janeiro se destaca como modelo de um novo modo d e vida. 

O grotesco e o e xótico: aqui se enquadram assuntos 

variados que t@m em comum o apelo do "d i ferente": as 

deformaçOes físicas, a loucura, os crimes e também os cu l tos 

religiosos n~o católicos, as festas popu l ares, a diversidade 

cultural dentro do próprio país. 

precisa ser domesticado. 

1.2) A arquitetura das páginas 

É o lado obscu ro q ue 

A fim de estabel ecermos os padrOes de 

construç~o das fotorreportagens de O Cruzeiro, iremos 

recorrer à análise dos seus diversos elementos e s u as 

relaç~es e à esquematizaç~o do desenho das págin as. Os 

desenhos esquemáticos evidenciam a estrutu ra formal das 

fotorreportagens, oferecem a possi bilidade de uma análise 

mais objetiva da arquitetura das páginas e de suas relaç~es 

espaciais, fornecendo maiores subsídios para o entendimento 

do trabalho de ediç~o. Além dos desenhos das páginas de O 

Cruzeiro, recorreremos aos da Lire, principal mode l o da 

revista brasileira, de modo a permitir as necessár i as 

aproximaçt>es. 

Nota-se na fotorreportagem u ma ordenaç~o 

cartesiana do espaço das páginas, em q u e a relaç~o en t re 

cheios e vazios constitui um dos elementos signi ficantes. Os 



73 

.--------------------------.-~----~~----~-=--~-=.a·---:. ___________ _ ____ _ 

/' 
I 

/ 
/ 

I 
I 

/ 
/ 

/ 

/ 

"A Chinese To~m", LIFE, 24 de novembro de 1941. 
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"Montmartre", fotos Jean Manzon, 21 de dezembro de 1946. 
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seus elementos constitutivos s~o os mesmos em todos os 

modelos analisados3
• A fotorreportagem ocupa várias páginas, 

nas quais predominava a imagem fotográfica. Os seus 

elementos constitutivos, facilmente identificáveis, s:lo: 

apresentaç~o, texto, fotografia e legenda. Na manchete, 

maioria das vezes começam em página dupla. A da esquerda 

traz uma foto sangrada•. Já a página da direita abriga um 

maior número de elementos: fotos, manchete, apresentaç~o e 

texto. Este esquema pode sofrer adaptaçbes, de acordo com as 

necessidades da ediç~o, mas em geral, gira em torno deste 

As revistas ilustradas que abrigam a 

fotorreportagem apresentam um grande formato para valorizar 

as imagens. A Lif'e, por exemplo, quando aberta~ mede 

aproximadamente 0,36 cm x 0,54 e•~ ao passo que O Cruzeiro 

nas mesmas condiç~es tem 0,34 cm x O, 50 cm. Na montagem da 

fotorreportagem as duas páginas abertas funcionam como um 

único campo, sendo a sua composiç~o pensada em funç~o do 

equilíbrio entre elas. 

A desproporç~o entre os espaços 

resevados ao texto e às fotos é muito grande. As imagens 

dominam a superfície das páginas. A variaç~o dos . seus 

tamanhos é o principal recurso utilizado para guiar o olhar 

do leitor. Há núcleos de adensamento e momentos de 

~ -F - 1 1· s adas as revistas life~ Look e Paris Match. . . oram ana f t · 1 · 
4- E t t 

O 
é usado no âmbito do o oJorna i s mo para 

- s e er-m • d · , 
d · fotoorafias que ocupam toda a página sem eixar esianar- as _ 
nenh~m espaço de margem. 
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distens~o. Nesse caso o uso freqüente das imagens sangradas 

remetem para o exterior, ampliando ainda mais o campo 

visual. É como se as imagens transbordassem para o espaço do 

leitor. 

A comparaç~o entre o desenho da Life e 

do O Cruzeiro mostra a filiaç~o da revista brasileira à 

fórmula americana. Seguem-se os esquemas das duas revistas 

paara que se possa compará-las. 

1.3) A ediç~o 

As manchetes das fotorreportagens eram 

curtas e seu tom era dado pelo tipo de interesse que se 

desejava despertar. Algumas vezes objetivas - "45 dias nas 

Selvas Amazanicas"-, outras sensacionalistas, - "ôrf~os de 

pais vivos"-, permitiam-se jogar com a ambigüidade - "Amor 

e morte na cidade de cera" (reportagem sobre a vida das 

abelhas) , assumiam causas políticas - "As urnas cidad~os!" 

- e chegavam até mesma a ser poéticas - "Cinco homens e uma 

jangada''• "Ventos nos cabelos revoltos"ª. Em geral vinham na 

página direita da abertura 

precedidas de um preâmbulo, 

fazia parte a reportagem. 

da matéria, algumas vezes 

indicativo da série da qual 

clássica da manchete nos 

jornais é sintetizar o conteúdo da matéria e atrair a 

5-As d a t a s de publicaçâ o destas fotorreportagens s ~o 
respectivamente: 08 jan.1944; 16 jun. 19 45; 14 abr.1945 e 03 
j an .1952 . 



curiosidade do leitor, levando-o a comprar o jornal. 

Considerando-se a especificidade das revistas ilustradas, 

podemos afirmar que a sua funç~o n~o é a mesma. Uma vez que 

o discurso visual passou a ser predominante, a manchete, 

chamariz do texto, se modificou. Na fotorreportagem a 

funç~o da manchete foi em parte assumida pela fotografia. 

Se analisarmos a abertura das fotorreportagens, veremos que 

a primeira fotografia funciona como uma imagem-manchete, ou 

seja, como chamariz do discurso visual predominante. Ela é 

sempre uma imagem forte que desempenha um papel de síntese 

da matéria. Nesta redefiniç~o de funç~es, freqüentemente a 

manchete passa a atuar como legenda da primeira imagem, 

reproduzindo em grande escala a relaç~o foto/legenda que 

teremos oportunidade de analisar detalhadamente6
• 

A fotografia tinha uma grande 

importância nas fotorreportagens, o que pode ser avaliado 

até mesmo através dos créditos. Logo abaixo da manchete 

sempre constavam os créditos do texto e das fotos, 

destacando a autoria conjunta do repórter e do "repórter 

fotográfico" (termo que começou a ser utilizado na época). 

Ambos se igualavam na profiss~o de repórter, diferenciava-os 

a utilizaç~o de linguagens distintas. Em outras palavras, 

que a fotografia possuía a mesma autoridade que o 
admitia-se 

d · tem da segunda parte desta dissertaç~o. 
6-Ver O segun ° 1 it~do de uma co-autoria e é t tagem ~ra o resu g 

7-A fo orr~por te d;do. N~o se tratava somente de fornecer 
preciso_frisdar esfotóarafo como ocorre hoje na imprensa, em 
os créditos o _ , 
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Afirmar que a fotografia tornou-se 

elemento ativo da reportagem e passou a construir um 

discurso autônomo, n~o significa dizer que ela tenha ganho 

independência absoluta. Desde que a fotografia passou a 

construir o seu próprio discurso, desenvolvendo uma 

elaboraç~o formal e conceituai específica, a sua relaç~o com 

a legenda tornou-se bem mais complexa. Afinal, tratava-se, a 

partir de ent~o, de duas linguagens de naturezas distintas 

que passaram a existir justapostas, articulando cada uma a 

seu modo, um ponto de vista sobre a cena registrada. Ficou 

estabelecida, a priori, uma tens~o básica entre foto e 

legenda. 

Em geral, as legendas eram extensas e 

sua disposiç~o espacial podia se dar de dois modos: abaixo 

da imagem, como é habitual, ou dentro de um retângulo, 

sobreposto à imagem, funcionando como elemento gráfico•. 

o texto das fotorreportagens vinha 

sempre precedido de uma apresentaç~o•. Algumas vezes 

telegráficas, outras vezes descritiva, a apresentaç~o atuava 

como um convite à leitura. O texto, que antes detinha a 

exclusividade na construç~o do discurso jornalístico, passou 

a atuar no contexto da fotorreportagem numa nova relaç~o com 

a imagem, modificando-se n~o só no que diz respeito ao 

que o seu nome aparece em letras minúsculas num dos lados da 
imagem. 
8-Esta relaç~o foi reproduzida na composiç~o da capa desta 
dissertaç~o. 
9-Embora esta apresentaç~o possa ser considerada um embri~o 
do que viria a ser o lead, ela ainda n~o conta com as mesmas 
características de objetividade. 



conteúdo, como na ocupaç~o do espaço físico da revista. Ê 

de tal ordem a desproporç~o entre as extens~es reservadas às 

fotos e ao texto que este parece simplesmente ocupar o 

espaço que resta entre as fotografias. Isso se deve ao fato 

de que o processo de construç~o da fotorreportagem 

pressupunha o desenho prévio das páginas de acordo com o 

discurso visual que se desejava construir. Eram consideradas 

as relaçt,es de forças entre os espaços cheios e vazios, 

ficando reservado ao texto uma determinada área que n~o 

necessariamente dizia respeito à sua dimens~o realio 

1.4) A CONSTRUÇAO DA NARRATIVA 

A simplista de que na 

fotorreportagem a imagem domina o texto, precisa ser 

repensada, pois a especificidade de sua estrutura formal 

supera a 

primeira 

deve-se 

hierarquizaç~o estanque dos seus elementos. Se, à 

vista, a força desse novo tipo de reportagem 

à predominância da fotografia, uma análise mais 

cuidadosa revela que grande parte do poder de seduç~o da 

imagem deve-se, na verdade, ao trabalho invisível da ediç~o. 

Invisível porque n~o se evidencia aos olhos do leitor, 

constituindo-se, porém, na motivaç~o do seu interesse. 

10-Nesse 
sempre 
espalhadas na 

sentido é sionificativo o fato do texto quase 
"sobrar 11 , co~p 1 etando-se em colunas diversas 

revista. em meio a anúncios ou fragmentos de 
outras reportagens. Curiosamente, 
finalizacào de um texto aparece numa 
própria ~eportagem de origem. 

algumas v ezes 
página anterior 

a 
à 
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Os elementos constitutivos básicos da 

fotorreportagem, ou seja, texto e imagem, apresentam 

individualmente estruturas narrativas próprias que ir~o 

contribuir para a construç~o da narrativa global. A 

fotorreportagem é uma narrativa que resulta da conjugaç~o de 

texto e imagem, ou seja, da conjugaç~o de duas estruturas 

narrativas totalmente distintas e independentes, 

uma amarraç~o própria realizada pela ediç~o. 

dentro de 

As fotorreportagens ocupavam um l ugar 

privilegiado nas revistas ilustradas. Em geral elas eram 

apresentadas em locais nobres da revista, em páginas que, 

contrariamente às restantes, n~o contêm publicidade. 

Trata-se de um espaço totalmente controlado, livre para o 

trabalho de ediç~o, que podia se dar sem a interferência de 

elementos gráficos estranhos à sua estrutura formal. 

Os princípios de construç:1.<o da 

fotorreportagem criaram uma demanda por um t ipo de reg i stro 

específico: as seqü~ncias fotográficas. Se o i n stantâneo 

congela o movimento, revelando uma dimens~~ oculta aos 

nossos olhos, a seqüência fotográfic~ tenta recompor o 

movimento e , ao mesmo tempo, realiza uma operaç~o analítica 

sobre ele. Na con:ugaç~o desses dois tipos de registro, ou 

seja, na e adensamento da temporalidade 

encontra-se a riqueza do discurso visual da f otorreportagem. 

Podemos creditar à influência do cinema 

muitas das soluç~es formais adotadas pela ediç:1.<o da 

fotorreportagem. Ela irá interferir na imagem fotográfica, 
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Foto Jean Manzon, extraída do Album "Flagrantes do 
Brasil". 
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Foto Jean Manzon~ extra~da do Album "Flagrantes do 
Brasil". 
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"A Pris':l.o 
02 de 

Santa", fotos Jean 
1944. 

Manzon, O CRUZEIRO, 
setembro de 



de modo muito semelhante à montagem cinematográfica. As 

diferentes tomadas e a construç~o do significado pela 

sucess~o dos planos, própria do cinema, encontra paralelo 

nas interfer~ncias realizadas nas fotografias, bem como na 

articulaç~o estabelecida entre elas pela ediç~o. 

No contexto da fotorreportagem a ediç~o 

potencializava ao máximo a força das imagens através de 

artifícios que estabeleciam hierarquias na apreens~o das 

imagens, guiando deliberadamente o olhar do leitor. A imagem 

fotográfica sofria cortes, ampliaç~es, reduçOes, inversOes, 

retoques e montagens diversas11
• A interferªncia no trabalho 

do fotógrafo era muito grande. N~o podemos esquecer que o 

negativo fotográfico de formato quadrado, 6 x 6, ainda era o 

mais utilizado no período enfocado12• Sendo assim, as 

fotografias retangulares, que eram maioria na revista, 

resultavam de cortes realizados no registro original 13
• 

11-Ver O e:.:emplo da reportagem "A Pris~o Santa" de David 
Nasser e Jean Manzon. No álbum "Flagrantes do Brasil" foram 
publicadas as fotos em sua_composiç~o original. No contexto 
da fotorreportagem as imagens estâo _ invertidas para 
concentrar o interesse no interior das páginas. 
12-Sequndo Nadja Peregrino havia uma diverg~ncia i~terna na 

isia quanto à utilização dos dois tipos de equipamento~ 

Lre~ u Rolleyflex. que determinava diferentes posturas com eica o - , d - - · 1 relaç~o ao trabalho do fotógrafo. _No perio ~ inicia a 
Rolleyflex (negativo 6 x 6) prevalecia, a partir de mead~s 

d cr, a Lei·ca (negativo de 35 mm) ganha cada vez mais os anos ... , . _ 
M mo ~ssim a Rolleyflex. ainda continuou a ser terreno. es = , · . 1 ,,., 

- d dé da de ~o Ver· Nadja Pereqrino. A revo uçoo L1til1za a na ca ..... • - -
da fotorreportaoem. _ , _ 

- • s ~otóarafos que atuavam segundo os principios 
1..::.-Por isso o - . se adequar 
d "momento decisivo" em geral nâo conseguiam • 

0 racteristicas de seu trabalho, ao esquema de 
sem mudar as ca · t f --- • realizada d f ter-reportagens. A in er erencia 
produç~o_ âas o considerada uma viol~ncia irreparável ao 
pela ehdiçdo erfaotóarafo. Essa postura foi a origem da 
trabal o o -
fundaç=o da ag~ncia Magnum em 1947. 

O emprego 

buscava diferentes objetivos: 
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de todos estes recursos 

a concis~o da imagem, a 

exaltaç~o de certos aspectos em detrimento de outros, e 

principalmente, a adequaç~o da imagem ao desenho das 

páginas, pré-estabelecido pela ediç~o. A intervenç~o radical 

realizada pela ediç~o na fotografia, terminava muitas vezes 

por uniformizar o resultado das fotorreportagens, passando 

por cima das diferentes posiçOes individuais dos fotógrafos 

com relaç~o ao tema fotografado. 



2) O INDIO NA MIRA DA CAMERA: A FOTORREPORTAGEM NA REVISTA 
O CRUZEIRO (1943-19540) 

º( ... ) o ato puro e siaples de 
intervenç~o da c§•era é já ua ato de 
colonizaç~o i•plícito"(Arlindo ffachado) 



A idéia geral que norteou este ensaio 

foi a investigaç~o do discurso visual estabelecido pelas 

fotorreportagens de O Cruzeiro no período de 1943 a 19541 • A 

multiplicidade de temas da revista e a abrang~ncia do 

período enfocado apontaram, desde o início, a inviabilidade 

de um estudo extensivo. Visando superar este problema 

estabeleceu-se uma base comum para a análise. O tema do 

índio, sendo recorrente ao longo destes onze anos, permitiu 

n~o só acompanhar o amadurecimento das soluç~es formais 

específicas da fotorreportagem, como também identificar 

alguns aspectos da ideologia nacionalista da época. Essa 

escolha n~o visou um enfoque antropológico. N~o pretendeu 

localizar as imagens no contexto da documentaç~o etnográfica 

e muito menos no âmbito da história do índio brasileiro. 

Importou sim, investigar o modo de construç~o da imagem 

desse 11outro" através da estrutura narrativa da 

fotorreportagem. 

A riqueza de quest~es sucitada pela 

fotorreportagem, especialmente no que se refere ao discurso 

• ~d ser esgotada por uma análise exclusivamente visual, noo po e 

teórica. 

muitos dos 

Devido às características da fotorreportagem, 

mecanismos utilizados na construç~o de sentido 

puderam ser totalmente dissecados através de uma 

abordagem convencional. Recorreu-se, ent~o, à utilizaç~o de 

d t Período está justificada no 
1-A escolha es e . • t " 

· t · t lado "A trajetória da r-evis a. dissertação in 1 LI 

item desta 
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uma estratégia mista, com a utilizaç~o de inúmeros recursos 

plásticos. Dentre eles, alguns extraídos das 

fotorreportagens, como a variaç~o do tamanho dos elementos; 

outros, tais como as transparªncias~ _s~o totalmente alheio~ 

ao universo estudado e foram empregados gara permitir d 
- ·--·•·--"-·-~----

explicitaç~o de certos mecanism'?s , __ que de outro modo 
-- - ------- - - ----

permaneceriam camuflados. 

- A TEMATICA INDIGENA EM O CRUZEIRO 

A fórmula da fotorreportagem pressupunha 

a c~njugaç~o de texto e imagem dentro de uma estrutura 

narrativa própria, conferindo grande destaque à imagem 

fotográfica. Essa característica respondia a uma crescente 

demanda par informaç~es de caráter visual, de uma sociedade 

em processo de modernizaç~o acelerado. Nesse contexto, é 

muito significativo que a temática indígena tenha sido 

recorrente em O Cruzeiro. O índio é um impecílho ao avanço 

do "progresso", pois, sua imagem é incompatível com o modelo 

de uma naç~o desenvolvida. A dominaç~o do índio, como parte 

do processo de modernizaç~o, é n~o só inevitável, como 

necessária, e a revista irá engajar-se sistematicamente 

nesta tarefa. 

Dentro 

das fotorreportagens, já 

das grandes vertentes temáticas 

consideradas, o tema do índio 



Dentro das grandes vertentes temáticas 

das fotorreportagens, já consideradas, o tema do índio 

apresenta-se como interseç~o entre dois grandes eixos. 

Insere-se na exaltaç~o da natureza e da aventura e ao mesmo 

tempo no contexto do exótico. 

A exaltaç~o da natureza e da aventura, 

temática comum nas revistas ilustradas estrangeiras, 

materializa-se em O Cruzeiro de modo bem particular. Aqui a 

natureza desconhecida encontra-se no interior do próprio 

pais. Os repórteres empreendem grandes aventuras para a 

realizaç~o das reportagens, correndo riscos para 

"redescobrir" o Brasil, revelar a sua dimens~o oculta e 

mostrar que há uma fonte inesgotável de recursos naturais 

disponíveis para a construç~o do "país do futuro". 

uEssa di ■ens~o do risco, do espetacular, do grandioso que 
caracteriza a revista deve ser posto e■ paralelo co■ a 
ideologia do desenvolvi■entis■o da qual ela é u■ dos 
co■ponentes. Ela constituiu■ dos back-ground ideológicos de 
~atos históricos co■o a construç~o de Brasília, a criaç~o de 
u■a indústria de auto■óveis ou as grandes obras co■o a 
Transa■azonica ou Itaipu. A segunda particularidade de O 

Ou Se ia, a redescoberta do Brasil, se inscreve Cruzeiro.. ., 
igualaente na ótica do desenvolvi■entis■o. É necessário 
le■brar que desde os te■pos da colonia as elites econô■icas 
brasileiras tinha■ os olhos voltados para as capitais 
européias, consideradas centros da ■oda e dobo■ gosto, e 
cultivado u■ certo desinteresse, ou ■es■o u■ certo 
■enosprezo por seu próprio paisn2. 

Para refazer a trajetória da descoberta 

h d e Começar pelo índio. ·1 nada mel or o qu do Bras1 , 
~ como 

-=---_..:.----

2-André de Seguin des 
1930-1985~ p.30. 

H o n s ~ Le Brésil - Presse et histoire~ 
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percorrer de novo a Hist6ria3 , só que com um pretenso 

conhecimento de causa e um projeto definido de 

desenvolvimento. O Cruzeiro valorizava o Brasil, mostrando 

exaustivamente a sua diversidade, seja através dos seus 

habitantes, o nordestino, o gaúcho, os 

estrangeiros; seja através da sua paisagem, 

amazônica, a regi~o das secas, as praias. 

imigrantes 

a floresta 

Devido às 

dificuldades de acesso ao interior do país a documentaç~o 

destes contrastes era, muitas vezes, uma tarefa difícil e 

perigosa. Nestes casos a própria realizaç~o da reportagem 

era transformada em parte fundamental da notícia. A coragem 

dos repórteres e a importância de seu trabalho eram 

constantemente exaltadas, em especial as do fotógrafo, 

agente que possibilitava a visualizaç~o concreta dessa 

dimens~o desconhecida através de imagens grandiosas. 

A mitificaç~o do repórter fotográfico 

era um dado comum às revistas ilustradas da época, como a 

lire ou a Paris Hatch. No Brasil, no entanto, este fenômeno 

chegou a se constituir num verdadeiro vedetismo que incluiu 

também o repórter. D maior exemplo disso foi a famosa dupla, 

Jean Manzon e David Nasser. A perfeita interaç~o de trabalho 

entre os dois fez surgir um estilo próprio de 

fotorreportagem, extremamente passional, que tornou-os 

conhecidos nacionalmente. Na maioria das vezes, além da 

3-A revista publicava com freqüincia artigos sobre fatos da 
História do Brasil. X 



descriç~o de suas aventuras, nos mínimos detalhes, a 

reportagem trazia também a fotografia dos dois. 

"Certo dia, dois rep6rteres se encontrara■ e■ Fortaleza. 
Conheciaa-se be■ , ■as nunca tinha■ trabalhado juntos. A 
s~rte decidira juntá-los naquele restaurante, o 'Jangada', 
diante de ua pedaço de carne de jeque ( ... ) Traçara• planos. 
fizera• roteiros. E a reportage• teve início na ■anh~ 
seguinte ( ••• ) A reportage■ que hoje publica■os, da autoria 
desses dois grandes ele■entos da nossa i ■ prensa, contratados 
especialaente pelo O Cruzeiro para u■a longa série de 
grandes histórias reais, a sere■ publicadas se■anal■ente. 
fixa os aspectos pitorescos da jornada e■ pleno A■azonas~ 
onde estivera■ 43 dias" 4 • 

Ao lado das "histórias reais" de 

aventura e desbravamento do país, O Cruzeiro propagandeava a 

mecanizaç~o do campo e divulgava a implantaç~o de novas 

indústrias. A cidade aparecia como o progresso possível, 

ideal de modernidade. Paulo era o modelo de 

desenvolvimento econômico, ao passo que o Rio de Janeiro era 

a capital da moda e dos costumes. 

• <-19 · an 1944 ª43 dias nas Selvas AmazBnicasª, 4-0 Cruzeiro# - J • , . 
• D · d Nasser pp.7-14. Podemos apontar muitos 

Jean Man z on e a vi ' , d · · · 1 d 
l S qLle n~o se restrinaem ao perio o inicia e outros exemp o - . . , 

d Ó -teres como : ªIniciamos neste numero a 
atuac~o os rep ' , "1 O 

~ ~ ,ja ,- tografia da semana ae Jean ranzon. publ i ra,-";jo O · • t 
- _r , ter fotoaráfico exclusi vo desta revisª~ 

conhecido _repor - Jmente - o fato mais importante fixado por 
apresentar~ semana . 1 r~m a mecma técnica e habilidade que 
.- áquina excepciona -'"' - . b) 
~ua m Europaº. O Cruzeiro, 26 Jul. 1947~ p.1 
o consagraram na • 

:__.::....;:;.:::::.:::::::==::==::.;;:::;:i:~::;==-;;;;- ::.. -~----=-=-..-------------
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. A fotorreportagem: um discurso a serviço da colonizaç~o 

Um verdadeiro projeto de colonizaç~o 

pode ser subentendido através da análise do conjunto das 

fotorreportagens de O Cruzeiro sobre os índios, inaugurado 

com uma matéria de Jean Manzon e David Nasser sobre uma 

tribo Xavante nunca antes contatada. 

ªOs chavantes existia■ dentro dos sert~es de Goiás. U■ 

cronista poderia arir■ar antes da reportage■ , que os 
chavantes existia■ de Tato? ( ... ) n~o poderia dizer se os 
chavantes era■ brancos~ azuis ou dourados, ne■ ■es•o 

chavantes ( ... ) Veio u■a reportage■ e objetivou o assunto~ 
tornou- o palpável, ■aterial, deu-lhe ror■as derinidas. 
Depois disso os antropologistas, os etnólogos, os sociólogos 
ca■ inhar~o sobre lages e n~o sobre lendas, rir■ar~o seus 
estudos sobre ratos, n~o sobre hipóteses. O repórter pode se 
despir nesse instante do ■anto da ho•érica proriss~o e se 
tornar, desde ent~o, o sociólogo~ o antropologista, o 
etnólogo. Terá deixado de ser repórter porque a noticia terá 
desaparecido para dar lugar ao estudo"e. 

O repórter vangloria-se por ter chegado 

antes do antropólogo e acredita estar desempenhando o seu 

papel. A julgar por esse texto é a própria fotorreportagem 

que confere exist~ncia aos índios. No entanto, o que poderia 

ser considerado somente um arroubo retórico por parte dos 

repórteres, hoje justifica-se historicamente, pois, foi 

através destas fotorreportagens, que pela primeira vez 

5-n[nfrentando o s Chavantes " ,O Cruzeiro ~ 24 d e jun. 1944. 
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Foto Jean Manzon~ extraída do Album "Flagrantes do 
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veiculou-se a imagem do índio b rasileiro para um público 

amplo. 

"P arece que se produziu. durante quase dez anos uaa real 
identificaç~o entre a r~vista e seus leitores. Os artigos 
constituia• para o público verdadeiras revelaç~es sobre 
teaas às vezes ignorados~ ~reqüenteaente aal conhecidos. 
Eles tornavaa-se e• seguida uaa re~er~ncia~ ua patriaônio 
cultural coapa rt i 1 hado entre •ilhares de lei to res"A. 

Mais do que mostrar imagens inéditas do 

índio, instituía-se uma maneira de ver e abordar a quest~o 

indígena, que tentava se fazer passar por uma documentaç~o 

'"objetiva" da vida dessas populaçOes, valendo-se da 

veracidade comumente atribuída ao registro fotográfico. 

Naquela primeira reportagem sobre os 

Xavantes, as fotos mostram fortes guerreiros atirando 

flechas contra o avi~o em que se encontra a expediç~o. Na 

transfer~ncia de ponto de vista proporcionada pela 

Em sua fotografia os leitores s~o os alvos de suas armas. 

"selvageria" os índios atentam contra a "civilizaç~o", 

embora esta esteja muito acima do seu alcance, totalmente 

resguardada pelo múltiplo poder da tecnologia. Os repórteres 

n~o temem. Est~o protegidos por tr~s poderosas armas que 

atestam a sua superioridade: 

câmera fotogrâfica7
• 

o avi~o, a metralhadora e a 

6-André de Seguin des 
1930- 1985, p. 2 9. 

Hons, Le Brésil - Presse et histoire, 

fotográfica 7-A analooia da câmera 
enfatizada - por S usan Sontag que 
entre entre os do i s artefatos no 

vfi a 
fato 

com o revólver é 
principal difere n ç a 

de que a fotog r afia 
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Após esse sobrevôo de reconhecimento os 

leitores passam pelos primeiros contatos com dife~·entes 

tribos. Participam das trocas de presentes, ritua1.. inicial 

das inúmeras incurs~es em território indígena, realizadas em 

companhia dos irm~os Vilas-Boas ou junto às expediçOes da 

Força Aér~a Brasileira. 

Todas estas viagens eram fartamente 

documentadas, mostrando as diferenças entre as diversas 

naç~es indígenas. A criança, o jovem, o homem, a mulher, o 

velho. Tipos físicos, o convivia familiar, os hábitos 

alimentares, a caça, a pesca, os rituais religiosos. Nada 

escapava ao olhar voraz do fotógrafo que n~o se cansava de 

enfatizar a contraposiç~o entre o indio e o branco. Os 

irm~os Vilas-Boas eram sempre apresentados como heróis, 

abnegados servidores da causa nacional a reviver o papel 

histórico dos bandeirantes, destemidos desbravadores do 

interior inóspito e desconhecido do país. 

n( ••• ) Orlando~ Claudio e Leonardo s~o ua patriaônio de 
Piratininga~ ua dos ■ais caros dos dias que corre■ . Sentiao
nos orgulhosos de d~-los ao Brasil~ ~sses bandeirantes 
redivivos que consolida• a obra foraidável de Raposo 
Tavares~ Paes Leae e de Anhanguera ( ... ) seaeando cidades~ 
plantando civilizaç~o~ construindo bases aéreas do aais alto 
valor estratégico e coaercial para o pais~ distribuindo 
bondade~ iapondo princípios~ conquistando o Brasil para o 
Brasi l"a. 

rou ba apenas simbolicamente a vida da v í tima. A esse 
respeito ver também Arlindo Machado, A ilus~ o especular, PP• 
41-2 . No texto da referida reportagem David Nasser afirma 
que c arregava consigo uma arma "embora n~o se pudesse atirar 
nos í ndios". 
8-0 Cruzeiro, 25 out.1952, "O calvário dos Vilas-Boas". 
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Foto Jean Manzon~ extraida do Album "Flagrantes do 
Brasil". 
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A maioria de suas fotos eram posadas e 

mostravam os Vilas-Boas em situaç~es revestidas de forte 

simbolismo: na troca amigável de armas com os índios, na 

constrita frente à sepultura de antigos 

desbravadores mortos em terras indígenas ou no hasteamento 

da bandeira nacional em meio às aldeias. 

Esse caráter simbólico pode ser 

identificado numa fotografia de Jean Manzon, totalmente 

posada, na qual aparece a imagem de um dos Irm~os Vilas-

Boas, colocado no centro, em primeiro plano e fortemente 

iluminado. Ao fundo aparecem as figuras de um índio e de um 

negro. é: curioso perceber que, embora o texto faça 

refer~ncia à igualdade de condiç~es entre as trgs raças que 

formaram o país, a foto apresenta uma outra vers~o, 

mostrando a nítida superioridade do homem branco. A julgar 

t • há uma hierarquia clara: pores a imagem primeiro o branco 

em destaque, emcarando a câmera, segundo o índio 

parcialmente iluminado, com o olhar perdido, e por último o 

• diluído na escurid~o do fundo. negro cabisbaixo, 

o repórter fotográfico equipara-se aos 

Ih s viagens. A mitologia heróica Vilas-Boas ao comparti ar sua 

que nessa época já envolvia a figura do fotógrafo das 

grandes revistas ilustradas, adapta-se através da temática 

indígena ao repertório nacional, mesclando-se à imagem do 

bandeirante. Se 
os Vilas-Boas conquistam o ✓,Brasil para o 

Brasiln através do seu 
trabalho de pacificaç~o dos índios e 
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implantaç~o de pequenos núcleos de ocupaç~o de regiOes 

inabitadas, os fotógrafos revelam o ✓,Brasil para o Brasil"• 

ao materializarem em imagens grandiosas os aspectos 

desconhecidos do país. 

o mito do bandeirante adequa-se 

perfeitamente ao projeto desenvolvimentista da época que 

esteve presente como substrato da marcha para o interior que 

resultou na construç~o de Brasília10• 

Apôs as primeiras viagens de contato 

pacífico o leitor acompanha expediç~es organizadas para a 

localizaç~o de brancos raptados pelos índios ou 

desaparecidos em seu território. Alguns s~o encontrados 

vivendo como índios. A revista mostra como os hábitos por 

eles adquiridos contrariam a sua natureza civilizada, motivo 

pelo qual devem ser resgatados. Do mesmo modo, a comprovaç~o 

do assassinato realizado pelos índios, de algumas das 

pessoas desaparecidas, serve para comprovar o seu 

barbarismo, sem que em nenhum momento sejam cogitados os 

motivos que os levaram a isso. O leitor é levado a 

reconstituir o percurso desses desbravadores, a visitar os 

marcos erguidos em sua lembrança, a descobrir o "índio-

assassino" e o modo como matou. Enfim, tanto at~és da 

exaltaç~o da figura exótica do índio, quanto através de uma 

9-A intençâo de mostrar o "Brasil 
substrato o propósito do repórter 

para o Brasil" tem como 
fotográfico moderno de 

" explicar o homem para o homem e o 
através da fotografia. yer Naomi 
History of Photography, p.481. 
10-Ver André de Seguin des Hons, 
histoire, 1930-1985, p.30. 

homem ,oa ra 
Rosemblum, 

Le Brésil 

si mesmo" 
The World 

Presse et 



crítica aos seus 

idéia de que ele 

costumes bárbaros, 

n~o só deve, como 

tudo converge para a 

precisa e quer ser 

"civilizado". 

llQuando se projeta estabelecer uaa linha de aviaç~o entre 
Hia•i nos Estados Unidos e o Rio de Janeiro, passando os 
avi&es por Hanaus, pelo Tapajós e pelo Xingu h~o de 
concordar que chegou a grande hora de aproveitar a 
intelig~ncia dos nossos silvícolas, civilizando-os para que 
eles deixe• de ser ua peso aorto na vida da nacionalidade, 
colaborando coa os progressos da civilizaç~o ( ... )Porque 
n~o civilizar o índio brasileiro?( ... ) criar escolas para 
os índios, educá-los, entregar-lhes grandes fazendas, aiudá
los, dar-lhes o direito de .voto, transroraá-los e• 
operários, t,cnicos, agricultores, etc.( . . . ) O índio 
brasileiro, inteligente coao o índio aaericano·ii 

O índio é apresentado como mais um dos 

"recursos naturais" disponíveis a ser utilizado em beneficio 

da modernizaç~o do Brasil. De "peso morto" eles devem ser 

transformados em profissionais especializados que possam 

contribuir para o progresso do pais. Os Estados Unidos sao o 

modelo. A rota em território indígena visa chegar a Miami e 

0 genocídio das diversas naç~es indígenas americanas é 

considerado como um padr~o de integraç~o cultural. 

Em pouco tempo o índio é levado para a 

cidade e aculturado. O Cruzeiro promove a viagem de índios 

de várias tribos ao Rio de Janeiro e à ~o Paulo, em 

diferentes ocasitses: para a realizaçao de uma operaçao de 

hérnia num jovem índio no Rio de Janeiro, para o desfile 

11-0 Cruzeiro~ 11 jun 1949~ p.68 . 
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- .- voei:~ lcriiu l~il<. ca1·11~. 

pão e um Jparlamo:nlo for. 
midável.. . com c:undcc;:iu para 
qualquer lado . 
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"O aaig~ da onça", O CRUZEIRO, 29 de junho de 1946. 
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comemorativo do IV Centenário de S~o Paulo, ou ainda para a 

participaç~o no programa "Essa é a sua vida" na TV Tupi. 

Eles sempre viajam em companhia dos repórteres. Assim, vemos 

fotos dos índios hospedados num luxuoso hotel, comendo em 

restaurante, tomando banho de banheira, experimentando terno 

e gravata, saindo do mar na praia de Copacabana, andando no 

bondinho do P~o de Açúcar e desfilando no Vale do 

Anhangabaú: imagens que documentam diversas facetas de um 

violento confronto de culturas. 

Toda essa ampla trajetória é rica em 

simbologias. No momento da vinda para a cidade somos 

convidados a acompanhar o casamento de uma índia com um 

branco, patrocinado pela revista O Cruzeiro e narrado em 

capitulas, como um verdadeiro conto de fadas. 

A representatividade da temática 

indígena n~o se restringe à questOes ideológicas. No 

conjunto podeffllos visualizar o amadurecimento de soluç~es 

•1· d fotorreportagem na riqueza de sua formais especi icas a 

diversidade. As fotorreportagens sobre índios apresentam, 

particularmente, uma grande elaboraç~o formal que n~o era 

t~o uniforme na abordagem de outros temas12. Sendo assim, 

----~_a_s_s_o a construç~o da imagem do índio iremos seguir passo a 
---··------ . -

pela revista 0 e ruze iro a través .. da._ .. aná 1 i-se- de- cacla__1,1m dos 

cuidado acentuado deva-se ao investimento 
12-Talvez esse t que diz respeito aos recursos 

v iaaens • tan o no . a.- E feito nas - • t 
O 

necessário à sua real1zaçoo ■ ra 
materiais, quanto ao _emp i·agem rendesse uma série de 

uma única v . t comum que . t·ficava o orande investimen o n~ sua 
reportagens, 0 que JUS 1 -

produç~o. 
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elementos constitutivos da 
·---·-- - ------·- ·------ fotorreportagem e da estrutura 

narrativa que os amarra. 

A relaç~o foto/legenda: 
fotorreportagem 

Sendo a 

a unidade narrativa da 

fotorreportagem um amálgama 

entre imagem e texto, o vinculo entre foto e legenda é 

fundamental na sua construç~o por se constituir na sua 

unidade narrativa. Desde que a fotografia passou a construir 

o seu. próprio discurso, desenvolvendo uma elaboraç~o formal 

e conceitua! especifica, a sua relaç~o com a legenda tornou-

se bastante complexa. Afinal, tratava-se a partir de ent~o, 

de duas linguagens de naturezas distintas que passaram a 

existir justapostas, articulando cada uma a seu modo, um 

ponto de vista sobre a cena registrada. Fica estabelecida a 

priori, uma tens~o bâs~ca entre elas, que dará origem ao 

sentido fina1 1 ~. 

Empiricamente podemos dizer que o 

processo geral de apreens~o de uma fotografia de imprensa 

dá-se, grosso aodo, em três movimentos. Inicialmente o olhar 

percorre a imagem, buscando uma inteligibilidade imediata; 

num segundo momento lª a legenda, a fim de completar sua 

percepç~o primeira; por fim retorna à imagem e conclui a 

interpretaç~o da cena. Se o olhar apreende a totalidade da 

13-Quando a fotografia se presta à mera ilustraç~o, n~o há 
tensâo entre foto e legenda, apenas um reforço da impress~o 
inicial do leitor. 



fotografia e a seguir a da legenda, parque a necessidade de 

retornar à imagem? 

momento fundamental 

de imprensa. A 

Cabe-nas demarcar esse retorna como a 

do processa da apreens~a da fotografia 

linguagem fotográfica é potencialmente 

ambígua, o que equivale dizer que uma fato isolada n~a 

permite uma inteligibilidade total imediata~ senda passível 

de múltiplas aprapriaç~es. Na verdade, a legenda é uma das 

apropriaç?les passíveis da imagem, podenda ser contraditória 

à interpretaç~o inicial da leitor e até mesmo a do autor. 

Daí a necessidade do retorno à imagem, pois é nesse exata 

momento que foto e legenda passam a constituir uma unidade 

de sentido e o potencial significativo múltipla da 

fotografia se dissolve, dirigida pela legenda. Lorenza 

Vilches sugere que a legenda funciona como uma espécie de 

manual de instruç~es para a leitura da foto. 

Segue-se uma foto apresentada 

propositalmente sem a sua legenda para substanciar a análise 

apresentada sobre o processo de apreens~a. 
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1° Movimento: leitura da imagem a cena pode ser 

identificada como uma reuniao de índios numa mesa de bar ao 

ar livre, próximo a uma praia ou piscina. Embora parecendo 

pouco à vontade, eles conversam entre si com a tímida 

participaç~o de duas jovens brancas. 

2° Movimento: leitura da legenda - "Reunidos a volta de uaa 

■esa da elegante pérgola, n~o conversara■ entre si ne■ co■ 

as ■oças. E■bora sendo da ■es■a regi~o, cada u■ ralava u■ 

idio■a di~erenteu. 

Movimento: Retorno à imagem Surpresos com a 

incomunicabilidade entre todos os presentes, voltamos à 

imagem, na qual havíamos imaginado um ambiente de 

entrosamento entre os índios. Se a princípio nos parecia 

que eles haviam adquirido hábitos civilizados, a legenda nos 

informa que isso n~o procede. Embora na "elegante pérgola" 

em companhia de duas lindas moças, eles n~o conseguem se 

comunicar nem mesmo entre si. 

Neste caso a unificaç~o de sentido entre 

deu Pela contradiç~o estabelecida entre os foto e legenda se 

dois níveis de informaç~o - comportam-se como civilizados, 

mas continuam selvagens. 
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A maioria das legendas das 

fotorreportagens de O Cruzeiro fogem à concis~o a que 

estamos hoje habituados. Constituem-se, na verdade, em 

pequenos textos, que buscam direcionar ao máximo a leitura 

das fotos. Esse fator nos possibilita efetivar um 

elucidativo desdobramento analítico do processo de interaçao 

entre foto e legenda para a conformaç~o do sentido, como 

veremos a seguir. 
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O imperador da selva 
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Os Xavantes caracterizam-se principalmente 
pela agressividade 
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S~o atléticos, t~m bons dentes 
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MASSACRARAM MUITOS BRANCOS 
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,c111,·~. l,U.-.:uch)•\C lh,1lilr 1,,:!,,, •l"U~ 11( 11111~ ,·~-

1,:1IC"nlc, C' 111,·um1,r,·,·11~1,·,1.. 1111,,rm,11!11 , ::\ 
,·i.,,n;, ,te l'V,):& K-.f1e1hç;iu • :,,,lu lh•mi,1,cu,. 
Fr,111n~co ).1circlc, dat·nn,h,•u ...,, m,·lhcu~, 
,-.. <..-rc<.i,. p;.n que um:iii p:iiirt.- 11.l 1rrh,, d,1• 
, :.:-aC' ,u;. 1;aha ,e :&f-'fflP,:.:11:-0.: n .a ,,raia 1p•·.' 

nca cm fr<IIIC' ;ao P,i11n ,l,1 :,í)'I L·••ubc- a-, 
hrnc;ionari,,u tlUC' li u al.ialh,m 11r111r11ul• 
nwut: !lo 1;111.~lflTC'IC' Eu,·.o,lol,1 (.,1111c ... 1,~, ... ~ 

-~!!!1::::!--= ._.-_,. 

FELA ptifflCtU .--c1 .at114.ar'1ffl "'""'ª c.1•0&, c•11d111Iid,1 por doi1 f"Clffl&4•tH br.&•co1 do Põ, · 
IO Pin11•n••I Ba•bou. • • "' SH Do"'í"'c••• ,1 lii o ou110 l.a4o do ,io. N•I• tu111pon.a,1,.. u 
1,cH"'•• ,uebiff• ~ hcu, hc•••• uhirc:1. ,i.a••l11 • ur111 i11l,"il,1de 4o objeto, 4• ,..1olid1dc:. 
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TP(M.j,M• totri•u-•• ,114••1, tll•••cfo 1o1l,1 IH11d1dc ••4iu ... 1,..c• 
d,o lo1.1d•i10 AboiM. ( ~ p,11~111 IOMCUI Uffl c111tor 111111 1•l;r11., 

e•- ,.,. ••' • d•d••''" ••• ••" totoc1.afP1 _.,,,. e, •••niv• 

'DOIS ou11■1 ••4i• 011i,c, • .1,.1M o 1c1to do 8rf1:M•"•• 1011,1r1r11 • 
'•"""'""' o li.oftt' 4o cninhcic• 41 hp•ciiçi• A1tur11 t .io rápi4• 
o brlllC1r11•••• 11:u• o "'•••••-cuc,1 .,;,. c•w•"•• ,....ío• p.ar• <•• .. 
.. c-.cc, º' do11 'º"'' ........ ,,., ,1 u ............. e_ O D•<lÍO - .,_ .. 

TP(MRÁ.MA, 0 u píu.,·· 'º 11••••· ,Jo,o ~ ,,1.111 c11c,1,.,410, , .,.. . 

•• ,,., 10- o l 11culc,.,. l.,1,"'""'º ,.\boô• e • r•-e•• ••11• ""'''""'º 
O o•ici,11-cc ... , , ... d ,1 ACt OflollllhCI. ""'"' oclo . .... 4• 1c,.14.-c• · 
.,. ... t. o "'"'•••i~. 1olvc-•11 O 1•1111 CHCIUCIC fl,I c,1llicc1 do i114,11••· 

"Eis os Xavantes~ a 
O CRUZEIRO, 04 de 

t ri bo i n quieta 11 
, 

junho de 1949. 
fotos José Medeiros, 





Um verdadeiro Tarzan 



Os Jurunas s~o poderosos 



S~o valentes 



T~m uma história belicosa e gloriosa 
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HOJE SAO EXCELENTES 

AMIGOS DOS CIVILIZADOS 
~ ~ -' '• ''!7 

. 9'. • . 
~ ''"' . 



VIVA OS INOIOS 1c .. ,.,.,."1 
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O CllU:Z:EIRO 
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iliiCI Olllflitlll ... ~10 COM ••IIIIÇN 41 ,.,_lfl, IM IYiltt· 

r i t1111f1.i• HI M1111 ht1lllo1 cew•t t1o ,_., 411 H••• A, 
ui11111c11 º"'"•"' part,up,,,,.. da ll1lia1tM1 " l■nri" 

AS MíÃU, e•"' a, f.U," .... illlatc.u, 1aro,pu11•"""' 
''"'Ili'"' • 4111c, ,ch,-lllM. o ···••hwlo '"'º" •• , .. 
H"II mitl1dH 1 1 U&tll\llAlil, q111I lfl IJIIUl4, •·• 

ftCIIR4ia • .. v e•••~•••"'.,." 4i■""- 4.t ••ih • 
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u11t1t1 •iwttc, r,,,r• 0t c1o•.-,, 11, hua ,hff'HUt \ 
~"• - u·~ • w ~• "'" "' •" f'•"1111> 4.f" ,, • • 
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'lC-UI Uor111n F'...--itt • e-, ( .arkl, , .. 111..-tAtc 
llftc,hco l)t L10, Ta•.uo u c11111c-,: u 11,11 J tfW"V.■ 
)hu4o. o "1'f'"" .. 1.,1a J~., \10t11,-..~ru • "- r.-• 
"''"C'"lli .. lO dnt.11 ,c.,.tlt. 1 k1111 .. . u,1 .. bc.lt1 \ 
"' onlo• ~ \h rt' Cic-orc'" f' Cole A, U.JJ 4 

lv~wt1to .,.,.Vllll n-C' PCfdl.1- a lttH• ••-u 11crrnu, ~ 
li tll i4o .. it,IO \ N!CY llf"~lf"O ~1,, n • •c-.. 114 
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LC'OIIH tM \ '11.a, I¼-. .. ..... , .... tfl .... N"llfWft:lft<' .... 

r,n rcro,u11n11 '°".«ut \1.,,111 --t I t••nmhoU ~ • 
C41 C' eh tr• --. _.,il'tr••••• ,tu•, cr111111r••• , .. 
1.fk4tttr11J1t t4'rt•l,f•I • lk•c-.Mftad..B """' 1t cotr-• 
tttttt.lhl tk ...o.e---. ~v•n•t-1·• Pttt• ,_.""".., 
e<~ pl. \lM<ft\ 11-1.1wN,. .... '(CI'""' , . , 

l cft~ « ..:n,,o.,, .-\Ili~ M ,.. .. rtftt+t ,. •••• 1 ,,., .... 
"-C'I' flwe' t ,• hl.t ,,,._ , .,,.. Cl<"ftl•tl • ltW" •Ili( ... 

1,Ct ,i,o \M-CV O f ft..-, .... oi '"'°'l 11\h,Ul►JU 4 1 

F•lkl-ac•· n,... ...-... ,,., .. ,_. ,._, '""' ,,.. ~•,.■ 

u ,,~..... ,~ ............ " ' .... ' ...... . .... .. 
(lllt."'-.. C lo ,, '"""" •,• • • t 1 ,U(' \1 41lf•I ••~ 

e: J.i~c1e1,,, t'lfh-.·ru ,1., pu;,1.,-.. c;:IC"' .. ,l.r,• "' tl·l)1 

1ralt1lho,. t'lrnui,.-. .. rr: u " ... ,t,. 1.01111.1o d-, l!r~ul t.:,·11° 

AS. ADOlUClNTU ' • '•"' .... 11111, • .ad,n 1HI• u ,, • ..,J 
G 4ftGMpGnJri■r,1M •M p.11al lffl.0'11fttl ftel lt.a1f,11jja, 

l1111111111a lue Al1111ri. T■""••" • U••11•c• ••'ª"ª"'ª'" 
1 c1.iltlch d• IVI 11:IRH .,.,.,,.: ......... 1,., " 'ª"(Ot. 

TllMINA 1 '"''ª ·· 1n•ro '. 0• i11d,e1 dd1.1110IIR, 

ulll• qvaf ......... , ..... IVI •·'·•ç•. ,.,~ ....... .. 
,., dcm"i,, n., ... ,.. ""' ,., •• fait.u ,., ele, m .. fflOI 
1 1111v•, d-i4c •• 11ruct1R'I, pu•c•m 111j,1 . , • 

➔ do J~nho do 1949 

"A 
o 

11 6 

conquista da Serra do 
CRUZEIRO, 20 de fevereiro 

Jorge Audi, 
Notar o detalhe 

Cachimbo"~ fotos 
de 1954. 

assinalado 
havia sido 

à esquerda que mostra uma imagem que já 

utilizada anteriormente 
da reportagem 

126 desta 
abertura 
Ver página 

"Dois índios 
dissertaç~o. 

como 
admiram 

foto de 
o Rio". 



um índio com uma 

Nas fotos apresentadas temos o rosto de 

express~o dócil e um guerreiro em pleno 

salto no meio da floresta. A legenda em ambos os casos 

dispara sentidos sucessivos que v~o deslocando a imagem 

inicial até a sua reduç~o ao sentido final imposto pela 

palavra. 

No primeiro exemplo vemos o rosto de um 

índio que domina a imagem, encarando fixamente o observador. 

Um brinco, um colar e uma pulseira s~o os únicos elementos 

que conseguimos distinguir. A franja do cabelo bem marcada, 

o rosto largo e uma boca que se dilui em sombra, marcam uma 

express~o dura, mas n~o totalmente definível. A legenda 

chama atenç~o para as características físicas do índio como 

indicativas de sua agressividade. No retorno à imagem nos 

deparamos com um matador feroz, cujo olhar ameaça mais uma 

possível vítima. 

O poder de agenciamento da legenda sobre 

a imagem deve-se ao fato de que ela "( ••• ) por sua 

disposiç~o aesaa, por sua aedida aédia de leitura, parece 

duplicar a i ■age ■ , isto é, participar de sua denotaç~o"•z• 

Foto e 
legenda incorporam-se de tal maneira que a palavra 

referendando a "objetividade" da imagem, parece estar apenas 

Papel como elemento denotativo. o que camufla o seu 

No segundo caso vemos um forte guerreiro 

meio da selva. Devido à sua express~o rude 
em pleno salto no 

th 
e ''A men~agem fotogr~fica". IN: Teoria da 

R 1 nd Bar e..,, - 1-2 14- 0 ª Rio de Janeiro. 1978, P· .;;. • 
cultura de massa. • 
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é possível supor que haja nesse gesto uma certa 

agressividade em relaç~o ao fotógrafo. A legenda exalta suas 

qualidades bélicas, respaldando-as na própria história de 

seu povo, para por fim dizer que hoje ele se encontra 

totalmente domesticado. No retorno à imagem, o guerreiro 

perde aos nossos olhos toda a coragem que lhe atribuímos 

inicialmente e a sua posiç~o de luta nos parece, a partir de 

ent~o, uma mera pose para o fotógrafo. 

A absorç~o do conteúdo da legenda, 

estabelece a interpretaç~o definitiva da imagem, resultado 

da conjugaç~o das informaç~es visuais e escritas. A legenda 

sobrepbe-se à imagem, apropria-se dela e, nesses exemplos 

específicos, mostra que a imagem do índio sempre engana: 

aquele que a principio nos parecia dócil, era na verdade um 

matador, enquanto o altivo guerreiro era de fato um grande 

amigo dos brancos. 

- A REPORTAGEM-NOVELA: A NARRATIVA EXPANDIDA 

Nas revistas ilustradas, em geral, 

narrativa n~o se restringe ao contexto de uma única 

fotorreportagem. É bastante comum a publicaç~o de 

reportagens encadeadas que apresentam uma unidade em si, mas 

est~o amarradas a um tema geral, fazendo parte de uma 

determinada série. Como estratégia comercial, estas 

reportagens estimulam o consumo da revista e induzem ao 

colecionismo. No caso dos índios encontramos a série "Sob a 



bandeira da FAB" que apresenta os • I II numeres , e III com 

diferentes manchetes. 

"Quando uaa história se ■ant~• no foco de interesse do 
público, é quase certo virar u■a "reportage■-novela". 
Reproduz-se, ent~o, a ■esaa fór■ula do folhetia, que veio a 
dar no roaance ( •.. ) i ■possível esquecer David Hasser e 
suas s~ries de reportagens, publicadas se■analaente pela 
revista O Cruzeiro, entre as quais se destacara• no caso 
Aida Cury", llo criae do Saco•~ll, e tantas outras" 1 º 

A fotorreportagem introduz na 

documentac;~o fotográfica o elemento "tempo". A narrativa 

cria, através do encadeamento das imagens uma temporalidade 

que o registro isolado n~o pode conter 1 •. A "reportagem

novela", ou seja, as sequ~ncias de fotorreportagens sobre um 

mesmo assunto, estende ainda mais essa temporalidade. A 

série sobre a índia Diacuí talvez seja o nosso melhor 

exemplo!' pois, ao contrário do caso "Aida Curi" ou do "Crime 

em que est~o em foco os desdobramentos de 

processos criminais, ainda um tema tradicional de notícia, o 

t l ·t r no episódio da índia Diacuí tem o que se apresen a ao ei o 

sabor de uma novela, mas uma novela real. 

Entre 1952 e 1953 O Cruzeiro acompanha a 

índia desde sua aldeia até o casamento na igreja da 

Candelária no Rio de Janeiro. A sua metamorfose é 

documentada passo a passo: os primeiros vestidos, a 

d Os dentes, o passeio na praia, • índia escovan o maquiagem, a 

15-Muniz Sodré~ A comunic~ç~o 
16-Sob esse ponnto de vista 
bastante do cinema. Op~amos, 
essa quest~o~ privilegiando o 

do orotesco. 
a f;torreportagem se aproxima 
no entanto, por n~o aprofu~dar 
ponto de vista da fotografia. 
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a visita à igreja, o batizado e principalmente o seu contato 

com os grandes "prodígios" da nossa civilizaç!!Jo, 

indispensáveis para uma dona de casa. O fog~o à gáz, "muito 

diferente das fogueiras primitivas dos kalapalos", a máquina 

de costura e "o famoso livro Beleza e Personalidade - chave 

do ~xito da mulher civilizada". 

É particularmente significativa a foto 

em que Diacuí supostamente está lendo o precioso manual. 

Preparada para a pose ela aparece sentada numa cadeira com o 

livro aberto à sua frente. Está montado o cenário para a 

simulaç~o da leitura. No entanto, por alguns segundos a cena 

foge ao controle do fotógrafo e a imagem nos mostra Diacuí 

com as pálpebras fechadas. Ao congelar esse ínfimo instante 

a fotografia materializa uma realidade indisfarçável: apesar 

de todos os esforços ela n~o consegue ter olhos para a 

cultura ocidental. 

Mesmo assim, Diacuí irá passar por 

verdadeiros "rituais de civilizaç~o". N~o sendo cidad~, 

muito menos crist~, a índia n~o podia contrair matrimônio. 

Assim, para a realizaç~o do casamento civil fez-se 

necessária a intervenç~o de um Ministro de Estado e para a 

cerimônia religiosa foi preciso que a noiva recebesse o 

sacramento do batismo. O casamento foi realizado em grande 

pompa na igreja da Candelária no Rio de Janeiro. 

Sintomaticamente a uni~o da índia com o branco resultou na 

morte da índia. 



. NOl\'A E' U)IA ÍNDIA" 

"'l-~'a é "f'fi nha n,_, 
O CRUZEIRO~Ol 

uma i"ndia " , 
de novembro 

fotos Gilberto 
de 1952. 
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Butowsky, 
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, ,1 KALAPAWS INVADEM A "CUIABf' DOS ARRAXHA-CEtS 
• 1 p E~pi:i-:;a:.~a::: R~:e,::a%~ n~~: 

A P'rincno do Kuh1ene tronafo""•tl• tliY(io ao,«ialiNima. : acanapu,)wtdo vm& ffldi.a ck 

' 

en11 9ti•hna fUlltw HIÕO ,. bele•a -- ~-~JTia: :.latt~•c:::. wn hn,ico. o la'-

lmprenõa wi••• dot oborí9iftfl 4ian- 0 de,anbuqYC. na s.n,os º"'"°"''· loi wn xon-

-1 

te do e ivili&açio - O cacique te'fe tf!'C;'imenro qlX dukxou mul,idõn En •mA ma.1u. 

mêdo do mor - Srotinho. dera 1el•ca1 ~~& tu.a 
90cx~ e:"~!! 11';':~~:.:d.as,cd;':;: 

!,.e,ijando brotinhot da Zona Sul - ~r:!:iic::=•o com o bninco ouj,1,Jo d& Fund&çio 

Comotli e1t41 opoi•onado po, ume _ !l(u, ror CIIIC c:I~ njo P0d< c.,yr ~ _ c:n ~ 
lindo o,.iodoro - AI multidões ind.aJ-.çio Jo •on-rio .-,ano do ~CToPCM'10. 

aplaudo"' 01 ,enhorn do Alto Xin9u. fffn10â~euiri:,,,:
1 
7-~~~u~~",;:«~~ •~~ 

hno .. ROMUlO c;uRGU , U81/!AUII 
O( 1.EMOS F11m .. 8AOAIIO !IR.AGI 

Kuluc-nc:. ~ aU)0-1 rll,r:ado•. C"'WfWJ o .b1 Cuct:\H, 
r,lf«dffl nK'llrOIOI. quando fiu vam ,1 1u,ha ,q,w: nio 
an~n <W ,:riu, 

NOSSO AMOR l UMA CAIAM A . 

ou.cu, 1 MlU.NA ■uau,rm.tN • ._ -- ---- b -. ,........_ ....,. "" ...... - .-.... • --'-- Ma .... .......,. ......... . ......... ......_ • ..._ • .,._._._o.... ............ ...._....,.. 4 • ...,._.• ...... c .. _•.....,__-•• ... vM•••$u• .. JlX. 

"Kalapalos invade■ a cuiab~ 
Badaró Braga, O CRUZEIRO, 

dos 
29 

arranha-c~us", 
de novembro de 

IQI 

fotos 
1952. 



ÀS MARGENS DO KULUENE LONGE DE A YRES 

lBlND NlD PllO BRI 10 MIIRIU DlllUI 
~- \ 1 • . . .,.; 

• f \1 :i~J 
\ ·; iú 

11 -· ~ . ·; 

ISTIS \nit,11h.11 1111-.. MI••• • a:n•ev• 
., .4.rec.. •11111 u, .... ,.. •• ,.;,...,. 
,.,,....._ .... ,~- , ................ ... 

O sertanista Atr('I Cirnora Cunha abandonou o c1põ10 it1t1ha. woondo poro 
Ara9orço1. ã1 wt!1pero1 da nascimento de 1uo filhinha - Não hou•e inferCss■ 
em mandar o ginecologiato da Fundação Brasil Cenhal poro ouistir o parto do 
"'Flor do Campo .. - Quando Diocui esto•a grD•ido de 6 o 7 mnrs. o marido 
bronco quis abondonô-la - O cac,que Comãhi oferece. em c1inome11to. o Ay
rea. O'I brotinho, do oldoio de 1wa tribo - A pequenina tem C\"º'"e de sua môe. 

lulo d• UBIRATAN OE UMOS 

ial,o tf11, ,llldú,, A'n/e,olur, Rro }ÍMl11n~. Allu Xl,.uv. 

i-\ ~~~~!~. ~•• cb:8,_~~,?~.c
0
utR~:::'j~eul~~•,:, i;~: e~:~:~ 

·1ur ,u1 bod■I dr O. Prdro li, ■prntnta uma :1,rrit- dr arunlKI• 
n1NUO!II. lllmentavti11, que os repõrtc-rn colheram, inua-m11raa. 
, 11ue ,,u,,i1tuem um nli.11ti:r10 1ndcYu•••c-l par:a o (IC'S■o.l r-raii• 
Jo da 1-"..:ndac.iio Dra•il Central. 

,\ 1oma dJuu bto1 que c-mc-r1Hm do 1cnlido Yf'la llo ,to 
l":IS.'\mt"nlo dl.! Diaeul, com o nr\&msta l,ranco. dâ-1101 a •r• 
... ·,n,c conclusio objt"ti..-a: Di:aC'UI, cuJo nomc- q urr dir.c-r •·nor 
,Jo Campo", mo"eu C'm con1cquinc,a da disciplina dll t'un
' ;,.(.;io1 - C' u •1ut j mlll C'SU&nho - de> pt0prio Atrrl Cima.na 
1 ·.nha, u mo.rido branco. O 1rruni1ta sabia q\.lr ■ c,pôu t'-tav■ 
. 1r:, cir.r a lua ■ qu■lqu,r momrnto. Entnl■nt.o, n•o ob•ta"tt" 
.. ,~ crrtt'lu. dr1xou ;r, 1nd1a cntrc-irue .i. aua pirópn■ •ork. voan .. 
110 para Arairarcu, que fica ■ GOO quilOmrlr,,,, ma11 ou mcnfH, 
d<> ru~to de> Kulucnc. ror is.so Ayru niao a.»1!11.IIU i mortt> dJi 
npôq lndia, c quando voltou dt' An1arcu j' a encontrou ae--
• , d· r ll h.~ dois tl,a•~ 

f ol03 de lhO,UCJO WlttOEFJ..0 

nrulhca colh1do1 p•lo1 r•pe""" corroboram a Yt"n.âo t4-
s:ica ■QUI &flr4'1-1•nla.Ja cm pl'imfira mHoi a dt' q11c .Ayrr• ♦ 
C':JmphcC' no falt-c1mcal0 d■ upOSa. E" sabido, di~,.t.am~ntc, 
nua núdt'oS d;r, t"un1.1&cio Brull Co!ntnl. que o •cruaista tu\an 
abandonar Di■(ui q1,1anGo ela Ht.ln t"Om li ou 1 me'lc-s dt' ~r•

•1dcz.. Che.-ou mnmo a p,Niir dC"m1ssio do c-arro '1'-'• ocupa, 
voando para Xawantu, •. no Rio da~ Mnn ~. d11pot,tn I não m111 
voltar ao K:ul1o1ent'. O rrHu:lt"lltt' 4s F ll.C, Sr. Arqu1mf'dn 
Lima, senhndo a .,,a..-1e1ade do arf'OulJ.o dC' At"•• conLOmGu a 
s11ua~o: f~.10 v.ill.ar eq, conviv10 de Diacu,. Jf'poLI d• aumt'Ct.w• 
lhe o ordC'nado fiara ma1■ dt" ,& hu i crur.f'lrOI mt'ft:Ull. E a cou.a 
foi aba(ad;r, hi nu•.,mo no Rra11I Ccntral, J• 011de Ayn,. ■.(Ora 
'f'IUVO, (n dPC1arac')n pa!LetlCU. E.sta por UC'fflplo: 

- Jamais ,w-n.1t-1 •m •e-panar-mi" .Jeo Diac,a1, pnrquC' e,, li 
qu.:ria m1,uta • os na,so• cotnutt comDinavam bt'm. São P<'n:urc• 
maia C'ffl caM.mt'nLO. porquf Mo fncontratt1 outra m\llhtr 11tual 
111 ria. \ '1Y(rt'1 riara a minha filha - a maior r«orda(io qu.- , 
minha upó.M poJt"na GC'u·ar-me . 
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"Abandonada 
Wanderley, 

pelo branco 
O CRUZEIRO, 

■o rreu Di acui'' ~ 
22 de agosto de 

fotos 
1953. 

Indalécio 
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AS OONZILAS 4• 111~1 e.,,. H c.lt•I•• H• ATIU OICLAROU •• ,e,ot'1'o,: "Hft ..,.,,. O G..,....TaO ••••••I• etro .. olo•41• • •••C• e••• u•1-
luo • ...... 4o•,•• i ,off9 4o w,11•••"" . , Yi•o .. i ii■,c4 • cwchni,.•-•••• •••• • ,,.,.li.o f,I._."_ ti ••• .. '•"'••••• ,, ... rit.lico-•••• ••• .. , ... 11,..,.•••-

NAS SELVAS DO XINGU NASCEU ALEGRE E MORREU : DESOLADA A INDIA QUE ABALOU TODO O BRASIL 
~ ~-~-;-~=-~ 

:\~-, ... ~ _:;: 
,..· :-. . 

···- ·• • , 

;_\ .... :_:·j? ... ~ . _ • .,,,. _ .... . 
··-- . " -, , •. ... _ . ..... . 
V' • · ~ 

;.. .. ,..,. 
-~- ~~~ "'" . ~· _, 

' ~. -i 

OUArJDO A VIOA SORRIA PARA OIACUI . ., 

-~ 

.. '-... ··· .... ~,=~ -. . ... .,.,,, .. ,. · . .. . - . 
:""'llrril, • •• 

... ,;,~· -.. ~~ 
l> •• .. , . •. • 

• . je 

~ · 

0\.ln.J CU't'\,lnsU.n('l&.!I íhulram • r~alul1df" flUP ~· ■b■IC' 11õbre ., lUrlUl'I 
,fa tr11c1..na ,\hfl■mo de Kulu,•n(' Quando ti ~,-n.an1:ou hr:an('n 1,1u .. ~("ffl, 

pnr a1nal. um l1'mpcr.m4"nto rl.lcidol r(',nlvru 1!~111.ar 01■t'UI, cmnunL('O'J•'l't' 
C'Offl " Sr. Orlando Vdlu Ko.ai, Jo SC'n1ço ,li' lºrntr("~<> a,,., ln,\ir.,.. ,;u,· 
trab .. lNI. no ~ftsto ,tr Atnt.i..- •lo .'<inl(\.I, • m,·1.1 hv1'& ar v\.,1 ,io K"lu,•nr 
\'11Ja,- '"r• alvo Cll' .SlS(lUM, fW':"llO&UI, , .. u pane- •JI" ..\)'T'l'I, no tlC'fflpt"I "'º C';1,U• 
,,,rnt,, nv Rio dlC' Jan .. ,ro. t-: por 1:tso IC',tnnhou " .. .._. • .,.., .,..,<! um Lrab•Jnulor 
,Jo l'ibto do ~1,1lul'n<! t1'ir transm1t1u. Arr,cos ,..,,·•lava nllo portrr ma11 va.-rr 
,-om l>rac-1u. ~"t"l.amav• r•u1,:i; ou '"""º" "to: ·· t--:Ja brbo" • :.1,..-qa oJu pot,e, <! 
JOl:a. d<!ntro d~lt' o r-c.Jto ·•_ 

S<! Ayres, 'l'V1dC"ntt'mCnt<!. tmr,hc-a•sf' no (alf"'<'1mrn\.O ,la c-~pôo.a tv1um·, 
dr um p,uto dc1&st.roJ1ot nMo" mc-no11 Vt'l'dtllrit> qu,• a 1-\,n<Ja,.-.ào Urud t:rn
tral foi 'IU& SOC:1a no aban,lono vou.do il inJ1a 1..1ar,.alo. St' .-u1uur um me. 
J1c-o, na &ldt!i& do Kuluenl' to 1r1nC"C'Oloir11La Uorn, Tar<-ko(, pc,r rxc-mS'ln, 
q~t' I(' enconLra <'ffl An,:arças, na c1u•hd•dl! •ff' fun,·1on.1n'I da FunJaçã.ol, 
rha,1,11 Sf'r1a salva. E!\t.amos uno,,, porque t-0nht't't'mos • 1ndol<t t,,,a (' rom, 
prccl\s1•• .Jos lcalapalos, q1,1l' n,niruem n.a c.nbo sr of'Onól a prn•nta do lf'tl'll'
C"ololfl•La. me,m., J("St'J&'\~l'm o, ind,u• n rarto no Kulurnl'. E rnt.;ãe, ~.l!ou 

I" al,?n!V&SH' o f'st.ado dr saudc Jc: Oiac"t renana ao m~Jl('O tf'llC'l"Tlr, ~alwar 
& 1nd1a. lll!'VIU,. O dC'IPlt'l'-

~"'"''""""'05 • mcinf' d~ 01ac-..,1, •trs•9''" tfo Cl~po1M<!fttD d<! U·'Jltlell,a
Jor~ do Põsto ir Jo aiC'1quf' Çomal:111, e-st,p falan•ln pc-1;1 tradu<in dt" t"unhn. 
wrna 1nd1a111,>-a lil:alar,•ln •1ur morou '""'to trmfW! 1·m Arerar-ca" li' ,,.n, 
nO(Õl-:,11 •h• portut.l,lc,!3. 

Aa111m lrr1a atonttot"1do; 11 no1t,t i.lo J1a ~ J.- a1u,,.tn ultimo, 01acu1 l."f'lm"

.;ou • in·nt,r as dores do parln ►'01 lnit0 c:l'rraria f'l"l.4!l 1uatro S'llt\1'1ra,; ,ta 
tribo· ►"uz;i, \'ut111n~.).ru. f.-u· ,. out.ni ,-urJ """'" n;,,, .-.. fl!lll'~u1mu!l ,.,.~r,vt'r 
0)1 J,omf'n:,;. 1~~1"11"~ 0 t'&C'lQUit IIIC 11.C'Órc11) c-nm .... ~ah1lMi ,ln◄ i.:.lap&lot'II, 
t'ont.m pro1b1oos Jr a:o.-'l111tir ao ato, dr _,.,,,i,tcõn1o:1a '"'IIC'lu:u'fa t1u r•nf",ra .... 
F.~U!l •~litawam mas.ucrn.s "º wrnuir rta partunN1.L.-, ao mc:,.mo '""PoJ .,u,. 
l_h~ pr,n,tiam º"' mo•1mf'nt.o1. Tudo par('C'1a ir •" mil 1,1ara111itta,. ,ahn.11" ,,u.· 
,. • naturahda,h- e: a fleuma cnm quf" tCm cr1.1nç11 111• tnd1u do Ura,1i. A:. 
r1uM da m~drui,:&da, ja 10 •ll' •a:ó1to. n:uC'eu • f1iht11 do Sf'rt.artnta ('nm a 
,nd1a. t'u•va 'l •lUIIOI ,. ':'$0 a.\'1'&ffl&.I. A cria,\(• Y•C,., fflUI~. AI Jla.rll'l1'&:,. 
,·,•lixaram•~ no thl\o, •• \lm '.\C"t,,.''luda, aphC"ar•m-lh-:- um banho fno. C'Offl &• 

~i:-:••• do K"luc_n,. E dt'n.m l,,~o noml' a tri•nl."1nha, ~uC" rui.o foi ..... n•a•lr 
po1 -"'-)"ld - l 11c&S'U, .\~1m sr c-hamava 1 ª"" ti~ 01atYi ,. J.ai. ;a •• ~nlba 
,la t-r1bft. l::nquanto ,,-sn. o r!lit.ado d• D1aC"ui. quir "''""'ª •nnttado-r. """ rn
'"' .. ,r..-. mof'IC'ntos, 101-J.f' &i:TaVal'\do. A umitnt.ara:u as ,,tlrC'to, u :·~•nra11. 

IM YOlTA DA SlPUlTUaA. cl• ca..-••"•••'•• ••••Ili••••• K 111•"• .,..,.•-111• 
• 11lt1"'41 • .. ••••t••- Q11•-.III• O••ciin ~,.• 'Me • tuM , ...... ""c•N-■ ... 
f h•1111•11 111vlhe,111 ~v• M •h•••••• 4,., .... r•III••• 1êl,,,. • .. n• 1 .... llle W••k"". 

li 
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A ÍNDIA ING~NUA DESCONHECIA A MALDADE DO BRANCO 
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1~ A ta l punln ,,,,,. ,•l11 não ,.,J<h· 1lt•1u1r " rl-.h' , ,,n,lr 
', \'•• ■ c n :inr ~ . S ,·,:11,r :un ... ,. ,1,•:0-1·· :uu, --~hr1• , .. , .•• 
•,i.,. 11, .. , ,. v 1uli •nta h ,. n ,urrn:.•1.1 .1,., ,,u ,.., ,. 1,,rn1v 
ll' )'l'!' IH"'11dn r ~('U 1"7'1 Aol u. t-:111 \ ' õM :,, ....... r1 f"1r a : 

n r , .. ·unr•m C'nnt~r II lwm11r r.::11: 1a ,u111n11:1nH• " " 

1.", ,111 tln •hll 10, ,•la! vul tuu li ~•-"'ffltl1Ar, f' tlr 'itl;, 
~rL p11r• i11c-morC'. \ 1 .. ............. =" !u·:11-:1111 C'"1 '"''" 

~u,:o tOln a mt•nr ,la r omr,111nnr ir,. li~ " rlll irm~o , 
•li' l h a c 111 13 hrtntt'"' t • :1 n1 11 l h,•rr,1 , ., , , ta r am o 
,-,.1 ... .-111 . .-m "'"'" ,1,, hllu, A, .. m ulh rr,,.: t·:1nn.,ram 
" rurrio t11 i n d 111 f" rn n 111r11n,- n n ·:,. ur111·1· • v ,•rn>• 
! hn I C' tJr rrrt n . (J ro r r,n f,11 rnrni,u ln n,1n1::a r 1-..lfl •· 
., ..i·pu l U1rA 101 11b r rth. lh::ac ui h111;'1'11U u ,·o, ·a " " '" 
" <1t'U,. r n l:wrC'l'I, Yf'M lfl"~ 1· 1m h 1"' ,.,. r,r r . • nrr:-- .:<I, 

1•.••• ln1 i.c-nulla,l n cnn, .-1111 n Yt·l'llrtC'I 1tf" th•1Y:a, r,r,-
• •·ntr ,t.o, ,~r• •""""' 1llr :,nr•,.,,1 A h : ,•nm1r:., n, 1,,1" 

... cn l o-«.· ;,i r :am •ut.,, ,. rnr 1, ., •·:i,l, rn , -1...,,., , .. 1 
tr,hn t onriu " 1n,1, .. c"m u m a ,•, t i •,r ::a. , ,.. ,..,.",. , .. 

~uc•r r,•1ro,o JO~a r::am tc-rr., nu ""''ª · , i•nrr a nu11, ;_ 
0 11•1• tJ•"-" d r()01,, ,1ul'ln11n r.-i:r r•""º o r ..\rru:·:u,-.o~ 
\ v rr!II r ,n,.nu uma rru t . ('C'IRI t-.,,a h:J,",•riJ:11 •·o,.-n u 

- 10.1,.!,::," 

" •'"' u ma .o ,m :ina ,-e- 1':'l'lll'li t'.\ r n-.c 1n,h11:,1, L;,, lr, , 
t ••l""' Ja n l rr.-('1,.111. r n1 1 a, :.nn ·ftlh. u ~ ornl •n •1.-i.. 
,1 ,11 1r11i,, "' A ,•r .-11. Jh•llf" I • " ' f'l,-, n ur l'I -.1•r1.:1n1,-ta 

.lf.t" 1•1Jlrll Y r,1, C'tUll n,ulht"r l.aJ:,1,:lhl. ►:-.:fll tf'a •.,t
""' 1M1n, •aWm 111w wm n n v n c- a 11amr n ~ tr:,rie 
1•r ,·, l"nl t'> h 1.r1•11•. ►'. i•h.,.. ra nnr1n11 n1 u l,;0,1• u, 
l •rin l!r .11. ( on,rl."U"•►f" t u,111 11r un• 1n ,l111, 1lf'i-fll• Q\U 
nA 1111 rn·M·ntt-, Ti111 c ,..unra,, ,. 1, 1n t f'r 'I", .. ..,. nn .. l..11 , 
.,. n 111Ch•. ri 11m 11 núlr1' 1Jn rnn m11l r 1mcin1111I i l " !ll ' r1h 
•U~lll c"n• u n u, 1n1l1.1 1)1\ l rt llu, ' ""' ... 1•:,1•1111•, \ -.. 
niat.:11 cht•~ou a n f ('r rr,,, ti !IIU• f11!,1 latir. tlt' 1,: 
:inn11, a A~rc-11 • ·•m• r:i , ·u 11 h1 ►;"''" '"'r ~m . • •••;:.\ 
•JUt- P\◄'l'I f!rr t .-nd,· C"" ª ' f'Ut r111 \I r": .\firma QU•· , ·1• 
. ,1.. , .. !lua m :11" .-m liru1..,1uan 11 . n n Ku• c:r•n•tr 
:-,, ,,. niu, a v i- ._-' I!', ano~. Q uintei a f1l h:1 '1n l"A►3 1. 
l't•r•·,...r• n m<"~ffl" """'I" ,tr ll1• r 1, · :,:.,..,.,. h11ur..n1h , 
,,., •li• ~,. dt• n11\ 11n tn ,11:, ,1,. ~:'1n Jucia ~ 1"11•••-11. 
na ,~rf' u n ha dn fflf'!lffll\ n t1n1r , t·m Aracar('u , ~ •·uo 
i;.,• ~:tibt: ■ 1ncia ,1urn1 ,.t•rviriin f1,. ria11r1n ho ><, mJ, 
111, hn llln~ '1•• n u•· 11 Sr:. hor r,• \'a r ra!I itr ra ran. 
,·111A'1& r,Ar a mJ\tJr1n ha ti• 1nth a ~1n na , ,iur tonuin , 
1 :-. ,h a11 tlf' u .1oe1• . q uanan , • ., r , t• t <"f\l'lru.c1"m . 

Pf'rrun tAri.n º"' l l"1lo r r!I rw-la r 1•a ('a11 rlt· .\ ,• r rio 
.:11n t omar rfln ftN: lfflrntn fta m n M r d r 0 1111ru1. \ ' • 
"'"" n •spon•1rr • r,r rcu •n... . C -,n1.am ttu,. C'h•. • , 
n ·rrr,.,,a, • a lfi,.111 l.:a 1a 1,,..1,.. d ,,.-.. m 1111n. r ,011111 
n n .-ni,n r 'l rr11nt'nu " " f'•f•f'h"'• :'11 111, " '1llt' ('Qrlt • 

1111'1 .. C'JIINlftll r . l •IIP"QIII' l 1•0.t f'm11r,h~ttlfl1 . ' " ' r,ur r:,1 • . 
tr1:u 11r n1,•. , ,....., n :-11•11111 n , f11nrr••:o r f ,',z " '"•' 
r 11 ra n folr.1 11"ral n . I''"" Jrn('n mntn ,,,... , .1~ .. ., . ~.,, .. 

~•ou ffl•':'lffl l'I • ''' """' ..... fl f'("lf"Rt l"II ~ l r 1t.n. i"'• tJ li 
N'l'IC'\l(' :H• Of• r111111 l ••• mn•1'" 1lr lh11(' -l t: n., •• 
"'n, tr:i.Ya ric-:ittÕllt•. a l111\lmf'n\n mnro i , 111an,1,. o · 
lunKIU a A racar('~ tt. ht'I fffl,!l~O l'N-fthrrl'llt •J a~•u n
('n" r.►.,rnu mrsmu a C'Oml'n t a r pn ra " f11lõt-o r,,. 
n vnl Man,nr !I. 

- Ora, n 11u1• r mu• f"U l'lflnh11r r1 r n "" 11 li,-, , 
'"""' '1n U111r11bin h :1 nn H,,.. d1• J■nrirn ! S• <l• . 
. 10J1t1 l n t a m rnl f' n a o 11. 

t-: 1r n~t1U•M' un1l 11•r,i <' u n n t':1,..tr11m11n 11,1 
,. .. , ... ,•,i;,u. 

- ,\ m 10111na rr1r11t(n11 '" IPI,• ni,.., ,..,. v :-· 1,1-
,u. 111n rft •111 ,-.-r u ltur 1t ,,., l h a r u,. J,., ., .. " ,111,., .. , 

~·un,, m:\Ut-11,,' 
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A reportagem-novela amplia o repertório 

de recursos cinematográficos empregados pelas 

fotorreportagens através da utilizaç~o de flash-backs. 

Imagens já empregadas em reportagens anteriores prestam-se a 

novas apropriaç~es em outros contextos, recorrendo à memória 

do público. Na reportagem sobre a morte de Diacuí s~o 

apresentadas fotos da índia, na época do seu noivado, 

brincando com um boneco que simulava o seu futuro bebê, bem 

como cenas do seu casamento. Um outro recurso empregado era 

refotografar cenas já veiculadas em outras reportagens, para 

estabelecer um contraponto entre os dois momentos. 

A revista coloca o sertanista como o 

grande culpado pela morte de Diacui. O branco "maldoso" que 

abandonou a índia é ridicularizado. É • curioso perceber que 

em nenhum momento a revista relembra o seu papel como 

principal agente responsável pelo violento confronto a que é 

submetida a índia. 

. As estratégias da fotorreportagem: três análises de caso 

A composiç~o das duas páginas de 

abertura da reportagem intitulada "A expediç~o aeron~utica 

ao Brasil Central" nos fornece um bom exemplo da ediç~o. 

conjunto 

As três imagens que compt,em este 

formal e conceitualmente. A primeira, articulam-se 

a qual consideramos 
como imagem-manchete, confirma aqui esse 

papel, sintetizando a idéia 
geral que preside a reportagem. 

124 

O branco, brigadeiro de exército e responsável pela 

expediç~o, domina a cena, apropriando-se do cocar, símbolo 

máximo de poder na sociedade indígena. O índio aceita sua 

tutela e sorri. 

Na seqü~ncia, nosso olhar percorre a 

trajetória tradicional da escrita, pulando para a foto 

superior da página seguinte. A ediç~o, no entanto, 

confia totalmente na inevitabilidade desse movimento e cria 

através da diagonal ascendente formada pelos braços dos dois 

índios, um direcionamento seguro para o olhar. Temos ent~o, 

o "cacique branco" já desprovido do cocar, exercendo o seu 

poder de fato. Trata-se do encontro dos lideres de duas 

tribos inimigas, promovido pela expediç~o da FAB. o 

brigadeiro mais uma vez domina a cena. A sua figura é o 

centro para onde convergem todos os olhares, o dos índios e 

o nosso. Os dois índios, chefes de seu povo, com o rosto 

voltado no sentido contrário à câmera, despersonalizam-se e 

seus corpos unidos formam um todo no contexto da imagem. 

Já vimos que essa expediç~o da FAB tinha 

por objetivo estudar a implantaç~o de uma rota aérea Miami-

Rio, via Manaus, passando por territórios indígenas. A 

terceira foto irá nos mostrar que o índio sustenta 

espontaneamente esta idéia, erguendo com seus próprios 

braços as asas do avi~o. A aceitaç~o do projeto colonizador 

do branco é enfatizada na composiç~o da página. O texto da 

reportagem encontra-se 

dos .índios. Através 

literalmente apoiado 

dos artifícios da 

pelos braços 

ediç~o da 
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. SOB A BANDElRA DA FAB - Ili 

l EXPEDIÇÃO AERONÁUTICA rlO BRrlSIL CENTRAL 
Tulo de JOSE' LEAL -:• Folos de JOSE' MEDEIROS 

Viagens Aéreas de Miami ao Rio, 
via Manaus. e de Recife a Lima 
em l inha reta- Estudos no Brasil 
Central realizados pelos Tecni• 
cos do Ministerio da Aeronáutica. 

.~\ ~:~~~111: !:::t:t!e ~li~"'-:' RJ:.:i: 
C\IM..:' o UJl.lN\O f hLft n,•u CIU&S IN,IU.1el Cid.:.d~J 

do Ccntlnm~ wr, de al:.o \nterhse c-,tn\fcief,, 
par, o no.~ ;,ó\b , bt11d1ci.t l ,.,. t'nonnr., ~ ac.;;
.:.Lnhec:ldu re110"!S do HruU Ctnlnl. 1(',1ndo & f.>.'

~tr1 n.orl8' i111,o,t.a.da.s p..,~ 1ne11crn1:1 11 1nu::a .. ., 

r•~lll~ çila < do conf.>rto, com 1.1~ no-rc... .1.c:-rodro. 
i,,os que srrMJ C\llU\ruJc:o,- • a u1..v11-.c:t.o cie ~ 
j~r:l prott',ro:T 1.1cu. ,;rlllnd.e 1ru~ona. a4! ~lvicnl.11 ... 
,;;,.,;e 2.mna 4-4! eutn,nra 1band->r.acra . ~ M-t,:u:.a.."' 
., ;w~n:J:ur irn•• ,.,,~. :\ ~•r ,e•::-irn~:,. n<- !~11:ro 
P"!#\.\ :.nt,,•, 1,;ir rn~~•"n,111 .... ,, 8n-:1de1ro R.J:~1.11, 
l'!n '.'2.',("0fttc;.i~ At)cl1m. 1r~;wi~••1•j ~1;1 01r-~•,r,..J. 

1(.111.TU. lffl•lft , (llu ""º u • • • • • • 1 j11illl•• H cl•_ilia14o, º'" 111111.-'1111:9•• '"f•1t1• illla • • n i10 h lf ,.,._" illl• H ,,,..,.,,"' ~ ,.,..i,1 , . ,,., 1 u 11u ,.,illlo ..., 1 • .,,,, ... 
'"' , .. 1 ile ,,..,,_,. a i11 1-l e1ll l9i .. luta ..... le,u.i,c.e. P'IU U ••4- ~11• lfl llCoffl •nt1 . .... li,j ••·M e 1cilo 4••H• illll' tb ,.,_, , .. u _ ,.Pd-.i I' N•Mlll• . 

l l de Junho de 194'1 

"A expediç~o 
Medeiros, O 
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ae,.-onáutica 
CRUZEIRO, 11 

ao B,.-asil 
de junho 

O C ltU:Z:lC~O 

Cent,.-al", 
de 1949. 

foto José 
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.. K...,cieail .._ ~ M l,,.._ 0_. .. N ■ •.«8i4 ... 1l•ai• ~ ..,. ..,.,........,. __ ,. -- 4M .,.. p1tw 19111 ... . 
..... .-, '-e .... u,-.. •• .,.,,,. 1•••• c .. ,li•a.ill• ,..,. ..,...., co ....... , ~ .. .., .. .., • .._. M •• _...,._ IN9fw, . , 

DOIS IXDIOS .4DMIRAM O RIO 
,,.. r Pat•k111, •wlet1ttco1 ,ep,tnc"tafl• 
.1, .,,. • ..... , ..... ,..,,."' ""'' ..... ,.. 

• "º 1 .. 411e J ,.._.,. • •• 41h••rt•"' COflll0 
·" ..,,l,0114,_ - Al.,.ocot de 111••· 

•u1 • tr•4~•••• • • cuu-. d.Ide pop11I•, 
- ~ llffl fet o.,-1M• e C:eMpoHOU•le IIM9 

• ..... ,u. .... d .. ulo 1111111 10 ••••u4o 

• 1 

' 

JOSE' 

s 
LEAL F11u dt JOSE' IEDEIROS 

\ JI .\ 1~ ,. f1;.al :ilL.u dH•J,.r•m ao Rio. }-. :a,1u 1. 
n .. n1•:\~ c ;alorl"n la rul:.1Jr. p■~ra.zn um 

mi·, .- m•" 1l1un , , ha~. ,ofrn,do ("vtllo nt» o u • 
l ru, o , r111urC", , IC' w·u■ lrt11prr■tura 1111plac■l11 • 
l1 ,u111..1 ll1•Ji1·c-r■m •lt" um a,·1ã•• n11h1:2r 110 acr1,-
1u,1 \ <' :'.\.&nh" Uumo n l r n,n um:, ,unplln1l:111t1· 
.. , 11111r • , t ·I. .. , , m, r , ,n1o, M" f t'1,'l,("ln ,1,u> 1M'tlu,·n°1, 

,\ .h I' ,,, ,te , .-, .,,. , • •U 111'1'- 11,r ,,1,, , '\ 1.11;,,\u, l 

.,,·11, Eurn.1,t11, a t·ruzar , . u1u1uh, , ·u1 ~,· r u n .i , ,· •1• 
tuclo, 11:\ 11p o ~. \ '°n.·a,tu, ,h• ,11·n l,h 01i1, , . ,. h ·n 
\.,·,.."" 11;,, 1n;, 1s ht·la> ~,•ru,nu,·;1, \1...,, ,., " "'', 1 

qu~ S il ll.llffl , . P:i1:1L.u 11..:in ,,. ' " r, h·r:.im un .tfl• • 

n 1n 1.11u ,·nErr :1 11ud11,t: .. . .!,· l '·"' ·•i:c·ir,•, •1,1, 
r, n l 1;Ar1· il\ iiUU ,. 1lr"·u.l•.1r, .• ,.,na 11 ... , u ,1., • ,· ,' •· 

'4.•u, , ~t hC"lu, pr l"t""'\ ,. , , li"' ,i,• • ,.,·!, 
, l .11111. '-'Ci"U,. 11 L1111 , 111n:•I, . -.. , 11· .. 1 h• • • • 

.,, r, •t·••• 

"Dois índios 
O CRUZEIRO, 

admiram o Rio", fotos José Medeiros, 
28 de janeiro de 1950. 



a fi 

fotoreportagem, os braços dos índios se transformam no 

próprio suporte das idéias veiculadas pelo texto. Foto e 

texto atuam conjuntamente, maximizando o potencial de 

produç~o de significados que cada um teria isoladamente. 

Como na foto principal dessa 

fotorreportagem, encontramos com freqüªncia objetos sendo 

utilizados como elementos conotativos. Os objetos assumem um 

papel importante num tipo de esquema muito utilizado: a 

caracterizaç1io do índio como branco e do branco como índio. 

Existem, no entanto, diferenças fundamentais na forma destas 

apresentaçefes. No que diz respeito ao índio, há duas 

possibilidades: ou ele se encontra constrangido, cercado por 

objetos que desconhece e com isso demonstra o seu 

"primitivismo", ou incorpora os hábitos dos civilizados e 

admite que s~o superiores aos seus. Já o branco, quase 

t f l.• o cocar. O índio se transforma num sempre rans ere paras 

branco qualquer, ao passo que o branco, seja ele um general 

ou um repórter, torna-se sempre um cacique. 

Na reportagem "Dois índios adaira• o 

Rio" a eficácia do discurso visual também está intimamente 

ligada à ediç~o. Neste caso a imagem-manchete dialoga 

com o e><plicitamente 

(principalmente Sapaim, 

titulo da matéria e os dois índios 

futuro cacique de sua tribo) olham 

· oposta que se passa no Rio de Janeiro. 
para a cena da página 

Porém este gesto n~o demonstra admiraç~o. O indiozinho em 

Ao 
posiç1io de 

rma naquela direç~o. combate, aponta uma a 

mesmo 
chama a atenç~o para a hérnia 

tempo a legenda nos 

· - .. _ .. ..,.1•- - - -
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umbilical de Sapaim que será operada no Rio de Janeiro. 

Descobrimos, assim, que a segunda foto, antes pouco 

inteligível, era o registro da operaç~o. 

O fotógrafo, senhor absoluto de seu meio 

de express~o, lança m~o indiscriminadamente da própria 

história da fotografia para construir o seu discurso. Uma 

imagem que segue a tradiç~o documental se op~e a uma outra 

de extraç~o moderna, quase abstrata. Este recurso estabelece 

de maneira ainda mais radical a dicotomia entre aqueles dois 

universos. O índio em seu estado "selvagem" está sujeito à 

doenças que ele n~o sabe curar. Somente a medicina ocidental 

pode salvá-lo. Mesmo que a princípio Sapaim se contraponha 

à essa dependªncia, termina por aceitá-la. Como recompensa 

ganha um abraço e um beijo da filhinha do cirurgi~o. 

É importante salientar o papel da 

legenda da foto principal. Ela direciona o observador a 

notar um detalhe que poderia passar despercebido, induzido-o 

a lançar um olhar "científico" sobre o seu corpo e a 

realizar um verdadeiro recorte cirúrgico na imagem. A 

oposiç~o entre os dois universos - o índio em seu meio e o 

índio na sala de operaçt>es; o índio doente, o índio s~o 

materializa-se em dois níveis: na contraposiç~o física das 

imagens e na própria linguagem fotográfica. O índio 

encontra-se em posiç~o de combate frente à civilizaç~o. 
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Olhar da selva sôbre a grande cidade asfaltada 
e:a:=-,-. 

~~s 

XAVANTES EM COPACABANA 

O CIWZEIRO, ZS d• l•••iro d, 1956 

"Xavantes e• 
O CRUZEIRO, 

Trazidos do Alto Xingu para o programo "Esta é a Sua 
Vida" da TV.Tupi, onze índios de vénias tribos 
ha'fam relações com o mar e a pressa carioca. 

h11e t, (.I.ILOS GASPAI foto 411, UCDAUUO WUIIULll 

o l~l<;~•dr:~~o ~~~~~~ c:!roe~:o:~:~!~ª-~~t~e:~:~::svrdn:.~. ~~d~·.}~ªg~l•~c: :~ 
:a.nte a c1v1Uzação. Nu sua.s Ustonom1a.s dur&:1. porem suno:1Uc11.1, ,m nenhum mo~ 
m,nto ~ percebia qualquer stn:il de entw1a.,.mo. perpleKJ.dade ou horror ,m ract 
da dl•bóllca confusão d:a. metrópole dos bra.ncoa. AIR"un.s dt'les. pore-m. cedendo :a: 
1nstlnci:LS. arrt.scanm•se :i.. extnnar uma opknti.o: 

-·- Tudo mu,to bom. tio bom que !O sairemo.s daqui levando bolAJ. ea: • 
ções . .sapatos, facões. ca.n1cos e an~ou". 

Tudo l.s.,o a dlreçào do programa lhe1 deu e o povo levou•lhu tamb~m u~n• 
dilos e roup11.1, a.o quartel do Corpo de Bombeiros. ondr ficaram hosPf(lil.dOJ. tU.o 
'! vtrdadf que hajam e:st.ra.nhado o calor ou o t.rifefo. O que estranharam - r 
nio gonan.m nada - ro, a cunos1dadt popular. por onde qurr qur pa.ssa:urrr . 

Copacabana"!' 
25 de janeiro 

fotas Indalécia 
de 19'58. 

45 

Wanderley, 

_;:.._...;,,__..------------ ~- -- - -- -
-- - --- --- --- -~ ~ 



"Xavantes ea Copacabana"17 tem uma 

ediç~o especialmente bem estruturada. Nessa fotorreportagem 

a interaç~o de sent·d t 
i os en re as duas principais fotos das 

páginas de abertura dá-se de imediato. 

O centro de todo o conjunto é a cabeça 

do índio da foto superior à direita. Para ela convergem 

Ao mesmo tempo é todas as linhas de fuga da perspectiva. 

como se estas linhas materializassem o percurso do seu 

olhar. Mirando o mar, Tip'@' vê a si mesmo, imerso na 

urbanidade. Sua express~o dura tem o respaldo da legenda: 

" ••• a opini~o do silvícola a respeito do que viu n~o parece 

ter sido das •ais lisonjeiras". 

Por fim, em uma foto muito menor que as 

outras e aparentemente sem relaç~o com elas, vemos Tipê numa 

queda de braço com o homem branco que promoveu a sua ida à 

cidade. Cristaliza-se o violento confronto de culturas que 

vitima o índio. 

galhou a luta. 

Ironicamente a legenda nos informa que Tipê 

Os pr~cessos de conotaç~o da fotografia 

contudo, ao inter- relacionamento entre 

Encontramos, por exemplo, fotos trucadas texto e ima9-~m _. _ _ 

que, se aos nossos olhos hoje parecem extremamente 

credibilidade dada à 
- --

imagem fotográfica na época. _ _ _ 

de publicaç~o des ta fotorreportagem 
1 7-Embora a data recorte estipu lado por este ensaio~ ela 
encontre-s e fora do . pe rmanin c ia do modelo e s tudado. 
f oi a qui i ncluída devido à 

129 

"O interesse aetódico da trucage• ~ que ela intervea no 
próprio interior do plano de denotaç~o se• avisar~ ela 
utiliza a credibilidade particular da rotograria ( ... ) para 
fazer passar co■o siaplesaente denotada uaa aensage■ que é 
rorte■ente conotada~ e• nenhu■ outro trataaento a conotaç~o 
toaa t~o co■ pletaaente a ■áscara 'objetiva' da denotaç~o".i• 

Além da simulaç~o da reaJidade a,_ 

trucagem, n~ ___ c_::_a_s_o __ d_~~- f otorreportagens __ s_o_br_e __ í_n_d_i~~L, 

prestava-se também à censura. Podemos identificar inúmeros - - - · -- - ---·--·· --··------· - ·- -

casos em que a genitá.lia mascülina é suprimida através de 

intervenç~~s na imagem. 

Os três casos apresentados n~o foram 

escolhidos aleatoriamente. Marcam uma trajetória bem 

definida, na qual a superioridade da nossa civilizaç~o é 

mostrada ao nível da tecnologia, da ciência e da cultura, de 

uma forma quase didática. 

18-0p. c i t.~ p. 308. 

- ----- --- - w 
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O ,11JIOINTI G•tUli• Y•~H 4i1tril111i~ "'wito, IICARAM 1otidoi,., º"" H 494i••• 4• P,o,t4onu. 41H foi O St. GITULIO VAIGAS to,-.llem r•ofM" i,,.,,, .. _ 
""º .. "'" ••• oll.r~i,.01 4o S.no 4o Cochi_._,, o..,li4o4o 4• " poi9 e••••'-• " •· 'c:o•o•II•·· 111111•• 4•••• " " • 01111:0" . • ••• 401 ;.dio,. ,1.41111111 0_. 0 11,..0 r4d• 4• ••'-••• 

Mistérios da Selva do Brasil-Central 
Ou,-antr o ó,.n•r P"'""'º"r.nno do /'rr• 

11d tr11e G•Cllho Vn.r1,1a, , " " Atroporfo l1\• 
lf'ntac 10 11a # (ia Srrr-o i/11 Catlu'"bn, S 
~r.• I O ffl d Y ( O ll'I IOltl cu,u º' ' """"º àa ~h
rlco colo ,nzodnra da ""1rcll ■ Jtaro o ur,re, 
1nida tivo oou ro 1 00 o to•1ta•1do cfa l'",ttt, 

O CAth do Go,·n nn ur;t1, fambrwt. º" 
1n frirondo d4 r,al1dad t "'4 t'Onf111a&o d,,o 

platrau .. ,.,a•o. ""' a,,.plo J,O(t'H ro '"ª "" 
h CÚI tom 11• 1r 11uio• l"1 lcu Sou , qMt' for-o m 
o, aulor u a, dt■b,avemt"nlo d.aquela f,-on, 
rt, ,.• u •aneada do ortCt br■edfln . 

,\'ôo /ai/ou oo f' rtud.tncr a r<ct~ã.o 
h p ic.o d.o, ,,-d.:O, áa r , p tâo - c r,l,01 do "'f' · 

dio • A lto .\'1""" - 1w< c-onca,a"' I M.GJ Coa• 
da, n lra,.Aa , . r flGl"fª"ª"' túcra" r• Aor-cu, 
"" A.o-,,u1c,f',.. 114 ··p,a1< ca ra,ba ... 

F1rm.a,~-,, • •k<1'"10 ,la <••"1u1,1:a l'<'I•• .u .·\r,o• 
w .. u -~ t• iin.:;.,1cm.1 lbvm ,mM -\l• .nn. r ., ~h,ar 
lx:..l ~rto. n~ \ ·,1,.~ r _, Tc,1c-111t: .lo..o ,:.ui•" rc-,ulYf'• 
r,11n1 1·mprrTu,i ,•,! .. 

t-:m .1 de- ••'h' mhr(, , Ir l'I~ n l'"IUC-11<1 ,ú1,u,, ,. lf'• 
\";into u '"°º •k Ít'lt"1 J'ir,•, Co)lh u ~h 1or l.l'a l !\u o 
11o, C1Att:11nd11 '.\,, "tt" '"'> ;n,io 1~m '" ,·,1:1, ll T,
n,ntc JCM,1 ( .,1 .. ~ l.-t.:1.111011 v,,,, \b11nlu1 n,, .\',,.,;:,.."" 
Ti,·cn. • 1111\•.i(, \I< 1r.1n,1,.-.v1ar a1r ..,, \ .11cl,1n1iin. l'Í• 

\ "f'h • llol.t..'I ' " \"1l,,~. •IHf' futam bn(;&•kh •lt' 1•.1ra•\IU<• 
d ,u v 1no r1ut " ''" ' 1n,pru,lc11u i1c:tCTf 11.1 o<rn co,n 
•Nnlho \llf':<ari,,, t'1,rn,1 n .\', ,, a1,,."4. 

J1U1JCu, n n 11111,i. 11: 1,oh cb, ,lr<•il-1,rm r, l"u~,.,,. 

1mtrou cm ra•" Jfonvf' "'"í'G dt: ,-oh,1,r I T• lo P t
rf'~ •• , riuu-ur ,nn 1c1Jt111e,. rte, ,do a h..1l,1ln.Lad, du 
Maior l.c1I S•10 fnt n 1tit"1 'luto a ,-,,.ch)f ,l,1, F'unrb
(io Hr.nil-Ccncn l. 0 1.ua <..:1 , i~n11. ,1,, ·enturou-~ 110 
''" Fairdu ld a .. ,urar 11a rc:c1.~o. ,c11m os \ ' il:n .,1, 11.i , . 
du. ~o ITIC'tmo <11.:a IJ •le ,,.,nnh," '"° IIJS01 ,,, r, t , 
\f'UanitU\ d e P1f"-l h11t11,::l p! .:.nnL. '"''ª (lrlfflf'IU WT~. 
u thi o d1 1.«u .\in,b no nic·,mo d ia L c-011.1, Jo, Cliu
•lio , Orl•nilo lou,h uum a aru 1,.1nrte htJJt: '" ,11~ 
o 1.cr<-por10 ,lt' (:aclumbt,. Tinran, q~ 1nbilhar qi.y. 
11" k n, ra:wrV), l>ntoc.ar~ o c:s l'hpo com t't•Jf-1.d .. , 

CCu:"llcLu, ..,_. ••~ •'.'\l.a a11 

UM 00S VIL.t.$- 10.t,.S 1., ....... Hfll.Ul■t941rw• 4o c.ct ..... ri.. 1. IHIH .. ••4• 401 o CAPITÃO ASSIS 4ê 1141w■r4•J f W'91 dot º"'•'uh111t11 41 c:1111,,1,wt;i• 41 HtlPlh 
do••• ,.-. .. •••• t,,,.., .. ,.. t,-. M••• ""' pe&N P••• • ~••1uit10 d■1 fllH•t MI•••· •• · À d i r1it1 , •• • 1111d1cu ........ ,.,.,...... i .... ••••••m • d11111t• "'"•' d• m , lt-o . 
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o CALVARIO nos VlliAS-BO!\S 

• • AMIGO OOS INOIOS . .. • •••••'- <•• •• , .. M1 •• Xi-ilt• •w~••• •• • 
~ ....... ci. ..... Otte-4• ............. v .a••· •-• ..... ..,. ••••1114•.-- • .... .., ..... 

[n•ol• tdo o f'undo~õo l,o,.,I Centrei - l, .. 
trenho inqucnto - l n •c:1t111f• COflllre o ,.,. 

que lnti11cno Noc lonol - O CllUZUllO •oo 
S.000 41vilim1tro1 pero prop,Clor um cnc•" · 
t,o de poí e filho - A obro do, Vllo1 •to.1 

h tlt • • J0RGC FU Ut(IRA ,., .. .JOS( l'INIO 

D J. llct·-ft('a Nffltt-anN!u'O, pa ta 'IWit ~J• •'-" !{,w PAUi.e flvt' f'V \.t" f • lf' 
..... , .... ,,,.. •• , \"1la.,.a . ... E ' 1(Vf' ..,.., 0-Yh~\a , Mf' ltwtti de °"'11, 

e Orlan9' Oi11t10 , LN flar'M • •"' r,ur,,.,~ .. ff Plratu111"t•. v"' 
..... ,,.. ,. UNt "°' J1 u 'lllt "'"""'"" ~1'\tl .... n4h "r-tC\11...._. dof' J11 •'°" 
■a 13ras1l, êu"• b11ndciran~s nd"''"º~ llU•' ton!l"lld■m • utJra form1Jp
v~I de! R■p0$0 T■v■rH. J~ P■l'S 1-''"'"° • J(' Aflhanirut'r■. F. QU■ndu • 
1"■1uni.■ r ,. 1nf;\m1a, p■r\indo doJii. huroc·r■ t.as, 1nv■dto .,, ru.■!!t. para 
• \ •n~,r i-lltt:111 \rC's rapazes tUJlt. v11la 1'-m sido. nt.·~tt•• uh.imoa (Jc& ano:-., 
IC!v ■r no punho do tn(ado • c1v1hi.■çuo p■r■ h•rru barbara:,.. S.:io 
Paulo n póf' tJe p~ para rcJ>('hr • !\íro"\3 '"tl!'ntada contr■ SC!US í1 lhM. 
Os dt-tt■lOrlls, t-ntoc■,ados, at.a<"ar•m prla11, 1.'1.1:\W,. J\011 qu■nJo df's
Ct-th■ram o UN co•■rd~ os V1\a~-Boa• ~uavam bat.enJo ~não, ijis• 
tantc:s vários milh■rH de! quilõmrtro, da R,o J, Ja"C!1ro. Otl■rtJo l"nc-on
trava•■t' na S..-rra do Tamanatu ondl!'. t.'ffl nomf' J.o S. P . 1. l" a dispo.ti• 
ç.:ao da J,'A8, se ~,faltava nos lahorr11_arduos d~ u•moçi<' _e l«-■huçáo 
nos e.e-ombros do ••Presidcnt" . Chiud,o. "ª'IUt'it- mc1mo 1r,slant.f', 11..·r• 
alvo das flN'h•• dos indio1 Tunury. n■ n·t.."1ào Jo Xin,:\I. em tUJa alJi'tA 
.seh'allt'm t'nlrara acomfl■nhado apl!'nas por um silvl('ul ■ amuro, t: LC!o-
1ardo mC!U maior das lnveuidas d, c-ahi"ct••· n1.ava as volt.as corno pn• 
rn~1ro C'Onl.al.O com os Shil(rim. da :,.;'.aç;i.o Çuapo, nos campos .Jot Cone~,-

, __ ·- ~- , ......... ~ ..... ... 
Lei C■••• l_,.■i■■ : • ••••to 0 .. , ... 1 

fotos José Pinto, O CRUZEIRO, dos Vilas-Boas", 
de 1952. 25 de outubro 
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- RETRATO DE INDIO: UM OLHAR QUE APRISIONA O "OUTRO" 

Na construç~o do discurso visual da 

fotorreportagem a voz do discurso é a fotografia , sua caixa 

de ressonância é a ediç~o. O fotógrafo, tendo assumido 0 

caráter ideo l ógico da estruturaç~o da imagem, sabe que o 

real comporta vis~es antagônicas e contraditórias à 

disposiç~o daquele que tiver mais força para afirmar o seu 

ponto de vista. 

Há uma crença recorrente em diversos 

povos, ditos primitivos, de que a imagem fotográfica rouba a 

alma dos retratados, condenando assim, o corpo à morte. Se 

de fato todas estas tribos que foram fotografadas vieram 

paulatinamente a ser dizimadas pelo contato destruidor com o 

branco, talvez devéssemos ver nesta crença uma forma de 

conhecimento que traduz um potencial íntimo do ato 

fotográfico como forma de controle e aprisionamento do 

"outro". 

13 7 

O CRUZEIRO, 06 de março de 1954 . 
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3) "APRENDA A VER AS COISAS": 

UMA PROPOSTA DE EDUCAÇAO VISUAL DO POBLICO 

" ... por ■ais que se diga o que se v•~ 
o que se v~ n~o se aloja ja■ais no que 
se diz ... " (Hichel Foucault) 



__...~ --,-·\_• . -~ -....... .. 

Uma análise das fotografias utilizadas 

na revista O Cruzeiro ao longo das décadas de 40 e 50 mostra 

imagens ligadas a uma proposta documental~ convivendo com 

uma express~o de caráter moderno no contexto das 

fotorreportagens. Era uma aparente contradiç~o que me levou 

a investigar as relaç~es do fotojornalismo com a e~cética 

moderna. Este percurso foi particularmente rico em 

descobertas: proponho retraçá-lo, apresentando um 

caledoscópio de imagens e fra9~entos de textos de época. 

3.1) "AS APARENCIAS 
FOTOGRr.FICO 

ENGANAM": 

A partir 

instaurac;~o do modelo da 

A DESCONSTRUÇAO DO CóDIGO 

de 1943, paralelamente à 

fotorreportagem, podemos 

identificar na revista O Cruzeiro uma tematizaç~o constante 

da própria fotografia, seja em matérias esparsas, em 

anúncios comerciais, em colunas de publicaç~o regular e até 

mesmo no espaço das reportagens. Se a abordagem era 

diferente em cada um destes espaços, a objetivo era um só: 

mostrar a poder da fotografia. Este procedimento teve um 

paralelo nas revistas ilustradas estrangeiras, cujos 

. 
exemplas ser~o também apresentados para referendar o 

universo mais amplo de preocupac;~es da época. 

........ .. . ., ...... . 
~ -- - - =---~-- -- ~ - - - - - . --
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3.1.1) "Chapas de confronto": semelhanças e contrastes 

Havia em O Cruzeiro uma coluna semanal 

intitulada "Seaelhanças" publicada entre 1943 e 1944 que 

sempre apresentava fotos agrupadas duas a duas. As fotos que 

compunham 

semelhança 

cada par caracterizavam-se por uma grande 

formal, apesar de seus referentes serem 

totalmente distintos. Encontramos, por exemplo, a foto de 

uma mulher com um penteado exótico em contraposiç~o a outra 

de um peru, cuja composiç~o enfatiza a enorme crista do 

anima1.1 Estabelece-se de imediato uma cômica aproximaç~o 

formal entre as duas imagens. 

Se a fotografia 

semelhanças entre situaçtles díspares, 

permite estabelecer 

possibilita também 

demarcar contrastes. Apresentadas igualmente aos pares, 

outras fotografias marcavam dicotomias entre a beleza de um 

nu feminino e a express~o grotesca de um palhaço, entre uma 

mulher negra vestida de branco e um homem branco vestido de 

preto, em posiç~es semelhantes, mas em contextos distintos. 

Através da contraposiç~o destas imagens a revista estabelece 

um jogo de apar~ncias que evidencia a intencionalidade do 

ponto de vista da fotografia. 

1-0 Cruzeiro, 10 JUN. 1944. 



. - , -:-;-.,.,.., .. • .. ,.,.;-... ~ 
. ;.·" ...,\4,. -~ 

•o mundo vive ■ais de contrastes ou de se■elhanças? Talvez 
tenha■os e■ partes iguais se■elhanças e contrastes ou, 
possivel ■ente, tudo n~o passará de ua ponto de vista do 
observador. Já vi■os e• nú■eros anteriores que u■ fotógrafo 
abelhudo andou co■ suas lentes procurando se■elhanças entre 
as coisas •ais disparatadas~ realizando co■ isso 
surpreendentes chapas de confr~nto. Hoje apresenta■os o 
inverso, por obra e graça deu■ desses capetas, ar■ados da 
terrível c§■era indiscreta ( ... )"2 

Isso aponta para a construc;~o de um 

imaginário, no qual o fotógrafo, ou seja, a fotografia, num 

sentido mais amplo, coloca-se como um poderoso instrumento 

de focalizaç~o e de classificaç~o do real. 

"Aqui as fotografias reproduze• coisas absoluta■ente 

conhecidas e que só pode■ ser ■es■o tais coisas. H~o há 
possibilidade de conrus~o pela se■elhança? A finalidade 
desta reportage■ n~o é confundir o leitor, aas apenas 
prestigiar ■ais u■a vez aquele velho refr~o que diz assia: 
as apar§ncias engana■ . E engana• ■es■o quase se•pren~. 

3.1.2) Novas dimensbes do tempo e do espaço 

A utilizaç~o da fotografia nas revistas 

ilustradas presta-se também à dissecaç~o analítica do 

movimento, seja através das seqüencias, seja através da 

cronofotografia. As seqü~ncias comp~e-se de séries de 

imagens que registram os diferentes momentos de uma aç~o, ao 

passo que a cronofatografia marca, numa mesma chapa, o 

percurso do movimento. A primeira é muito utilizada no 

2-0 Cruzeiro, 3JUN 1944. 
3-" Aprenda a ver as coisas. 
O Cruzeiro, 17.09.1949. 

Short fotográfico de Ed Keffel " . 
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contexto da fotorreportagem para a dilataç~o do tempo da 

narrativa ou 

ouvir o som do 

mesmo como elemento poético. Quase podemos 

piano a partir das fotos de Flávio Damm. A 

fotorreportagem materializa a música em dois níveis: na 

partitura musical e na seqüência do movimento das m~os do 

artista. 

Já a cronofotografia era apresentada 

como reveladora de uma realidade inapreensível pelos 

sentidos, portadora de beleza e, ao mesmo tempo, considerada 

um manancial de informaç~es úteis ao aperfeiçoamento de 

várias das atividades humanas. Se, por um lado ela 

encontrava a beleza nas estranhas formas oriundas do 

derramamento do leite, ensinava a jogar t~nis através da 

decomposiç~o das jogadas de um campe~o e ministrava cursos 

de ginástica feminina. 

"Ainda vive■os nu■ ■undo desconhecido. Há tantas belezas e 
tantas verdades escondidas ao nosso conheciwento ( ... ) O 
estroaboscópio, no ca■ po da fotografia, é u■a das ■ais 

sensacionais e curiosas invenç~es dos nossos dias. A vis~o 
dos aovi■entos e das linhas quando e■ grande velocidade, 
passavam desapercebidas dos olhos hu■anos ( ... ) essa quase 
■ ilagrosa c§•era de alta velocidade ( ... ) Produto da fértil 
i ■aginaç~o hu■ana ( ... ) é u■a fiel auxiliar dos ho■ens de 
saber, dando-lhes novos ■eios de arrancar do desconhecido os 
aundos fantásticos da beleza e dos conheci■entos práticos"4 

4 -"Surpresas do e s tro~b6 scopio u , O Cruzeiro, 03 de fevereir o 
de 194.5. 



Hll.AILOlVSKY 
E ~ C O X T R :\ :\ -~ O T 1 
\ZLL DE CHOPIN 

O homem e o artista - Um 
" shorf' em Hollywood -
Chopin através do Preludio 
da Gota d 'Água numa visão 

lotog ráfica. 

Tnlo de J. REGO COSTA 

Falos dt 

U " ..u 1n~v1du•hd~de-s na ~s- um,nto, a pcncu■çao toruU1.\Jrm d, 
.. C:• ."'- lt'Hnarr 8 nt1Jowsty o ctrlo I b&U f'Ufn.t:lal d• \'lrtUO.Sld■ • 

,•1nt"1n " o :.nura. :-1,0 K pocJr tlt• a r qur lhe u z:n val,do a f'lctcà,o qua
.;,·• tc',n (»'t JUIZO qusl " mau prlvl • ~, ,.-n,r alluu1a como O maior l f\tt'r • 

• "-, .. ca • rn:ib l.\,.l,CtUvrt J r ars• prt"t t t.on t,ml)Ofllll<'O dr Choptn . 
, , , ,., a :..amu-acAo , , c:u nou dadt A rnu,vuta trvr l uirar no ao-n a • 
\ , .,roumacao com o homein não f n 1rn1.0 Clfl CoJ:)Ac■oana Pal11<1! Hotrl 
· ·· · ~ ~41dlVC'I ao qur O contaLO NOlt.e tfpub dc.s~ \oU&1'1cO dr maio 
, :n a ,1rt1su Lonrr oo p i.ano. eomo BnUow>lr v~s.ua om t rmo 11p1ca
· i;c,i,1f' C:dll' . Brollc,ws kJ l U.SCILa o m rnt.r ca,noca Cl t linho d aTO F'al0u

· '!1ir,mo t'■udaJ dr :um p,llla . A vent ! e do ttmPo ~n pnnc1p1ar 1 ('On• 
m que t1o0raa a .su~ ~rutt• cnUt• ~·ena copio q,mprc aconl«c not co
· •,,u:.a ~ t 1rom.u t GUu.1 prcantH t m~ ae um• wult.a quc- n■o ~e ubl' 
,p.an .. 1r10 aa :iua pcnona l1dadc tlc <omo w1u u·rmH'\ar O ~l• nuu 1.a-

·-,.11t1ào d,, munoo." ac \i1dadt. o st.11 • , ., .... , , ~• ••• .... 

b,..,...,.,r.i 4uifu n •'- ..,._ •••&.• •---•• • 1.-., •••••u 
,ew flf.;.ih•.. 0 p,.k,4ie 4• Git• 4 °A111111 • • ••t\e•• ,.,,,,. 4• Ct.••••• 

"Brai lowsky'', 
de 1950. 
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fotos Flávio Damm, O CRUZEIRO, 27 de maio 



.,, .. :/ r/C 
fOIA 00 ALCANCI crc. ol'iol, baleu.1 '"""""""•"' e1oe,1vem Uffl wc-o "'iff• 
" •' de ,...,. ..... M . " c.1-.,a eu~ · 1,1ou·• , ~ dhu k 1tt' . 

A GAIIAfA DI UITI to. w,rlda \ÕOtt f" ("OpO. 0 Nu~ NN""°"' 1 Cl'l'\.I 
de ' CH"'I O•lotUC:I o CICIDO ón~~~c~ HWOfvodc'. num.a ....on, .,,h, bnr\U '1• ! IPlo 

O CllUZElllO -18-

- -

SUftPRÊSAS DO 
E S 11 R O li B O S C O P I O 

Reporu1~ de ltELVIN SLOANE 
1 

A 1~!>~ ,~ ,,~t<'::MU'":":' .:~ :!!o~::•-=~':, !pa",:: 
ttt ~e unu nowtdadc, noo.a adm1racln IOl"r\,I os moanos wir.01 ,fflc..ai, de 
~"""nd,, ,~ t,,,.,,nc,m 1c etp,,n11n. dl.an1c: .:0 ÍoCO, da que-da de um mel"'°, 9\1 
d.a ... ~ .. ck WITI ob1clo ~ICONWrido. 

A c,i11C~ . ,cla.l ekfflcntc:i. ck f'C'lq\ll U qur coloca ã di,,ali<io da 
hifflltffl . abre u ,ta Wl'l ma,, no-ru, e va.tlos hofi•omc, i nrnotid&'r in
ti.t,,ur l ..;n, 111vc11ipdQr11:L 

O E,u ~<Opio, no umpo da fotoenfia. t \ffN du ,aa\S Kl\:t.l• 
,.,,.·~•• r n1tiu1,u in,crw;:~ • de- nono, diu . A riNO dol mninwntoi e 
tb, 1mNil ~ ••k.t "" 1ranck ,..c:Jocidadc, p&H.a.-11m daapuu'DidH •°' 
fdnt" hufNuu , , q urr nlo po&ul dc1t'r nen)nH'h,11 b w dinn ~°'
l'n '1.•~nt-""' anun insunu , ff rurnif•n btlcu , i 1ea.~••ir drtptOfr,ido 
11\ rhfll'1•1•,. n 1..,,. •• (l,f,'• ~ - ptMIW.U.1 no m1,11$, •lot fflO.ÍfflCIIIOI e 
, ., m:i,· ,1n t!c 1,1rutrdcr ck m w 101 t iro l"1 ,uai n1n1h1n inu rn& . 

lt••lt"- ,::raç.u 1 ,..,. Cl~M IJU~1roQ rim.ara de aJQ ~ locid.ldc:, po-, 
,,, . • , ar,,arihar 1 1njt10n a de- ""' bf.l&. 1 qu,rcb d, uma 1ó1a de leite. o 
p,inir de um c"f"'), o-., movir,v,n101 do, micrõhie, , •ô.ia• u bdua1 c toda• 
' " 1n1-1c:m~1 a1""1.I irrocl,tto, ao >w,mitm 11n fiaadot por cn.1 rimara 
e- 1v,1.,.n1• "" , 1, 1• c i 1 1 1iodo-. (omQ flO.Ut 1ra•1i1n1 mos.&~m 

.<\ , , , rc-,ic•iciH ~ • com ,1 " ucd.a do k,1c. por iCfCffl 1Ni1 fidl• 
,.,,n1t' '''"'' " " •t.lu1t.. Ptlo c:um ra11c ôc ~ã rc,. \,Ctmeli r&n1 ~nanai, 
•l•-c-nt, n.-.~ rt lau •a nwncc i • ch»c:ililck doi corp,, . a01 wv, nJU"t"'""11101, 
•1Ut' t •..- u ;,. ra de ('i;nri1 propn amcntc d1U, de- pvra curio.ida.dc. 

O ►:~1r1Jn1bi.,w0plo aplia do i, Pt.Jqui'l.lt dt: l•h.M'a10no cn ã 1brindo 
L'ln "'"•• c• 1np.,. fi:n;I de docQbrt1H . puu pcrm11c aC'Uffl~ nhH a n d. 
n,,.. n1"(rot~ r ff'WflfflO H rr:a "(,,c' or•intUI . 

J'r,wh,to da icuil 1m.,,:iMç.k, tn,nur.a. osa n oi i vcl cam,1n fot01 râ. 
i1c-a r- uo1.a fiel au il~ r dot holncl't~ de w hcr, d1ndc>-I~ "°"'°' mc:iGS 
~ u nn..,r d't dr)('Onbtcilio oa niundol fa/ltottCO, d.a bck &a c du, CW\IM· 
C'U\1Cfll1,11 pUltCIIU . 

H I NGUIM JAMAIS CONSICUII.A f,Uf' uma 161• da .. ,n . ~ r~. Pod cu• l:l'WI Nf'Otr• P-S. P1'9 n •~ . oe,a,o.. • U lf' ,-o f"'40 414' ~ e,,, ,_ • · H rec:c 
~ 11,a . 1,0t,., 6<41G ,~a. Ali'" cw ~O"\<lf "'" ftOYO CQrlhec.mento ao homem, o e&1raotd11'\Jr,o .p,re&ho '"°"'• #IIO'<'O • e,1C.,111tM:So,u to,~ a, t,tóea• 

"" ~IJ. a UMA_ •LOl OUPffAL..ANOO•IL (' lJfflO .. .,...,"'' V-. 161• dc ..... u ,n~ ~. Ol.n,. ftV'l'\,I ,uo,a,f•ic, . ....... e.a. \19'1 OW1t .,,._. 10, .. n, IC'•'"-1 . , . , . ,;. 
.,, • • , Ovt v.a fllM(~• ... ~ •o ou1r• 16•• ôrw:c. ~IC ~ • v•lhoM ft gc t.tculo deuw ~, • 161,1 CH I••" N ,l(jo ' ~"'••• ,~ w fo.w ., 0 ,, ,.,.:- 11., ,,,. 

3 dr Fe,e,eiro de 194S - 19 - O • e ll U z ( 1 • o 
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d t mbºSCAp1·0" O CRUZEIRO, 03 de fevereiro "Surpresas o es ro u , 

de 1945. 
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"Sports", LIFE, 24 de novembro de 1941. 

- ~ · 53 _ i _!_ --------- -- -



The Service T Ms mu111nu.h p1c turt' 
of my service :1hou1d ,:1vc you :11.'V" n l 
po1nkrs Nol<" thc (OUf'S(' followcd tir tht' 
nc~ct-thc lti<>P 1n t.hc bickswu•c 1s n ul 

an 1nl<'rrup t1on bul n :<1mun1h p::iirl uf .3 

,:1 1nt1nuou ... . .. .:cclcr.1111nc ) trokc Studf l'-l' 
wrisl and ~cc hu.., 11 turns lhe: r ackcl fnc• . 
Th1s 1mp .i r t:i lht' spin th;, t ~nak cs lh<' b,,11 

1r.,,n• •l11f1t"Ul1 111 r1·U1rn lib .. 1..·r,·c lh,1t 1ht' 
uo,11 1:-. ,·nnt .u;tt"l'I 1u,:t ,'\lt("r 11 ~,arts \n de • 
~n.•nd , thro"'' 11 11,i.:.h , -nou r,:h ~u you moi-1 
l;tklt lull illlll õ,11111 body sln.•tcn lfJ 111\."'Cl 11. 

Buklianà Dnve .,.,,,. , ...... ,,. 
f• IR!( , ... :-••n t1;,1 h• ~,li i.:_u1.'IC1 
1 a,-. , .. -.hnwn •n lt-1:c lJ.,çk t,;, r, rt 

t 1 •w r:x-k•·t m:11n1o1m.-- 11s :,.pt•1-.I 

t 04 ,lt-c1 b" w 11íc-l)' -., ·11;1r;tlt"d un• 
,,, 1 tnr "''''"" t,mt• ah4"f' nn11at"l 
U, h' ,111tlu,n 11110 Ih~• .. 1r,oc,· ,~ 

11 .., t 1,v : h1· 1•:ilh 11! thr h,·:vl ,\ t 
IN ttt i:;nn1n.: uf lhC" :<w1nat •"~ 
, • '-• t f,n·,.._ 1111, h:11 11 lurn!'- n,1,. r 
... , ,1 , • .,. . , .. ,, J 11pro.oe·llf"~ Uh· t,:,11 
,.n,t , N•l,'( 4\ Wl t ~ .,n a hn,1H 11;1I 

f.., r tlll!t 1,; rui ~, t'UIC" h ui tt c,,·r,c 
t .. 11, r '&:1:11' o,fl lht" h;1II l1na,,11 I 
\. ~,.._ f •l!n'◄' Ju~I .1hc-;,r1 oi Ih~ ru:,hl 
f, • 1.•II ,tUI ~w~y lnwn lhC" b,tth. 

Th1rd of a ,erie,. Swímming, 
w ,1h Gloria Callen, is nexl 

Fottla1acl Dri•e ,,,,_t,.,., ,..,.,...nc1 
.dlf'r 11np.Kt \M rari.M nwvn •loftc a t.uw 
"'""llhly fNr~ll<t'I '- lM Ct'e,tJftd Th-• IJ 11"\p,ot• 
t.,nl, and ti ""'H" UUl 1"" mu•I \.a.ltt' lew 
Wlb .,., "''"e,-.,, IW'lf" bodr r•""'-"" Lhan 
<lfflJ.ll'! ~l.lnd1n,:C"r\'Ct ;a"d IOWt'fln&JUl&l"SWln,:. 

Fortla1acl Claop ...,,. •~•u• ••-• '"· 
"••h~ ""'" fwn-J"" ..JM • n•I H\Hln than""' 
olnff 11;1'Wntl -~n TM '41~('\ " ~· 
f,llf"'Ward l.ncl óo• a ""'"' .-n QPC'n f ll(T .., 11 
lt<ft ~ffo... \M IMC'II. v~;alh ~n ef V11P 

b ~ll. ,::n.·1n,:: •l spin. Com~rc w 1th drl'-'C ;aL,ov c . 

0•erlat1ii S■ula ,.,.. '""'" .. ..,,...,, ., '" 
UW' M'n'IIN' Wtlh """' Mffllf' wrul M'bGft •IW 

IM -.amr ~ .. , ~ 1"hr MIi '"'"' bit- 1'M1. 
... , rwll .l"" . W"f\Ctt\ ""' .. hUlf' '" ,,..,., ., 
IM b<filJ .t.111.I UW" ~ , rt mM,l .... l:wttUCtll f•• 
-...-anl O 'll('r thc b;,11 COHUNUIO º" "'"·' PACil 
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Now sltcmng tomfon's in the bag-
No smart « bum - no puU or clrog 1 

Try Thin Gillettes-a clime for four
They sem you fflOMJ, time anel !!!!!! ! 

Oet Ue 8/y H•• 

..... .. ,. ..... t . 
12 ,., 27c 

n.No--lt~·,·-··----

HEIE l,U THl ANSWEIS •. . 

""•-- •s,ao,JOI T h('çhocola~ b uds 
w"re- I01l•w;-r•Pl,ll('d. 7et C.:obb 1u..1nd 
"º"" of lhe' wrapp,t"rs 1n U'lc ;atcow1 

Th1i prove-d ~nclu.tl\'e-ly UY1 G~'11:~ 
:'\bnh h.õad d n\rQ/C!'d \nem, IJ V,ol• 
u;cu: pc.uson'NI ;r,nd none- o( Ulr ar11cle 
•n nu• r oom bot't' t r~~ or po13,0n_ 1l 

•·.u cle.1-r Uut \ '1\II~ lud ~n pouon~ 
b)' th~ ( hu(l)lalft thf' h.aô HWf\ ln hlS 
C'Unf1.-,.a.10ft, Mus.h ;r,d m 11t!M \IU\. UrT'd 
ui h 1s 1nv.a l1d w 1f~ .and 1mp;r, t1en1 ló l' 
h<"r furtu.n~. he pc11:son«1 111: tnia, :and 
d1..-slrO)'~I lhe ,. nPp,l!'N. k :innc U'lc7 
tn lChl ~ \IW' lr:'ICd af P1.1150n b!Jt ~ 
t irC'l!I' O\.'C'rh,. ,k,nC U\f" ..i.1mn1nl(s1.rn1f1• 
("~~ º' ~" ~bscnc'I'. Marsh"I mtt\
inc .,.,, th ~tun a orovadcd t.hC" ooponu
nitr hl:' had bttfl M"t"k1nr. Hlt" U'IO!J.1:t\l 
sh~ .,..,w,lld IX •cn&S«I o ( \ 1101• ' .1 rnur• 
der bC'<'~USir ,he- was 'tno-.m ~ oe 1n 

t11 n • :\U';a1I,., ;r,nd ~~I.L"C AAC w•nald 
ha 'I.'<' l.o adm, t k'nd1nc uw ca"G7 S h<" 
nua:nt ha\"C' l~n :att'\L~ h;ad '.'iibnn 
lf'fl pu1.sun<"d bud~ ln \hc 00• ..ir UI<' 
-... r :tp~n o( tho~ hl:' c;aw• lo V 1gl1 
:r-.t~~h romm11\f'd su11;1dc 1n f'IQ c:-c11. 

A NEW HLOOK" ON SAU 
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"How to improve your tennis", LOOK, 29 de julho de 1941. 



Havia também o recurso a imagens 

ampliadas que tornavam irreconhecível a realidade cotidiana. 

Na radicalizaç~o desse procedimento chegava-se à 

microfotografia. Assim, com o auxilio de uma luz polarizada, 

surgiam imagens coloridas de cristais que a olho nu se 

mostravam incolores. Do mesmo modo, a fotografia 

transformava pequenos insetos em monstros gigantescos. 

ºU•a curiosidade eu■ original passate■po para os leitores: 
tente• reconhecer que monstros s~o esses, cujas cabeças 
est~o ~otogra~adas nestas páginas( ... ) Parecem ani ■ais pr~
históricos, ou habitantes de algum mundo rantástico, ou 
riguras de pesadelo, ■as na verdade est~o por aí, à nossa 
volta"'" 

Embora o tom das matérias apresentadas 

seja, em sua maioria, lúdico ou cômico, há quase sempre um 

propósito educativo explicitado através dos textos. A 

fotografia compara, confronta, revela e, sobretudo, ensina. 

É possível a identificaç~o de um objetivo implícito de 

familiarizaç~o do público com os novos padreies de 

visualidade que vinham sendo apresentados pontualmente pela 

revista O Cruzeiro. 

É importante assinalar que a utilizaç~o 

da fotografia no contexto da revista n~o seguia, de uma 

maneira geral, essa orientaç~o. Os assuntos abordados eram 

e Comportavam tratamentos diferenciados em muito ecléticos 

sua apresentaç~o. o que está sendo aqui apresentado resulta 

5-uos monstros 
-erramN O Cruzeiro. 01.11.1952. que nos ,_ - ~ • • . 
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de um recorte preciso, que lança uma lente de aumento sobre 

os elementos formais de herança modernista. 

É importante considerar que a 

desconstruç~o do código fotográfico, no âmbito da imprensa 

ilustrada no Brasil, só se tornou possível após a chegada de 

fotógrafos estrangeiros no período da Guerra. Esses 

fotógrafos já tinham uma grande familiaridade com os 

procedimentos formais da arte moderna. Historicamente há uma 

ligaç~o direta entre a Bauhaus e o fotojornalismo. A grave 

situaç~o econômica da Alemanha durante os anos que 

precederam o nazismo e a crescente demanda por imagens na 

imprensa ilustrada, fizeram com que a classe média 

encontrasse na atividade profissional de fotógrafo uma via 

de sobrevivªncia imediata. 

"( ... ) antigos alunos da Bauhaus exercera• a atividade de 
rotojornalistas de ■odo interaitente, outros escolhera• 
deliberada■ente esta proriss~o, às vezes por convicç~o 
política, ■ais rrequente■ente por necessidade prorissional. 
Ha realidade, n~o chega■os a definir u■ estilo Bauhaus 
ho■og~neo no do■ínio da reportagem, ■es■o que algu■as 

i■agens apresente• caracterís ticas típicas: o choque visual, 
as to■adas feitas de grandes alturas, a co■posiç~o din8aica, 
a subvers~o da organizaç~o das horizontais e verticaisº6 

Dos fotógrafos da Bauhaus que 

trabalharam na imprensa podemos citar: Lux e Andreas 

Feininger, Hinnerk Scheper, Erich Comeriner, Irena Blühová, 

Albert Henning, além de Umbo, o mais conhecido entre eles. 

6 -Herbert Molderings~ NDu 8auhaus au photojournalismeu. IH: 
Jeannine Fiedler(org.)~ Photographie Bauhaus. 
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VOCÊS CONHECEM ESSAS CARAS? 
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grafadas ncna, pâgina,, e depo11 leiom o texto - Par«em oni. 
mo11 prê-hi1tõrico1, ou hobitontet de algum mundo fanto1tico, ou 
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faitt um.a 1dti1 do 1.1uc- ,c-ri :r, J,, nouo muu\io H 
IMsn .anim,us Cf(K.Owm m1 1•fl)l-.>rc;óc, tl;U&I~ a, ltal• 

"A1, POnJuc, alêm Jc 1'"1u. a natureu lhes Jcv Kn• 

IMt.l\ :r.s::uJismnos. trnnn,J;ii .. ~,e;~ muM:ul:ar ~ um ma• 
'~"•lhc.Ko ,n~umo, ou \•IU,,"'ffl .... hir ~t Um.& OlflUl\.l in-

l\)!'õCLV. !li .. " "(: -un 

147 

(SSU DOIS 1M 4ific•" Au ... , ••"'•' 4er -
piste: MN 4e •n•• .--••· -• 4a wan lllli.-e-. 

"Os aonstros 
O CRUZEIRO, 

que nos 
01 de 

cerca•"~ fotos José 
1952. novembro de 

Oiticica Filho, 



' 

4 

• ·." : .. •-: ~ '~ 
"'' 

~; , ,~~-:-- -'. ~ 

, 
-r.-

.í 
·' 
' á 

148 

. 
t. . 



.. 

.__..__ -- ~-- ---~--- --- - - - - -- -

Uma vez que ainda n~o havia uma especializaç~o profissional, 

na época, para a atividade de fotógrafo de imprensa, os 

alunos da Bauhaus encontraram um excelente campo de 

trabalho. 

Esteticamente ess~s fotógrafos 

incorporaram muitas das descobertas formais da "nova vis~o" 

no âmbito da imprensa. A ascenç~o do nazismrJ fez com que 

eles imigrassem, espalhando-se principaJ;nente, pela Europa 

e Estados Unidos. A influ~nci~ da estética moderna sobre o 

fotojornalismo ampli~-se bastante. A Segunda Grande Guerra 

contribuiu aindd mais para essa difus~o. Particularmente no 

Brasil, na revista O Cruzeiro, encontramos o trabalho dos 

seguintes fotógrafos imigrantes: Jean Manzon, Ed Keffel, 

Peter Sheier, Henri Ballet e Pierre Verger. 

N~o se trata aqui de defendermos o 

argumento da simples "impqrtaç~o de valores", . 

freqüentemente utilizado para justificar a origem de 

diferentes manifestaç~es culturais no Brasil. Muito menos 

creditamos somente a méritos individuais a realizaç~o de tal 

empreendimento. É certo que Jean Manzon, trouxe para o 

Brasil a 

vinculado 

sua experi~ncia européia e o seu estilo pessoal, 

d Ssl.· m como todos os outros à estética mo erna, a 

estrangeiros. Este dado, no entanto, n~o justifica a grande 

de público e O surpreendente crescimento da 

fossem as 
fotorreportagem no Brasil nos anos 50. 

condiçt,es locais 

desenvolvimento, 

terem se 

ela poderia 

colocado propícias ao seu 

ter sido uma experi~ncia 
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estéril, sem maiores desdobramentos7 • A situaç~o política, 

social e o momento cultural que o país atravessava 

encontraram na fotorreportagem uma forma de express~o que 

respondia à uma série de demandas daquele período. 

"A combinaç~o da informaç~o coa o sensacional e a aventura 
tem, para o historiador? uaa significaç~o que vai alé• da 
siaple~ receita de sucesso de u•a revista. Ela se inscreve 
na sensibilidade do mo■ento e é possível que essa 
identificaç~o leitor-revista traduza a exaltaç~o de ua 
período no qual o Brasil aparece, freqüente■ente, aos olhos 
de suas classes aédias coao u■ país do futuro ( ... ) A 
revista atendia tanto a ua público popular quanto as classes 
privilegiadas ( ... ) Hais que u■ si■ ples reflexo de u■ 

movimento ideológico, O Cruzeiro foi u■ de seus 
amplificadores"ª. 

Como amplificador de um ideário O 

Cruzeiro teve em Jean Manzon um de seus principais agentes. 

Fotógrafo francªs com experiªncia nas revistas Vu, Paris 

Hatch e no vespertino Paris Soir, Manzon veio para o Brasil 

em novembro de 1940, já contratado para trabalhar para o 

governo de Getúlio Vargas no Departamento de Imprensa e 

Propaganda. No DIP Jean Manzon coordenou durante tr~s anos a 

seç~o de fotografia, cuja principal funç~o era produzir 

material para a divulgaç~o da imagem do país no exterior•. 

7-0 mesmo se pode afirmar em relaç~o à implantaç~o da 
fotorreportagem~ inicialmente na Europa e depois nos Estados 
Unidos~ a partir do modelo alem~o. Além disso, já tive 
oportunidade de averiguar que no inicio da década de 30 O 
Cruzeiro reunia as condiçbes materiais necessárias para a 
adoç~o em suas reportagens do modelo narrativo das revistas 
européias~ o que, no entanto, n~o aconteceu. 
8-André de Seguin des Hons. Le Brésil. Presse et histoire, 
1930-1985, P, 
9-Ver Jean Manzon, Mergulho na aventura. Durante todo o 
periodo que trabalhou para O Cruzeiro Jean Manzon continuou 
trabalhando para a revista Paris Match como correspondente 
especial. 



Em 1943 Manzon deixou o Departamento de Propaganda do 

governo para ingressar em O Cruzeiro. 

A atuaç~o de Jean Manzon no DIP formou 

a sua ótica sobre o Brasil, resultando numa síntese bastante 

pessoal em seu trabalho. De um lado o populismo e o 

nacionalismo como substrato ideológico, de outro a sua 

formaç~o européia, munindo-o de grande domínio de uma 

express~o de caráter moderno. Imagens fortes que apelavam 

sensacionalismo, fundamentadas formalmente nos 

preceitos da "nova vis~o" e que tinham como base de 

construç~o o recurso à pose. Outro dado fundamental na 

constituiç~o de seu estilo pessoal foi a experiªncia como 

cinegrafista 

próprios do 

no período da Guerra. 

cinema podem ser facilmente 

Diversos recursos 

identificados, n~o 

apenas nas fotos, mas também na estruturaç~o das 

fotorreportagens, processo no qual ele sempre tinha uma 

participaç~o efetiva. 

3.2) A RECONSTRUCAO DO "REAL" 

fotográfico, 

o processo de desconstruç~o do código 

realizado pela arte moderna, forneceu subsídios 

para a construç~o de uma linguagem para a fotografia de 

imprensa. t real ;zado pela estética moderna O dissecamen o • 

possibilitou que o fotógrafo conhecesse intimamente o seu 

meio de express~o e adquirisse um grande domínio sobre ele. 
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O trabalho do fotógrafo a partir dessa operaç~o conceitua! 

passou a ser um trabalho de construç~o. As artes plásticas 

ensinaram os segredos do código; o fotojornalismo 

utilizou-se desse conhecimento para renovar sua linguagem. 

A aparente contradiç~o na coexist~ncia 

da express~o moderna e do viés documental em O Cruzeiro, 

durante o mesmo período, se dissolve ao investigarmos 

detalhadamente o discurso que dá corpo às matérias da 

revista. O ensaio fotográfico "Aprenda a ver as coisas", por 

exemplo, explicita claramente seus propósitos. 

~

nTruques fotogràfic~s? Foto-•o~ta~ens? Retoques? 
disso. Apenas uma vis~o do mesmissiao aundo e• que 
focado sob ângulo diferente( ... ) Voeª sabe ver as 
Sabe mesao? Ent~o experimente"&º. 

Hada 
viveaos 
coisas? 

De caráter educativo, essa matéria 

pretende ensinar o público a ver a sua realidade cotidiana 

sob novas formas . Frutas e legumes, grampos de cabelo, 

palitos de fósforo, lâmpadas, enfim, uma série de objetos 

que instigam o leitor a uma relativizaç~o do seu ponto de 

vista. No entanto, o texto adverte que n~o foram usados 

truques de qualquer espécie e que a realidade encontra-se na 

fotografia. 

10-Short fotoqréfi c o de fd Keffel. O CRUZEIRO. 17.09.1949. 
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ºNestas paginas o leitor n~o encontrará truques 
fotográficos~ foto■ontagens, retoques ou qualquer outros 
recursos enganadores. Apenas apresentamos realidades do 
■undo e■ que vive■os focadas sob pris■as diferentes. A 
realidade tal co■o a v~e• os si■páticos cascudinhos ( ... ) É 

preciso apenas aprender a ver as coisas( ... ) aas a intenç~o 
é ( ••• ) n~o enganar o público. Quando auito dificultar-lhe a 
t"a re'fa 1111 

Ao propor aos leitores a advinhaç~o do 

referente das imagens apresentadas, propositalmente sem a 

sua legenda, que se encontra em outra página da revista, O 

Cruzeiro didaticamente prop~e que o leitor percorra o mesmo 

caminho realizado no processo de apreens~o da imagem no 

contexto documental12 • Primeiro ele v~ a imagem, depois 1~ a 

legenda e num terceiro movimento, ao voltar à imagem para 

retificar sua percepç~o original, cola as imagens de caráter 

abstrato com a realidade imediata. A proposta de educaç~o do 

público abrange n~o só a fotografia, como os próprios 

mecanismos de produç~o de sentido característicos da 

fotorreportagem. Nesse contexto fica claro o papel da 

t t documental: presta-se apenas a estética moderna no conexo 

uma atualizaç~o d.a forma. 

Paris u■a reportage• sobre 
dirá O leitor. Todos os assuntos 

tais as foraas de verdadeiro 

"Jean Hanzon enviou de 
Histinguette. Assunto velho 
s~o novos~ eterna■ente novos~ 

11-Idem. 
!2-Ver a análise da 
segunda parte desta 

d no seo_undo item da relaç~o foto/legen a 
dissertaç~o. 
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Jornalisao de aç~o que o jove■ rep6rter fotográfico franc~s 
trouxe para o Brasil ... u 13 

Após a superaç~o das características 

documentais, pretensamente objetivas, herdadas do século XIX 

e da abandono de seu antigo papel de ilustraç~o, a 

fotografia passou a apresentar um ponto de vista próprio. 

Esta é talvez a principal característica da renovaç~o da 

fotografia de imprensa que inaugurou o fotojornalismo 

moderna. A fotografia adota, expicíta ou implicitamente, um 

ponto de vista definido sobre o assunto enfocado. 

O registro fotográfico passa a ser o 

resultado de uma construç~o, ou seja, passa por um processo 

de elaboraç~o que implica na concentraç~o de elementos 

significativos que normalmente encontram-se dispersos no 

tempo e no espaço. Ocorre um adensamento temporal e 

semântico, base da instauraç~o da fotografia como linguagem. 

Isso significa que cada imagem passa a apresentar em si uma 

narrativa própria. Nesse sentido o fotógrafo pode tanto 

trabalhar com a pose, quanto com o acaso. O que importa é o 

domínio do código fotográfico, usado para a construç~o de 

uma vis~o de mundo. 

13-0 Cruzeiro, 23 NOV. 1946. 



No caso da pose a construç~o é levada às 

últimas conseqüências,, através de uma intervenç~o física 

explícita do fotógrafo na realidade. 

Num meio termo está o "momento 

decisivo",, posicionamento sistematizado em conceito por 

Cartier-Bresson,, que fez escola no fotojornalismo. é: o que 

poderíamos chamar de um "acaso programado". A partir de 

elementos previamente escolhidos,, o fotógrafo espera pela 

probabilidade de uma confluência tal de fatores,, que se 

congelada pela fotografia,, num instante preciso, chegue a 

atingir um significado transcedente à situaç~o de origem. 

Embora se opondo ao artificialismo da 

pose,, o instantâneo fotográfico também admite um elevado 

grau de programaç~o. o fotógrafo moderno tem parâmetros 

visuais definidos,, tem uma expectativa com relaç~o ao real; 

ele apenas utiliza o acaso a favor da sua construç~o. 

da 

Jean Manzon foi quem instaurou o modelo 

fotorreportagem em O Cruzeiro. A utilizaç~o da pose, 

t • ti·co de seu trabalho marcou recurso carac eris 

revista a partir de 194314
• 

fortemente a 

"A Pasta da Fazenda" é um bom exemplo do 

tipo de construç~o e articulaç~o empregado pelo autor. A 

fotorreportagem começa com uma imagem metonímica que 

nto da equipe de f otógrafos da 
14- Já nos anos 50 ~ com O aume - • de fotografia de 

. ~a diversificou-se a concepç~o revis•-
r-eportagem. 
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A PASTA DA FAZENDA 
- 43 -

"A Pasta da Fazenda", fot os Jean Manzon, O CRUZEIRO, 22 de 
janeiro de 1944. 
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apresenta uma pasta sobre a mesa, representando o Ministério 

da Fazenda e "onde está guardado o segredo do equilíbrio 

rinanceiro e da unidade econô■ica do Brasil". 

Ao virarmos a página, uma porta se abre 

e somos convidados pelo porteiro do prédio a entrarmos com 

ele no Ministério. Vemos entllo, a frente e os fundos do 

imponente edifício, que 

gabinete do ministro, 

iremos percorrer. 

somos apresentados 

Chegando ao 

aos vários 

personagens que lá trabalham, "surpreendidos" em suas 

atividades cotidianas. Numa brusca ruptura espacial 

encontramos de novo o porteiro: s~o trªs planos quase 

cinematográficos em que a amplidllo do espaço arquitetônico é 

usada de forma expressiva. No final, o porteiro é visto de 

cima sobre um piso quadriculado que nos lembra um tabuleiro 

de xadrez. Como se fosse uma peça menor de um grande jogo. 

Analisando hoje o conjunto das 

fotorreportagens da revista identificamos uma grande 

uniformidade. Muitas vezes, o resultado final 

da intencionalidade do autor 

intencionalidade do fotógrafo, 

das fotos 

elemento 

n:lo dependia 

utilizadas. A 

de difícil 

identificaçllo, foi explicitada no caso de José Medeiros. 

- - ~------- - - --------- - - --- - ---- ·- · 



ºpenso que aeu trabalho, que a fotografia te•~ aliás coao 
tudo, uaa runç~o politica. A fotografia · n~o conta 
necessariaaente o real, pelo contrário, ela pode •entir pra 
burro. A pessoa por trás da c§aera pode aostrar o que 
quiser, coao quiser. Eu, por exeaplo, para n~o defender 
in~eresse do patr~o, do governo, saía pela tangente fazendo 
re~or~age~s sobre os negros, sobre os índios ( ... ) Fiquei 
~ui~o aaigo deles ( •.. ) fiz várias reportagens sobre os 
zndios, que s~o uaa gente fantástica 0 1e 

Neste depoimento José Medeiros admite 

claramente o poder de construç~o da realidade que possui a 

fotografia, mas demonstra ingenuidade em relaç~o ao poder da 

ediç~o de apropriar-se das imagens de modo totalmente 

diverso do projeto original do autor. A sua credibilidade na 

imagem!' ou seja!' n~o admite que haja uma mudança de 

significado da imagem fotográfica de acordo com o contexto. 

Na verdade, a apropriaç~o das imagens no 

espaço das fotorreportagens resultava de uma luta de forças 

móveis, uma vez que a especializaç~o de funç~es!' embora já 

existente!' ainda n~o era t~o rígida como nos dias de hoje. A 

ocupaç~o do espaço da revista compreendia inúmeros fatores!' 

como os interesses do dono da revista, o dos anunciantes, a 

vontade do editor, o momento político e a coer~ncia de uma 

vis~o de mundo própria da revista. 

15-Depoimento José Medeiros, 
11 50 anos de fotografia". 
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Durante todo o período de 1943 a 1954 

podemos identificar nas fotografias publicadas no âmbito das 

fotorreportagens o uso constante de inúmeros recursos 

plásticos próprios da fotografia moderna: horizontes 

obliquos, ângulos inusitados, utilizaç~o de reflexos que 

criam ambigüidades espaciais, 

muito próximos, composiç~es 

montagens fotográficas. 
---

A 

lentes deformadoras, clcses 

contra-luz em 

destes recursas num 

contexto documental nos confirma que a desconstruç~o do 

código fotográfico foi incorporada pela revista somente como 

uma atualizaç~o da forma, n~o acarretando um rompimento da 

fotografia com o real. Como o público poderia ler essas 

imagens se a revista n~o o estivesse ensinado a "ver as 

coisas"? A ut1.· 11.· zaç..,o desse t • d f t f • ª 1.po e o ogra 1.a num contexto 

documental pressupbe o ~xito do projeto de educaç~o visual 

do público que já havia sido treinado para n~a duvidar da 

fotografia. 

A refer~ncia explícita à fotografia é 

uma constante nas reportagens de O Cruzeiro do período 

estudado. Os textos ressaltam a sua atualidade, sua 

autonomia e fazem até mesmo julgamentos estéticos, 

pretensamente par base a história da fotografia. 

tendo 

ºRapidez - A época é da velocidade. A ■áquina fotográfica, 
portanto, deve seguir o ritao dessa vida trepidante( ••• ) 01

• 

16-0 Cruzeiro~11 nov 1944~ pp.80-1. 
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Foto Jean Manzon~ extraí.da do Album "Flagrantes da 

Brasil". 



RAINHA DE 14 CONTJNIJAÇÃO 

Confissão da Rainha: 

~ 

- .. 
... ~.•-~ ·-~ 

---~- o'ncrd: • 

/. 

1 
1 
1 

~ -

:. 

''Mamãe nãome 
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deixa freqüentar o 
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- . -

16 4 

Arpoador''. 

.:.. 

F ,._ 
1 t 

. l ·r .. .. . 

.( - •. ,~ 

- ..... 
·. •3 - ..... ~ 

\.' · .:, .• .ª·...! 
"-o l~ i~ - .. 15.,.~ -4•• -"--.....a • - • ...... ... . .. 

"Rainha de 14 Pri■averas", fotos Indalécio Wandarley, 
1955. O CRUZEIRO, 12 de novembro de 
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Raoul Hausmann, 1930. 
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"Chico, detetive do além", O CRUZEIRO, 12 de agosto 
de 1944. 

r. 
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"Sensaç:Jo sobre patins11
, fotos Peter Sheier, O CRUZEIRO, 

03 DE SETEMBRO DE 1949. 



.\ li O ll E li O ll T E 

NA CIDADE DE CERA 
Texto de NELSON MOITA -:- Fot os de PETER SCHEIER 

() 
1 ;!,~111f, ~:u:,~:~~-:1. •::~

1
,! c:n:: a, n~~~ 

Ili;, ~. _.,,. 11111 d<i: , ·11k1111.:n.u '-' q u;at ru 
.1111,,. dunmc li\ •1u:i.i , d r ;aml,,u <ldJfU• 
..::.,t,, , ,·,hr~ ot \'IIS .llm,-.. - :,1urdidn L1tru 

•• •i11\' , 1.\ ,. m1ni,:,11I•• c , ,m u •1uc n.iu 
\·Í:i - , .. i r .1111°lh ,,; oh 1knh;~ ,. , ,,. ..:;ala·• 
1,, ... \Uf,1111 -ll1r ., .. n , i,,:.o , • .,,. l"l"llln 3 1 •> • 

mo, t•a, ,,,u- ~I.' ú 1t·m,,.... _ 
l'lmk,, •• "dh,1. J,i 1al ,1, \ "o\ u:1111,.,imu. 

(h , 11:,~. , , .. ,ti ;,, e: a• 11t•n1."I•, 11:a \ 1:lm 

.1 r 1-1,,,,, 1., :i 1,u.1 l,,J,. , i,l:11 -4h : " 1,ul\-u;a 
,1., 1· 1111 ( ) h:1111~• f , ,. t ., " "<'li 1,;ut11~1:1., 0 

m,• . . \ .. 11,1 ,·1.1, , ... ,.1., ,1,-. , .. ,rim. c-,111i

t111.1, .1 "'\' 111,l•I:» 11,1 1"•1 1:1 ,1 .. ,. , .. •lnt\'1:111. in-
, :,11 , 1,-u;a ,. 111,:,,1.1,, I ,·,,m,, .a 1,n 1f:1 ,I,• 
:,,;.,,111r ,,., E,1,r,·11:,11,l,1 ,.. ,11,.,h·r 1to ., <" 

~11,1,1,·1·111h'11(l,, · · ~ 1111I ,, ~ .-\ ·, 1l:11111l·I .. • C'I,• 

1r ;ud1o. murnlu d ,· 0 1 .. ,;-1 .. ~ l 'm ,11:i , ,.,, • 

..... 11 , . mor h 'II , ~l••rn ·u 1lc r1:1,-:1m·. n1m 
, 1, ullh" i.:ht•1u, rlc- \ 'C'"'I I.I\ e õl õ1ln u 1 

dl\'i., •k \""'fl-l l lhn . .-\• ..,l;d hli. i111li lç • 
f t"•h.'t , ,·nmmu:it:im . Em 1u,loli u .. ,:· 
,·ulu .. :a i,,:,·utc- •·11c:, 111U a , 1111 ('un h:ido ,lt 
11•11111•11• 1.,h.h 'lllf'., m ,•h-11<1" :1 l"-·tt.l e •• 

1l.r1r ' " 111111mtl,1clt· d.l, ('1•l1nc-i:1d . 
I·:,,, 1:0, •t C , hr J I ,1,·•,·vhrm ,, h r:1,1\. 

í·, 1 oim ~,.,,.,. ... , , l•,111 l r• kl S ..., J 1111.·•d;.1111 

ti, .... lu 111 " u,·,ru, ,b\ " r:lu 1h:., ··. F ui 
.. 111r.. "U1'1 ... ,~ <.,•11:.iu,lu :li 1,,.., ." lu,:.",11 

1"•1r1, , 11 ,, ~ -1, 111.'tc' ,I< l ,t iu .._-.. , ... tu. llu• 
l "· r u m i,:t·11chr,1,,, Ct'\!u , • • ,,lt1d \J. ,:c -.
n 111,l11u ,1 m t·,·;"1111\'J ,1 .. ;il~,.'lht·u , 1. ~ l ,1;,, 
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OS DEOOS TAtt.tUlOS 00 A,ICUl TOR fo,• m t>1.1H,1r e1 t1 ºrJ,n n •· n o ,ntc-,1<0r d t • u • c c t1.1l1 ,e• I. A • , ,. ,nh,1 te m 11.1•01 d e bo, ,:.Ou, 1 c; o ,u m.111• ..,,.c,cw q._e ~• ·• 
N ,\lv,1 ln,("n1.- "º lt•,1, ,1 e-. m ,11c , ,,1 1.fe b •ct-l, Q\ c.r,, dor~, 1,:em dc(,1 0t,1e 1 o de ,rr,oc r r,çio e e lfOOr t • c i o ',,1u,1•1 chtl • M <:t- ,....,j o dC>I Eu 1oc1 U,..•da ~ 

:;, 

·• .. 
' • .. .. 
·;):;::.. . . 

PI..ACAS DE CtRA 1~,t.1\ ,11 1, 1,c,.-lmtnl t <.um ,nr,.nlO dt' e>OwDU tl lOt(O ,11, •~" • PtlOTtCIOO IOR. UM VIU o rê lo O .aa•c. .. 11: r :ibsen..,1 • •~t.afflrl'\l r u""' 0•0 ..,t n.l. 
l ... J i E\t.J, º'"c ,, ,1rn dhCf,1t lftt~ Qu,1O, d ~ ,.,cl g41, . g rOC11,1t lt 1,,1n, Q1.11IO GC' cê1,1, ffit'Otlt11 l r.lt>•lh ,11.a ~°' ~ei ro1. r~• l,:•do l"ll,,iff",) t1.Q.1.ll!'IJI do oeltCH e:,., :, , f"ld',c.id c , 

5 do Maio do 1945 -57- O C RUZEIRO 

"Aaor e Morte na Cidade de Cera", f otos Peter Sheier, 
O CRUZEIRO, OS de maio de 1945. 
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A VOLTA DOS LENÇOS BRANCOS 
Tôdu a, •eponagen1 potitíc" d4U.a 1Crie -Hu111 1Ni1 chami1do lr,Hil .. ntão sendo canclu11idu num,1 '111h,1 de iffl• 

p,arcj1lid.ade qye c1r,1cteri11i1 • funçõo d.a impren,~, num1 lut.a em que todos 01 c.a,11inho1 J"'.am .a um c.andid.ato de• 
mocrua e r-scolhido pelo povo. Depois d.as reuniões do PSD, dn demnche1 de Gõis, d.a m.anifnhçào do1 9ener1i1. co11• 
d1ni,emo1 01 no1101 .amigo• leito,es .ao P.aUcio Tir.adente1, local d1 con'ftftfÔO d.a UDH pua I eKolhi1 do 1e-u c111didno. 

Tnio de DAVID NASSER Folos de JEAN MANZON 

:\ :'!.!t,~!1~~":~o B;1;:";;1~:• !:1
º ,e:~:• n: 

crw~'i°"'~ u n ~tres - ro1 ,,-11, rnw de ua, pn
fC'r:L,1a umpi,.,. 1ac6n1c• e- 1mplu:&,·,1 • 

- Cal t reau,nUdo 
A \'trdtde e qu,. t'nqu•nto o p.arUdo dm len .. 

cos brancos pro:un•• unir-~. ~rTar tllc-U'U. voar 
c-m nQ11adnlha " Cm a ,.u r1nc1aa1.e1 n:unrfllll 
1 nauiral. natural. riur lPvou tanLC 1c-m~ ■ "C'r 
a:.·1m CCn!ldtndo , qu~, u.11.1u uma cear1an• 
para ulrJ o portlc!o (l\&m.ado maJor1l.&.Mo. o PSD 
do..1 con5e,v1c:1ores, dos cap11Ms da ma'-& , dos sit~ 

nho~s de &ndus&.na. du·■ ao Bru1t um e,i,..~a.rnlo 
1nc=Qutth rl dt d•~moron■mc-nlo Qf' ,~~p,.c1d■JC' 

puhoca d• 11.run.., do~ :,,c-u., hG•rc-, • GP amblcão " 
1nr oncrru:11c:1, d• uut~ Ci1quau1.n Ncrf'u ~r.-.u,. e 
A~•m•:-nnon M■'81h■•~ t au.'\n-, 0 Jót:o PAn o Sr 
Cuullo Vari;a..s, lr■unéo a di.xordla e o ranct1r ao 

OS UNÇOS 11.INCOS NO IICINTO DA CÃMAIA. •011'9 fel.lu AQUI FOIA. fr•••• u hl.ãc .. TH'a••••n. • ••••• .. -• • • ....,., 
lthu,r4• Go••• Mv,,. •"'"UH""•• M11tt•1 4i1C11fle1, M1111tas ••l"'.u· Mu a U. Dt"'Nut,u Na1u .. ,a1 •ucc1.i ,i ,~i... 1r• " ....... 41 ,-,a, 

27 de Maio ele \ 950 

"A 
o 

volta dos 
CRUZEIRO, 

lenços 
27 de 

13-

brancos", fotos 
maio de 1950. 

O CRUZEIRO 

Jean Nanzon, 



NO PARQUE DE DIVERSÕES 

O REINO DA CRIANCA 
A iluminação f eêttco do Porque# 01 circulo,, d e todos 01 tamanhos, brilhon
tn e multicorn que o girar continuo dos ongenho, produz. impregno de fc . 
liciclode uma olmo de criança - O, ca•olo, do caHouel odqu lrem •ido, o 
balanço •oa pe lo etpaso~ o rodapgigonta chego atê às nu•en,, o automÓ• 
• el PCf'COn e •elosmente OI ettrodat limpos e floridos do imaginação. 

T , .,, clt C. PA!.EOlOGO fo/os do KEfFEl f ll/10 

H INGUCM MI VINCI, 111ic-1t • 

c1tt i4• . C..•h• ,ei • G. t ,i"'i• . 

~--~· --~, ..• 

A .~:!u~"A!,,'"M::::"':~OM:' ,~ !:.': 
1:a e rngc:nrKl~1c111r pri ~ . com Uffl alffttc, no ~,
oJo du t~ mc11i11~ . f'IOl.lC:o, Kl(u,,Jo~ :am n de 11r1-

,.l",~ r. com º" KU~ m1mÜ,c:\llnt "'"• o r,ortiu Jo Par• 
•1uc ,lc: IJ1nu,üc:~. M.au, ,~r,lc, (.!u.:arn.lu i;b dormY 
n -.n um ~,uw ír li r 110, l. bHh, irc:h:,,mo~ 1 por\.i 
•• l•lü<1110~ U 1~rcllt0 CTII ffiOVI M tulO .-\ ('t111c6p10 lflt• 

\ IU•M' :6Jlil'Hª I INII ruitlo (IUC ~ lor&YI "' 11tOOO ..-a«u 
" 11q~ ,1.~L1t ~ um rtlôct0 Fiumo11 ,~ i1une1.• 
,Ktt. ~, um Llo .. pror111~. rrlol11 prn1•fu :r, , uuurro 1.1 . 

- E' o i,ul~.u '1a •<u pc(iUC'1'0 <o, .ac;ãu . 
.\ liUCm díspÕM .c .a i~.a,. m.u c.:r.lU\l•M" imcdi.au • 

l ftC'lllC porq~ ~ CUf'l~ m1,qu1na ( Oltl~OU 2 i.:.Íf Uffll. 

, o, i,.tu C~ . Y1bt1.111t e c.spon1inca. que a 1odos ias• 

""°" ·• . . vou &ndar an l udo. IIIÓo iuo C' mn.. 0 1 U · 
\·alu1ho11. 1 u:1da•ci1.antr, o babuc;o, o 3u1omó,c1, u 

NÀ.0 TIHMO .... 4• e.ir. P~e 
,od., - ...... , . , , ..... ... .... ,. 

dlitotc. mu no lrnn•ía11,um.a n:tlo 1,1Klo 1\ao. a u 
vcira t mu1lo it'-1 «' l.i tlc111r" C 1urto Hnlrn . l'r i
mC"iro nos a v.aliulicu.. vo11 COf'f cmlo p.an la. " r,.1 ~ 
\.lµ.:a I c:omo t altu ! \ 'Ãffi~. cawalinho, co r,c. ru.llu . 
,n~1s, vou t"anli.., a <orr11Li. anti. ... '""' llf)t,o~ ~~ 
C hoho. n.io, mc,a c-a,·.almllll, cor,.- ''"" n u n"" •111.1,, .. 
chirt ando l'ronto'. (i:.nl~mo, o1 conub. ' V1Y~ " 
mru (.n~lir1hu ~ A1N";, ••~ ,tci,lrt,~ 1~ (',llf • ), r~b
• •s:a111ir . . vou 1uh,,. a hu. l<"I\ a ho. vou iKar POf 
cuN. do P1o-tk•Ac;\f<ar. brm pn,o cb, nrrehnha• 
Estw , ubindo. t u.k» paiutn1n,nltw, li C"mh..u.o , ~ 
mna ~~nhu acuu n tou dc~lo. ducC"ndo , 
vou c~r a sublf ouua , fl , ,1tl•r ê- muito melhor 
M m.amic ~ . \'11,,c ,lqu1, q ue" I UlllO. hC"m? ratou' 
Ou. lio df'Jlru~ ~ Air::o ra o b.l;anco! S1o i O a u• 
1omón 1I ~:.O! O chicote" ' . ~ 

0 1 aduhos, q1,1e ouYâ.amo• CllftbC',ccickn. ri~ •101 ,b, 
q\.lCb ind«i.ão, q ur t'n n.:.1, a \'011\adC" de •c-r e"''° 

·- ~,.., ....e,:;_ , 
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1,0 fflC.(TlhJ lnlll"O, de f('lnllr l•llokh , ... l ,ru:•1t1'~n, d,. 
n,un,I" uu,n W hr~1-,1,c,,L, •IU(' ruolC"'"< ~r -:,..o,I,. , ,'.t 
~ ,i , WTl . e no,amn11c i1s2nl'l .. a :al':fl(;;,. •~ ,.,.. 
, rntu; fina 11 u-r <n11uu,,nu o1 tJ.:::ard "'r ,,.,.,,._,. 'º~"'" 
Cl'lrl1 um.a " ª ''ª "''hnaru. • 1.-xicb,lr 

t)u,;r,M t•l... o1 Ullt1l" ,. " h "'I-I r111,1 m.-,,1.,,Li. ,~uorrn 
~ l"t'IO("aoto1,k> .a ltio.0.1"'1,,., ,1., ,..,tr1.1b, h:111~ , t 1i,..-1,L, . 
~ "'"" nnl.i;:111o111;.i.,~ IJ.c::• "'" .& lrol.\ t'.,.,., ,,. ç .. l"'t\''"'· 
cu.no uni in~•· at.h ::•l..:~l;'n ... 1.u i r .. 1.11 h.,~ · I\•· 
n11;u ccrrnuc-, Mt r s i •lnn 10~ L"' ,ia.,,~ r , ,.. n u 
huu ~ ..._,1111k,) do. M.hill," 

C,an~ IU. 1i11.alfflC'111e. ck ,,~ .t1tn'h:-o. i1rn•11in:, ... 
,ya , 101Ç~o íi:-.ou•~ N ,lurrntt.t<io IC'Cf ,u •ln l'a,-.."' 
h(h C1fC:Ulo-. hrilh.a11tC':,. «- muht<mc-,.. qu,c " c ir:.ar cnt,• 
rmuu úo, c:tl(fflho:ti iwu.lw1a. E for~ «"1.:..0 C'1'cl).. 
fN( Õon IUI.C''h l\ ,l:',, 1 r 11111, 1nlCTl(H'C, Jt" .. ln ::n , . f no.c-> 

P0C11u11 de ~ h C"IC'I). 1n1rnit:n ""I, ,,uc- ~ ma.1.,1u11i.ai lt1':li• 
~ou •~,_ o P.1~1 11.i.n 1,u,.k N'T'f1• lu.or _.,,i, 1"""'- , :.,. 

AHOO IM T\JOO . ... ,.., t11HM N,M... QUIM DISSI . ... eu 111M .. , ,. '-"'" ' 
q ., . .. 41v, .. , •• ,.,....._,. , .. • u .a<1wc. Vele• •• "'• lhe, q•• fl•• •..e• lrMiv•c-

l9 

"O reino da criança", fotos Kef f el Fil ho, O CRUZEIRO, 
10 de outubro de 1953. 
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O texto seria perfeitamente dispensável 
nesta hist6ria escrita pela câmera privilegiada~ pela lente 
•ágica de Jean Hanzon. Que ■ais poderia interessar aos 
leitores aléa destes quadros belissimos?"17 

"( ••• ) Esta fotografia foi considerada 
pelos técnicos coao sendo uma das mais belas da história da 
fotografia~ ■aravilha de técnica e beleza"18 

Já tivemos oportunidade de mostrar que 

durante a década de 40, o fenômeno do vedetismo dos 

repórteres levou à publicaç~o constante . de fotografias deles 

próprios, no contexto das fotorreportagens, nas quais 

freqüentemente eram mostrados com a câmera, no ato de 

fotografar. 

A partir do início dos anos 50 

percebe-se uma modificaç~o significativa nessa prática. A 

câmera fotográfica passa a surgir sozinha, como se tivesse 

total autonomia, prescindindo do fotógrafo. Suas qualidades 

s~o exaltadas no texto e sua imagem materializa-se nas 

páginas. 

Na fotorreportagem "O primeiro domingo" 

vemos a foto de uma imensa câmera, apoiada sobre um tripé, 

apontando para uma moça deitada na areia da praia de 

Copacabana. O texto faz referªncia aos avanços técnicos no 

campo dos equipamentos, 

17-0 Cruzeiro ,30 AGO. 1947 . 

18-0 Cruzeiro, 09 DEZ. 1944, 

acrescentando um comentário 
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malicioso sobre a moça: "As c§aeras t~• progredido auito nos 

~ltima s tempos . E que c~meras!ll19 • 

Esse tipo de enfoque tem um paralelo na 

revista Life. No an~ncio publicitário nAn eye with a brain" 

a câmera fotográfica ganha um estatuto acad~mico. A sua 

imagem materializa a autonomia de linguagem, 

fotografia de imprensa. 

atingida pela 

Todo o imenso fascínio pela fotografia, 

característico da época, pode ser sintetizada num anúncio da 

Kodak. 

"( ... ) O que todavia~ pode dizer-se é que os filaes-Kodak 
para fins especiais~ encontram iapress~es digitais 
invisíveis~ mostra• imperceptíveis rasuras quí■ icas ou 
manchas de sangue e• tecidos~ quando focadas pelas radiaç~es 
infra-vermelho ou ultra-violeta~ revelam diferenças de 
traços e de tinta em docu■entos viciados e pode■ aesao 
fotografar uma pessoa i ■ersa em absoluta escurid~o coa 
auxilio da invisível luz infra-veraelho. Deste aodo se 
consegue a prova de que nenhum juiz ou juri pode duvidar ... 
Assim é coao as atividades de contra-espionage• s~o uaa 
ci~ncia exata~ com o auxílio da fotografia. As exig~ncias de 
guerra continuam de■orando a distribuiç~o adequada dos 
produtos Kodak. Ho entanto~ o progresso da fotografia se 
acumula~ e nos permitirá servir aos nossos clientes aelhor 
que até agora pude■os fazer. A fotografia ao serviço do 
progresso hu■anon2o . 

19-Foto de uma câmera fotográfica imensa sobre um trioé 
apontada para uma. mulher deitada na areia. O Cruzeiro, 19 
j an.1952, pp.24-6, "O primeiro dominao". te :-:to José 
Amádio / fotos Indalécio Wanderley . Ver também a 
fotorreportagem "As caras da coroa", reprodLlzida no livro de 
Nadja Peregrino, A Revoluçào da fotorreoortagem, p.43 . 

20- (" Para os aparelhos e filmes Kodak »~o 
Se cretos! " An ~ ncio da Kodak publicado em 27 »ov 

ha Agentes 
1943 .• p •. 39) 



SE UMA FOTOGRAFIA VALE POR DEZ MIL PALAVRAS, COMO AFIRMAM OS f\MERI 

..... -----. . . , . .:.,. ~ 
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CANOS, APRESENTAMOS AOS LEITORES ÊSTE COMPÊNDIO SÔBRE O ARPOADOR --
-

... 

"Arpoador", fotos lndalécio Wanderley, O CRUZEIRO, 07 
de fevereiro de 1953. 



.-1 J-..•,·rr ist·mt:nt 

An eye with 
a Brain ! 

T III u1•1tlc•1u1,,·,,,1·.,111,·1.11,, 1.,, . .,,.,.,1,-,: 

,11, ; .. , .,1 , 11111:,:, ,, \11d ., ..... ,.,t 1,, 1 li J 

11 • 11l1'\t•ltl,t( li11,,1,, - •U4, ,. :,•,lu,1 ltt,11'1' 

r,,1 l.ll I lt., .. h1·d.l,·,I pu 11111'"' .111ol huul .. 
• ,1 lll"h L,1111111 , ... , •• ,,,,, , .. u,,,,,, .. .,, 

1,oi1111.d1,111 111 ,, 111, h 1,11 11111· ... ,,ui h 111,I . 

,., ••u11,·,I 1u:,:,·ll11·1 tu 1t li.,"'"'' ,Ir,, 11lw 
.t:• l'\1'111 . " I 1f-•,1•l,11 , ,Ili ,..._,.,I\ 1 ll!ºh' l••III • 

111'.1,ttt :11 hiln 11 J'" ltllo, 1,11111 1111• •• \I .utr! 

J'l•••1 l i1 1I \111n1, 1 \\ h h 111111-.:, l1t1 1111• 

• : ,u 11111 . .J l'flll lt ,lhlll h 1111 l.111 1h li 

' ; 1 1 ,. 1,,., """' ,.,,. '"'"' I';,, . .,,.,,,,.,,_., .... 
, .,i; pul,li,11111-.: ""'''' ' li i,, .. 111,,d t 

, -.~i,.1111,11,,· 111101111.111000 .11ul k:.:111111.11, 

• ... , ,·0111111'! 1!1.11 1h,· !'º'''" I'·"" llllt 
••• •·I • •• ,u .. uq lnr f .l íl c·:u h h ·1.-..L. lh,111 

1:t\ ,tth, r 111.1-,:.1 11111..· l '\1·1 pi 1oh.-.l . 

i .. ~ 111 , t 1w•111·, 1 IJ J ~ 11·.u ln .. -.:,·e Hul 
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'"An eye with a brain", LIFE, 19 de setembro de 1938. 



Aqui a fotografia permite ver coisas 
invisíveis, revelar diferenças e oferecer provas da 
realidade. Contribui para a guerra, para o avanço da ci~ncia 

e para o progresso. 

O conjunto das matérias sobre o poder da 

fotografia nos permite identif_icar o objetivo da proposta de 

educaç~o visual do público: n~o há nenhuma ameaça ao lugar 

comum nas experi~ncias da arte moderna, basta que o público 

realidade que se apresenta através da aprenda a ver a 

fotografia, sob novas formas, para que ele reencontre o seu 

"mesmíssimo mundo". Os d" prece imentos modernos funcionam como 

simples artificias que contribuem para a atualizaç~o formal 

da revista. A m.idia dilui as questbes colocadas pela arte 

moderna ao apropriar-se de seus procedimentos para confirmar 

o "mesmo". 

''Obra d.e arte •aderna? Asa de borboleta? Que iapressionantes 
e~eitos seria• estes?º21 

Uma análise dos textos das 

fotorreportagens nos permite afirmar que a proposta de 

educaç~o visual do público constituia-se num verdadeiro 

projeto, dada a consci~ncia da manipulaç~o das imagens, que 

os repórteres demonstravam, 

com grande ironia. 

chegando mesmo a explicitá-la 

21-"Aprenda a ver as coisas", O Cruzeir<>, 17.09.1949. 
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"E• linguage■ clara: todas as nossas reportagens t~• 
objetivo i ■ediato, direto e palpável. Por que esta se tornou 
t~o co■plicada? 5iaples■ente por que o seu objetivo~ lançar 
dúvida: existi■os ou n~o existi■os? Viveaos ou pensa■os 
estar vivendo? Se a incerteza se reflete e■ coisas 
insigniricantes, coao o poder de sugest~o de ua ■ágico de 
circo hipnotizando toda u■a plat~ia, porque n~o seria 
possível essa ■es■a runç~o exercida por u■ órg~o dee poder 
invisível?"22 

"Beguin the beguining. O título desta legenda nada te■ a ver 
co■ a rotograria. Esses s~o os pequenos truques que ua 
jornalista esperto eaprega para resolver o proble■a se■pre 

difícil da aproxi ■aç~o das paralelas, e■bora segundo 
Einstein, elas, as paralelas, se encontre■ no inrinito"23 

É no jogo de uma dupla identidade que a 

fotografia de imprensa encontra a sua autonomia. Por um lado 

respalda-se no seu estatuto tradicional de reproduç~o 

objetiva do real. Ao mesmo tempo investe no seu 

recém-adquirido poder de construç~o da realidade. 

A instauraç~o da fotografia moderna no 

Brasil, enquanto express~o artística, se deu no isolado 

ambiente fotoclubista, paralelamente à renovaç~o do 

fotojornalismo. Isso explica, em grande parte, a dicotomia 

existente entre o desenvolvimento técnico e a express~o 

estética na fotografia de imprensa brasileira até o inicio 

dos anos 40. A fotografia só pôde se constituir enquanto 

22-Hundo Fant~stico. David Nasser e Jean Hanzon, O CRUZEIRO, 
05.08.1944. 

23-no primeiro domingo 
Indalêcio Uanderley, 
Peregrino _. p.49. 

de ver~o no Arpoadorn -
O CRUZEIRO, 08.01.1955. 

,José Leal e 
Apud Nadja 
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PC,AllNARI • • , . ,..,. CIC' ) v•• • • " •"~:.. (11 ,I IUUI'-, U p00,..,o,,n 10•(• 1 OCYlt••· ,.a,c , ffl f'C•OH . .... 1.nd(' ... d.U I01M,h 411H>tMl•• •e• .w4 • • , jf',lt\ 11.!.-r,,t.,.1 C.Oft\ \ .... 

<~""'••• ,,.,.a,c•. '"'"'~''" 01'1• t 01O1••••• • p1()0,,,1 ••m. de Ponu,•" no '"" ª'"' ,uci•• "'° CI• c,,.acia dc- W\11 0..,.ad,01 O 1,...i,cor,1c•~1c- óo n<"tor ..«e•r,:i, •c•UCN 

MUNDO FINTISt1i:I 
FOTOS DE J'EAN MANZON 

FILOSOFIA DO "'COMO SE . * 
D EPOIS qvt 01 czircUoJ fnapt na1.1 0ttntán ico, i.-o,Cara'" deu r"n• 

chC'sra.s dt 'ª"'ª· na outra vuerro, "asceu a /1lo10/1a da 1P1ctrtua. 
rt/lthndo tn1 sru contt!Jd0 biolOQ"tco ª" controd1çdC'1 da u1ct1to,nc1a 
~C'/Ormada brutolrr.tntr pl:la cata1t roft Mfl l tltr-Ul. &s.so tllosofso $ti$• 
tC'ntn a U'Jt dt '!IU' cu co1-.•ai tido ttm e.i:fstt11c1a rtal. nia, ,õo n\CtOJ 
rtpr,st ntaç-Ms. TOda.s a..s coisas acont ecem como 5e acontt"Ccs.sirm . t 
o mumo pcruommto de que o mwrado u "iue porqu, pc•ua.mOJ .. O 

IDE · ANTAR, POETA ÃRAIU 

º ... oh. mon1tros d• no11H a lmasl 
Fant~aticu 

a própria realicbdel 
Quem ube H linha, purH, 
( acauelat que nono, olhot •••"' ) 
1ôo H de forfflada1 lt,1hu1 

TEXTO DE DAVID NASSER 
m Mndo czLttc ' "' n ouaJ caMço.s '" QvC'ff\ JOb-t etfaJ Un hG.l Jcio rrrt OLJ" 
Qt,icnt Jab, tJla J /O tOtJra.f•aJ ado tnçtn('Ót'J dt noJJO cirtbro' "'ª J710"' 
da.s htP0ttJtJ. oi.em .sabt t.sCaJ /1011,aJ dt/orrnadc.s •uio e.s:c!o "talnat"l
te deformldGJ." Vt _tana '''" urso, d~ Antnr. pioc!a orohc- da 9t raç-do 
naodt"f"na - ué qiit t.rt.slC',n crcra('dt, - t nos qvau ,e der1nt'11t CJ 1.·1a
crc•u 1rrtallzavcr.s da no.un. ,niaor,aaç-do Trrnr1P1.adn a lnh •a. GCDPl
~clllo o ltuor o bthtr um copo d"a9ua Mni dcTogor1nl'u, t ~tpou, 
011ando O COJ)O t.stu;cr l'GZIO, pente claranU"Pl!t Jt t>cbtt.i a C:C'W(I 0W Jt 
t•oct morte11 a/opado . .Se r.io,,.cu, ,uio to: n:al Pf::.c mc-1 a Jamíha 
tnluta.da D ,., . t J .\f 

Dentro dos no1101 cérebros 01 "º"" pe,uamento1. 
Conden11do1, medidos. ajustado, 
101 limitea doa nonos .1nHi01. e defot madaa •i1õe1 

de um mundo certo. 
Quem ubc 1oi1 Houo1 olho,1 De caue •alem no1101 01h01 

No1111 ah11111 E não ••riam 1101111 almas 
a ffllferia Ha1iõo dê1Ht ffleamoa an,eiaa? 
Oh, ,no111tro1 de nonaa alm11. a prõp,ia •ida, 

Mon1ho1 angCficos , 
qvf:m ube 1oi1 

"Hundo 
OS de 

H êlH não 'l'i:em fflai1 do q u e lhc1 pcrmit imo1P 
Ho1101 cer~b,011 lln penum 
ou ft0t101 corpo,1 penaam 1 

•Õ1, ape"H •Õ1 , 1oi1 a po1itiw1 
e Mnica realidad, ... 

Fant~stico", fotos 
agosto de 1944. 

Jean Manzon, 

Continu1 

o CRUZEIRO, 
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, •• ,. ,i ,.., ..,. f'LI nlo1 ,_...,,._. .,.. , _.,. "'°""•""""' J4Pt 

\t.,.irr,lt •c:- • ,.-,, . ,,.,.4.a,\r I••••• ª" ""•'-" ' l•l;at •f',.. 
, ... ( .......... ,f'f' ,. pt"(l.l..u ,,, ...... fl'W"l"tl ....... .,,bti,1'1,o. ,.. "'""'"""' 

f •~ tu,I,, ftllh ti, MYlhft ~ 411W 'l'lJlí~ S UM I ""' f'\114~ 
"'la utt•fAfflf•ntc: tffll , e ►: wi.u UPf'fM' •k 4,.1 • .-.,, , ~•' 
do, ,,oitf' <~• .1 hv ou,-. lllift t•U ... ..-, él,k,-.._., 4-., 

"'"'•" ).t•"""',. C....-,w-t'fftlt UfW3 -- • 411w o,~ , , 1tl 
Mt"'III' ,. • '°"' ll'\lh ,,rc,1 ido\ ,.,..... a MNt•f\lClo-. \Ja• 
VHQ r"t t.1 OM'tit.U r,-wf.ttl f f~•-4,,ot ,flllt ,..._,,. ... t ,...,,,.." 

t."'.t• , UN.h .....ttw,u a,..,,, .,.....e ,.,...p.,. ....... ..,,., 

o cono DI YI\.A-LOIOS t ;t ~ p,t4.t\ forf'IV, \« 
~\f'-~, .,.,,rO,C'I.. (~ ~ ~I~ 1 .t""'4 Ôf\lf 

""''" Mtwt.t ~ , _. 1 \,c~,1 r•a,lo\,,•• <""""° tWtfO• •I., , 

1111'\1 t~ (Of'l'lle ,, ... , ,. ........ • lllt4c ...... " .. 'MIi(.~~ \,( 

# \ ,,.,.f'\lên • ~"\te tth"' ... ,.,.... n 41ft o-tlO'♦.a\ a•-., 

5 dt Atô• t• do 19 H 
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'"''41 \lw.r,1 ~rnrah,ar ~'""" criatun 1ôda, a, a,,:n1u 
,.~ ,, rldin..,, de ,1a 1n1chrCr'IC"la • F.m todo cario Rl.1l 
'1"-ª'"' aborrttt& ,e v,<ii n1o fflil' rnr,ondcr a rs:.a 
llll'f~\11111, 1 uo i um.a quc:).Uio t-cm d1i.-rcruc Qaquc-la de 
,,u .. , .. ,., •• mo, Calando. Um.li UUIT"I hl\lOna' 

Tat'Q1ar·u, drpu1~ QIH' t...,..('nu a b,h1r cm Mi• 
~1, ''""''nte"nu.u, h('W e!, 1al m.:annu ,nn.l("Íon.ac.h. 
•;t.-. dunn1, lonco Hrnro c,1n·c 1mr-,,u1btl11.adõ a a, 
urul.u num plan.J lóii.;o .1 11.1,1, 1n1CT1~ 1cot1.a d< 
1m.h•u1r,1çk,. Ah':n.ku \ "Jltll.l'I <'carro,, dn,tan(ou. de -
.,.,,._ o copio, RX'lt&f'lidu,.nu ... a w ru1r, 01 fantUucn, 
,p1...:.hos qut ai do . 

Oobell'b0u o CQPO u.:il~ ,·n e nos C'Ol"llou a 1n1.1(\
n,1. a fan,,utita h111õri.a de um t,c,Jmcm, quC' cm rk
r.a 1,c-l,,a amu On1n. e-nata unu 1;1d,I~ 111~,i1n.aua 
\.a,,u. nau. ~,,. a u101, l c:litlono. tudu CJ1"1U' 
~Mo 4k ICu cucbrn. c alem 6t k\.11 nlho1. Pah:,, 
,,., , ... c001 um minw$,., dC" IIC'U,0aI. o pr'l!"icuo. a cn• 
tirrffl('1~. a cbo,ró,ufa. u cMfe do ocrí1ono. o m"II· 
h.:mc-1ro. 1 diretor do JOf"NI. o ívlo,Enlo, Dn1 uin 
c-ol->nd.> .i.. ..,.an•l"f!ffl urb.~. Proml')wi, Í'('llin.11 c!
ainc-, h ao nncma.. [ d"pui~ h.- a crihn dos htn,n, 
c•,r.("1:rd.arwlo ou nlo. f.l" th<t-,:a,-a -" J1M"utn m rww· 
,~, I;,"""'"'º" Uc faH,. ,uQ r ra r~J t 't°lc triara •~ 

""" mulldo Porc.iuc Q nmndn csu-na dnnru ,ir """ 
t.1ht-ç,1. 

Suponh.amo, qur um r:1.m1T"11l1 qu.11IQU(r ~ji, in• 
fclil. ('fl\111dO dc pr(O("u~çoc,._ ("!NU I mulht"f do,rnt(. 
thc:tO de diwid11. ir aiuM.Lt ,<1ír"1\do de uni.li cnl,ci1o1uc 
~ ih: 1c C"C'lntcutur <1cm•ndanit'ntc. aoNlu ju
ra,~, 1 ii rrórnu que• , .. .._, .. prc11(."Ullol.tftie1. ..,s., i1:

u,. qUÇ a dne-nç.J. da r,, 1111-u:r n.i,,, t'"411-II:'. Que I I"•·,. 
pr,1 111ulhc:r nio "••~tir, QlM' u.;ir., ,.._.,_," ~m di:11d.\ • 
nem t :Clltt"rn cttdnr,~. r qU!' 1 litu t'Oln-l1htc tambrt-111 
t um mi10, prOC:u,u dt' 1-~ bn1.1,,1. ,imt10lu dt sw 
µi,u.ad& mn"ria. f'aNind,1 dcn" Jlf>fllo. is~ M~~,, 
1m11n p,u1-ar.i a ur u huntorm m;,1, fth1 do m,11111 ... 
e r,,cnhum bonGc o au,,i,d1ora. ,,111plc,-mC"ll•c rw;m,1 U\" 
r.;to cxish:m t•,mJc,, ""' •u•• ,·ub 1nt"al 

Dc.ç-an1n1 cm pi""'' ,1,--.('tlu, ,-.,m n ,1,-,li,l t"11t:a• 

1011irico dt 110,s;o ikducõc:,_ Ql.MloJu um ur:n-1-
nr1h1 a,,rt!cmu &\111a un, l("11t•1I ,Ir ai,:uu. riC" ,-oml1u•. 
n ,·rrl'tc d,i ~lmcir1,, o "1UC' ,--,11 '"" f\õl'~•1clu c,,M1 
t:I" ~ O ,cu cCrC"hro fü. ;i 1'or.;:1 c\i; 'f"U• •11"""1"'· 11,111., 
:1qudo l,jUC' lht i;n. nrrt~ianu . •111c cu t:11:1,,du 1""'' 
1.W NnLa,tr. 1-''ª i,1n de \f!"h<I 1.a.•k(lnl('ll1'1• fi'IC"U• 

lnia,:1,ymns a,;on. '-fUC i,--< "'""m,, l""ara1•;111ic1ri• c ,-
1r1• cni pl"n.a flWI (;.•n(&h·h hia,._ Faunnto, -c~•.i. 

IU, ;,,1'111 um lO'll.àn ,,., lir•h •l. r;a~,:1 dí&nl,r 1tr un•.o ,·i 
UIII◄, nrwlr 111n lr11,4 .. °" ...... 1 .. ,.,,.,_. ,._.,_. lfl,• "'""' ti 

1ur11 wC"r1n.-lh11 ,. um ••"""'' ,,.1 ... ,1,,l,,.,,, ,. í-1.- _..,. 

JJJ C\•f'Htr;a •• lC'n:,,. f'C•m il 11,,,ía " ~lll"r• ,, ,·,nr,.• 
1,u 11m <hllt"t pru1t"l4fl•1 f)C"~•,n . ~lil;,,,r:11 ... ,).-uh• 
t' iurnarli um h,h·arll. lr•ihnk\. ~ a rc·:1h4ii•I.:. t'IC' ,,·, .. 
~ m rb tr'r'.nlt' dÕI ,·iu1n&. n~-m n ltulo li dt ficnir, : 
thwua difucnç;a_ 11Urim. C"nlrr I nur.arr111 J,, !lc,cr• 
1<1 " a nura.-cn1 u,N.,. : 

F." P>'-11,·cl •~UC"" n1 01e1a l,,.icn ,r~• " , ....... i,·c-! 
que- u lw<"o JCJ,.. o l,·1h:.1f. T u1l11 ,.nuplc-, cuH.-rn(1v 
H.i ..,._.UC\J 1tm1••· um c:,'t'ntt m,o:utal ~ dl111 . - -
S&bc qua,I t mrnh,a lour:u r~ ~ l n11,:11ur-mc )ou. ,-•·. 
:.Jur. 11:nir.dt luucc,' 

Ora, ■hrm~v.., ...:::iint 11ur a• r:niu- num·• i;.i,;i,. 
t,aim yw,r ~• mr•~~ t-: -" .:,,uuulnn ,. n,ci.t111·1>lll 
l",'I" ti• muclcf"n,. ii1,huÍt& alc:mi ~ h.~t.C"14 "'' 11r111("il"'' 
dC' l,jUf - na1lai c-~il,1c:", Tu<lo &"1m«r com,--. ~ ru:, 
ffiC'IIIC" tlU,.IIUC'. n1;. , J, ,·cr1U,k n~ti C' un:1, ah1o,h11•. 
e: l"lrll Jc ii1~1,·iduri 11,nJ. iNJiwiJuo. 1-: ri,.,.,l~. ('-•t· 

1,11.11,, ,·hr1,ul,.11. a rc:l;i.tu nbdc Ou tmt.;1 ~r'('("ic\:1 O 
"IJP' n m1lo 110:,, ColhlrJ,h(('. 1''1f~LW t-t') n qlt( (\.c- '-t'J•· 

mo, :iim.al t'3 ;iro\':lf c.iuc u prncntc~ o-nu "-i•• 10-
m ... 11.h ~n \'i1'u , (c,mu .õl<li \'IU l' rc11'Urtrr Ou mC"lh<•r, 
n fn1tl1nfu. PutQII<', d .. mC",1114 Íl•rnu que li ci('nr•-' 
aiu.d.i n.;u c'1c:•11u ;, \11J>)1!11l14"lfic ,Ir 111rn:u 1wl1,u·,tl 
... rhíC"f'fUÇ-1 e,,tr(" o Vtfiumr rlc- 111na ,.,,,lr1;. e: ,\e 

11· ........... ... ..... .. , 

AS MAOS DO PIANISTA w ,1on1•"' pavc,O'l,,lmtntc, r t llet1ndo ov " ' P"lhal'\OCl a moe lod•.t Que n.0 11,, ,., 10t"n d, b6u. mh dos d"do1. [· o ""1w•"•··. qut r,U•, 
. "'º""" • wnw••. P"'...,,do nas olf\01, "°' llb•CK, "ª' M.o\ t no teclado c:it Claude A..nt,n. °' d'('ÓCS loe •10n11m. ltQu,OWff'ltt"ll't. e m bYM:• d0 tttlitOC. 
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Com ESMALTE LALAQUE 

suas unhas brilham 

como ioias ! 

SronCO 
ito,o noturo\ 
ito,o rubro 
!lo'º coro\ 

• o 
ito,o onh9 
Cordino\ 

itubY 
Cyc\omen 
Grenol 

Á VENDA 
EM TODO O HASIL 

História de amor 
,c.■uvdo - •1• 141 

~-~ . .. d.td num IOf'T\ao. G1N1ruadl• 
.... 1,1~ la,wudo • e.Dela. . O ptllio e,a. 
"" • dMNU m1b •lad•. tJm ruacklal• 
no quNq~r o.rnNu ......... cmla. •• 
per,-cr-. qu, cochlc:ha,.m. " all"U. N-.m 

o caUZElllO 

hotego • embeleza os unhos 1 

~ fácil de oplicor e multo durodouro. 

-om• •• r11t1, 111n1 • rva • • n,\a a, 
papfY; 

- 0.■• Conatll.al 
MIDba -.oa .. ,u maia aha dQ caue ..,,, 

-~UH, rtll.Mfa Qu .... Toda lllUDGC) ar
f\K\I • ca.btc--. O.D• COf■tll• ••lo au 
mim, IOUdt.a, mllo tm•1oaacl1 . 

- DN& 0er"Dt1La - r-.1 rai11ao.o - • 
M■bo,. , . . • atlllh.Ora .. . 

-18-

d• Dol\llo c:::inntfla. • ou .. •n•n u "",. 
co,n~ fllt'IO lort•:S•. a111urm ■•l'lllllMN 
00 "'"'º d• ~ . A rah·• n,• ftl!IOU. 
m•lor 0U1do - 0 81,q'"lrl - • , .rtflqYrl 
.,, "'l•nc, C..C..hCIO .• , ..... ,.,. Clf' .. ,, 
•• ,.ullca<IO DO fLfn do mh 

- V•• .. 1.1 Aobtn.o, sio.. 101 o •D.b°' 
qu•m lftl' e.a.amo" . . 

P'\11 HINcaO<Go ft\&NoMaamrftt•. ..tn 
ftl'VI ll'l'uar. 

- Cft•~ P'f qv. • wnhnra 1111"1 "" 
o- '""''°" o, mu". 11 o, au• .,.,., _ _ r,nwl 
QUI' ..... ,.,._ atru ...... rov., 

..,q"'' c11 .. n1ado ª" 111l11h1 eorw,rw. 
~""~••• ~"' f1rnu-... . .i,10 ~rw>tl tnLII• 
cio rww cs,,uro, .. ,-.1n•n 11mrona■11,.,11 .. • 
P111n1,,- r,ropria lm1,tll'CIUV Nk> ..,,bl ■ f'O

lrlO ,-qullo WI arat.1,,_ U...ua C.•rn•II• .,. 
n-.eu ... , .... HVIIDL<f. O• ......... ••i. J• 
Cb.l'IOII • • 1&,:rHn&& '""""' na pllha , .. 
Drc-tf'Maa D..,• • <ai. onar • ,_ noiur• 
Chl,'rl , •• ~ ... pt,t11 um (Ul,,,,.O IIIVf' ro
·•v• .... fft.&ol ftf'll'CIMla, t'III e~• 4• -· ... "''º .... ,., .... (akr •••• kt'6hhl 
•ali.ar .. ,. o MY. lUIH, Pl'UDIGOo 16du 
.. •u1■ ror,;u aum 1oa10 t1•\l•l~ ""'' 1a, 
&.arloU o MI\O CDfflQ UDI b•l&o L.a111w 
~1u1.a.w,n1.e o arlmllo '"' n 1.-u, dt\l 
a,utno U!Pla nrlmtH4a .em qu""'· ·ar-
qu ......... nu!PI P"4-.ç,o 1111, P"IM'I. • ro1-• 
... 4'11\H. M. O OU'lar do. ~,.._-.. 

YoUAI • ,,.-.u. ar. "'ª'-'■tio u,q"""' o 
lnCMl4'ft ... Clf'MC"41ul . AINLHY• • CIIH· 
o o ••h que podl&., p.-cx.URQclO , • .,,. 
,n, CMllr'O, ~ -11,Lallo arrTp,tDclldlO. C\ll 
oa,o o, IUd'II . o,,. ,.._11.,. ,..,u,1 •ia• 
0oft• co,n,u ... •Pl'Qll!ftll••· Alncl#I bfffl 
nlo • no1.an. • •• .., .., .. , ••• t1• noro 
DrlHra \IDI PIPfl eotlr• • m .... , Tom,1-0 
terneroucn,M, , li . tr1 um f'NIUf'rlna•■-
LO . • ,.,n100 • •••c10 o, p1>, .. ,1■ conror
mldacl, r a m oe •~poeU••'"• ••r•••· Doo• 
Gorntll•. tnUl'-0 4111n• . .OIIC'lla ... do llr 
t!fCrTl•rto au• &.nadtrtnr1.1, pau Guita 
Mc&o. 

Anl,,,qu• I Cll.llrHt•d•nnnw t,1111 oirar 
pan o lwa4o 11.1 NJ•. Todo. n■11aa, ,~ • • 
bal b•r. COMG lfltmpr, . .... Pt■Ultln11 lllt'• 
q , WT\ IIUDC:IOIHMO lfftCIO Ul'ft Nm•Dn 
44'Dl1Q Cla l•Vl'l.a . .. .... \t,ld a I Cllh.,11• 
GUUO • fol114'H °'º""ª"'ª"''ª" um• .... 
•--••• 11'11.CUiCIO Cblclf'I. .IU■lO I J•Otll 
Doa.. C01at111 <oAl,,.ndo IIHllftC:flfl, CO• 
1110 N aac11 hou,.,., aeoa1ttldo ·Pul 
\lm ,ouf'O o rec1p11,M10 .. - ,.awl ftC•· 
Dllft\4. A rnoç. 41 n• ,. 1 ,,■1.e lt,al\1-
U.•I •o PYIDO. l'll■IJUf'D ~l"N:11 e.c,.,r 
o,nt■do. 10009 ...,,,.N•qdo pr'f'IUICDM
ll'lfDt• O tOQUe Clr .-fel• . U fora a UIOI 
c..ua ffllD .. !PlfDtf ' o "°' ...... UQWI.DdO 

... ""- cl• Do•• e.ar.eu• . 

Mundo fantástico 

o,nr. •IOlt\.a, CI• - forma º'° COO• 
W'l"l,lr a.11,ma, • .. lrnq,u ""'* por 
uma. ~ Uo •••Lamf'Dlt' u nii•1mu 
fll\U por Oulra ~ 

Em Ua1u•1•m cl1n. . LOd4A u Qc»a,u rf'
pGflllt'nJ1 lt.,, ClbJtUwo lffltcllalo dlPflf' 
• palp•v•l l"or qu, ,.~ .., IOr■O\I 1&0 
n:.mpllucla1 9\mD~m,nu por qu• o ••1.1 

OllJ•U•o • Yiaicu • du"•· "'''"""· CIII 
alo ••\a11fflOS1 V lfffDN 011 ,...tw.lCIIC-4, O • 

lar t'll'fDGOI k • l flC'trtna N Ut\4't f' 
~ ca. ..... 1..,.11Dlflcahl#1. to!Pli» o podt"r 
dr ,u,..,110 114' urn Dl.,.kO dt c1reo. e-•11 · 
D011r•n•o \Oda uma. Pl•U:&a.. POr qu• nll.Q 
wr11 DOY•••• - tn•~rn. ruac-to. , ... ,. 
c1c11 por "°' tcrr1nl ors•o dt poct,,r la• 
•lal•• lf nq,,.. eom • ellliVlcla, ID♦Y. 1m110. 
• ....,.., \raaq\.lUo. pciL. • eeu• pro. 
DltSIU i..,t,,o mitnO. IDlpor\UIÚI, e Cllf • 

ao. ""'""••Cla w,le • "'º"" t • ••••· r,.o1qu• ♦1\nut.o ,_ raUo 11k .,.., p ;tpno 
D♦ ... m,■10 . S ... , . ,....,DOO o sr•'""" 
... qu• •• l"lel•. •Sin al CI• C'OCIIU n••· 
l♦rt. verdldo. porqur •oc• nlo ur& ,1,1-
•• AP,,n•• Pf'D-u qur Uttu , com• P""· 
IA qor. qu... .. ,. lebtlO O que .-11 ptftWI 
1H ••nlt., 

S de Agilto de 1944 

181 



linguagem autônoma a partir da experi~ncia de desconstruç~o 

do seu código. 

Nesse sentido podemos afirmar que o 

caráter de construç~o presente nas imagens aqui analisadas é 

o mesmo que subjaz às fotografias de cunho documental. As 

fotos dos indios, por exemplo, s~o o outro lado dessa mesma 

construç~o. 

1 8 2 

"NLe reporter tous aziautsn . Umbo, 1926. 



Por fim, gostaria de aproximar duas 

imagens que retratam o fotógrafo de imprensa em dois 

momentos distintos. A fotomontagem de Limbo nos remete ao 

primeiro momento analisado, o auto-retrato de Feininger à 

década de 50. 

O repórter da década de 20 se v~ cercado 

de uma enorme parafernália de máquinas modernas. A realidade 

se apresenta de modo caótico e a forma de express~o 

utilizada - a fotomontagem - referenda a fragmentaç~o do 

mundo. Dividido entre a câmera fotográfica, a máquina de 

escrever e enforcado pelo tempo, ele tem um corpo mecânico 

articulado~ movimentando-se através das grandes invenç~es da 

modernidade o automóvel e o aeroplano - que se colocam 

como extensOes de sua anatomia. 

Tr~s décadas depois, o fotográfo de 

imprensa transforma-se no fotojornalista que utiliza 

conscientemente a linguagem fotográfica para se 

auto-retratar. A sua figura funde-se à câmera, introjetada 

em seus olhos. Ele n~o tem sexo nem nacionalidade. 

Perfeitamente especializado, dono de um saber autônomo, se 

apresenta como uma máquina pensante, programada para saciar 

a avidez de imagens do homem moderno. 

183 

The Photojournalist, Andreas Feininger. Life, 1955. 
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pictorialistas na revista o Cruzeiro além daquelas 



analisadas ao longo do texto. 

coloca-se somente como subsídio 
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"Paisagens de 
n~ 73, 22 mar. 

Itaipava" 
1930. 

F. 

Guerra 

"Photographia artistica" Alvaro 
n~ 74, 29 mar. 1930, pp.10-1. 
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26.01.1946, pp.08-17. 

David 

nos ~lti•os guaranisn - 02.03.1946. 

O amigo da onça - 29.06.1946, p.43. 

Nasser/Jean Manzon, 

nchavantes na guerran - texto David Nasser/fotos Jean 
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inquieta" - idem, pp.24-9. 

- "{Sob a bandeira da FAB 
Brasil Central" texto 
11.06.1949, pp. 50-7. 
- "(Sob a bandeira da FAB 
Brasi 1 Central" texto 
11.06.1949, pp. 50-7. 

III) 
José 

III) 
José 

A expedi ç~o aero náutica ao 
Leal/fotos José Medeiros, 

A expediç~o aeronáutica ao 
Leal/fotos José Medeiros, 
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ºKalapalos invade• a cuiabá dos arranha-céusº - t ext o 
Romildo Gurgel e Ubiratan de Lemos/fotos Badaró Braga, 
29.10.1952, pp.100,101,104,108. 

- "Um fato em foco" - 01.11.1952, pp.30-1. 
abraçados). 

(Ay r es e Diacu í 

"Minha noiva é uma índia", 01.11.1952, pp.106-8 . 

"Flores de laranjeiras para 
Romildo Gurgel e Ubiratan de 
06.12.1952, pp.10-6. 

a -flor dos ca•pos"- tex t o 
Lemos/fotos Bandaró Braga, 

- "Abençoado por Deus o casaaento da índia coa o bran c o " -
texto Romildo Gurge l e Ubiratan Lemos/ fotos Bandaró Braga , 
Indalécio Wanderley e Utaro Kanai, 13.12.1952. 

- "Lua de ael nu• palácio de sap~" - texto Ubirat an Lemos/ 
fotos Indalécio Wanderley. 27.12. 1952. 

.1953 

- ºOs Chikrinº - texto Jorge Ferreira/fotos Hen r i Bal l e t , 
02.07.1953, pp.56-9 . 

• 1950 - ºAbandonada pelo branco aorreu Diacu1º - texto Ubiratan de 
Lemos/fotos Indalécio Wanderley, 22.08.1953, pp.08-13. 

- "(Sob a bandeira da FAB) As daaas do roncadorº - texto 
José Leal/fotos José Medeiros, 22.07.1950, pp.30-6. 

- "Dois Lndios adaira• o Rio"/ texto José Leal - fotos José 
Medeiros. 28.01.1950, pp.65-9. 

.1951 

- "Tucuaan no Cuiabá grandeº - José Medeiros, 07.06.1951. 

.1952 

ºHoae• branco na aldeia dos caiap6sº - 07.06.1952. 

no calvário dos Vilas-Boasº - texto Jorge Ferreira/fotos 
José Pinto, 25.10.1952, pp.66-71. 

"Os índios Aparai est~o morrendo" texto Mário 
Caminha/fotos Indalécio Wanderley, 25.10.1952, pp.25-7. 

.1954 

- "Tik - a prisioneira branca dos Txu c arra•~e" - texto Jor ge 
Ferreira/fotos Henri Ballet. 02.01.1954, pp.06-14. 

- "Tire o chapéu à S~o Paulo - IV Centenário" - texto J orge 
Ferreira/fotos Henri Ballet, Eug~nio Silva e José Pin to. 
06.02.1954, pp.84-97. 

- "(Hais u■ passo na aarcha para o oeste) A co nquista da 
Serra do Cachiabo 11 texto Ubirat an d e Lemos/fotos Jorge 
Audi, 20.02.1954, pp.84-8. 

-
11 Um fato em foco" 

Cruzeiro) 
06.03.1954, pp. 4 26(os í ndios l e n do O 

"(U• botocudo de barba ruiva) Beltiaore , o branco 
selvagean - 10.04.1954, pp.40-1,66. 

Sem título - 21.08.1954, pp.90-1. (índio em fren te ao 
túmulo de Diacuí) 



.1957 

-"A epopéia de Rondon" Alvares Silva e José Medeiros -
15.06.1957, pp.56-74 (traz um índio na capa) 

.1958 

"Xavantes e■ Copacabana" texto Carlos Gaspar/fotos 
Indalécio Wanderley, 25.01.1958, pp.44-7. 

3) APRENDA A VER AS COISAS: UMA PROPOSTA DE EDUCAÇAO VISUAL 
DO PCJBLICO 

u4 ■ovi ■entos diáriosu - fotos Ernest A. Barach. O 
Cruzeiro, 01 JAN. 1944, pp. 72-3. 

"Hundo fantásticon - texto David Nasser/fotos Jean Manzon. 
O Cruzeiro, 05 AGO. 1944, pp. 4-12. 

uRapidez" - O Cruzeiro, 18 NOV. 1944, pp. 80-1. 

"Seaelhanças" - O Cruzeiro, 02 DEZ. 1944, pp.28-9. 

"Frases" - O Cruzeiro, 30 DEZ. 1944, pp. 70-1. 

"Contrastes" - O Cruzeiro, 03 JUN. 1944, pp. 32-3. 

"Seaelhanças" - O Cruzeiro, 06 MAI. 1944, pp. 62-3. 

nsurpresas do estroaboscópio" - Melvin Sloane. O Cruzeiro!' 
03 FEV. 1945, pp.28-9. 

uPura coincid§ncian, O Cruzeiro, 08 abr.1944, pp.8-9 

np0 ntos de adairaç~o na paisage•" - Arnaldo Simuro/Nicolau 
Leite - D Cruzeiro, 21 JUL. 1945, pp.60-3. 

nos aonstros que nos cerca•u - José Oiticica Filho - D 
Cruzeiro, 01 NOV. 1952. 

* * 
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